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FA I.AMGISTAS E MONARQUISTAS COMPÕEM II NOVO GABINETE LIE FRANCO

cordialidade no encontro de Pohdam
CHEFES NAZISTAS Ni ÁFRICA

lisohilü
Consta que se concertaram medidas tobre
i ocupação da Alemanha, tendo-se igual-

mr-rt- discutido a guerra do Pacifico
Jnm-in ntctxxta Betthoven ao piano - Um sargento
tmrnr-no. interpretando Tchaikowtky, Chopin e
5_ei'_ - ich, provoca aplausos entusiásticos dos
m—-— três grandes liderei democráticos
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NOVO INTENSO
BOMBARDEIO

CONTRA CHANGAI
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tottn t t*t** noite•mmtttt*-
-•' tm» ¦ »•" ru litu» d* OM*
¦i.i iitiiti" ho.t, prlo w.
i-.- ¦ -1 «mtrreUve, • clAidr
<_ -• i-r-' O» atietn Mlmdonl-
<,-v_ t--ti»m .Bi» b-mh»»
-i-:-i m i.i!-!»m« » .ou» p-r-
'iv i * f_>.***_»{4*« )»ponr_i»
.;a w ..-.-iiiiii.m a* peru.

t-err. no Pt -.: havia ocupado
o •-:.*.... da attmcAo de Chur*
ehtll. -•»¦_::!-. e Truman.

<••;••- em meio» bem Infor*
r.-ti',. qtte o» Tm i i:-:. -,»_ mo«>'••-»r»;r.--.. de .«.mpt.so acorde

naa f_nvem_(6et que tiveram
até agora,

MOLOTOV C riu s COM*
rr.KliNClAIIAM 

lOTHDAl-.. M «AP. — o .r.
Aritonj. Bden. •.-.-. :¦..-.-. do Eitf*
rlor da Or* Dreunha vol lou a
trabalhar com o tt. Molotov. ce*
mUMirlo para aa IUUc6» ..-•-•
:.«x<-. da rr.!.'... Bovi-llca dfpot*
da llctlra ii_.l»p_<.f*-o. Por tua
ves. Ctiurchlll Jantou caro o Oe*
i_.r*l____mo H;ai:.-.. quarta-feiraultima no "pequeno Kremlin",
cenfcmwlando. em ««cuida, cem
o líder savietlco durante riria»
boraa. Estiveram presente a **•
m Jantar tomente os Interprete»

(CONCLUA NA ..« PAO.)
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.(Ualnofr n.tl.U fanàllre

Formulada essa hipótese pelo embaixo-
dor norte-americano em Buenos Aires
"Franco não conta cem a simpatia dos
paises democráticos" - acrescenta o
— embaixador Spmille Braden —

DE NADA VALERA A FRANCO
A MISTIFICAÇÃO DA ULTIMA HORA
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•a camuflagem da falange e a chamada"reforma" das municipalidades o
jornal do exercito vermelho analisa

a situação espanhola

O ewerol i-orfc Clark ao embarcar para Belo Horitotüc

MOSCOU. SO (Via Prewl para a TRIBUNA POPULAR)
— Fa.-.-nilii nm apanhado da sIlua-Ao Internacional, o cunhe-
aldo comentaria)u Iermn»hrv do "Kraanala Zveidla'', ¦¦:-,-.>¦ dei
Exército Vermelho, èacreve: "Km Madri e»tt «ando l«*vada á
cena a far«a do dia. No momento em que «e teve conhecimen*
to de f.-iin. que ateatavnra a amplldlio com qua a Kspntiha é
utlllrada como roluglo dos crlmlnosoa fnaeUta». as chamada* j
cOrtes — pseudo parlamento criado por Franco — aprovavam
a lei sobre as municipalidade».

IM multo tempo que a Imprensa faaclsta se agitava em jtorno dcaaa !••!. procurando dar a ImpreisAo de que a Espa*!
nha franqulsta enveredavn pelo caminho de "reformas ''"-ta.

ctslvas". Na realidade. •••¦-.. lei é um modelo da» artimanha»

'.-.--• en /".-¦.. 5'e*
Ha. T-.- _-. e '¦..-.•-.¦:.•
numa ¦:¦¦¦.:¦¦ .tUt Ae cor-dlolHade, ouviram, mo plano*-¦-•<¦_. de Btethoven, Tehal-
kotitty. Choptn e SHojfako-
eicft. Slaltn pdetu eo r --
nl»ta que tocasse uma mus!.
ce ;- ;••¦.':".' Ao tsloAo onde-.'.-'-. Truman. !.-•-. eor-.!:..:!: v entre ot trlt gran-Ae* chef.t Atmocráttcot eo
metmo tempo que enche Aealegria e confiança todos os
pomos amenlet Aa pas, Aet-
mente, malt uma ves as cam-
ponha, derrotista* e provo-¦ -Jo-r. ¦ Aos jornalistas a ter-
viço Ao mwnl-fu.imo, do Uo-
ladonitmo, do ttaUXusmo e
dr todos o» rrduloj onde aln-
do atuam partidários da ro-
brev.vineia do fascismo, A
fotografia do alto apresenta
Stalln entre personalidadesrrorle-amiricanat, durante
uma visita a Moscou. Sâo
Brle Johnslon. Presidente da
Câmara de Comércio dos Es-
tados Unidos e Averill liar-
r^man, diplomata conheci-
do como amigo do povo so-
rietteo.

Recepção do P. Comunista
â Pablo Neruda e aos
intelectuais paulistas

SUÍNOS AIRES. 20 <U P.» — Falando _
imiNau, ette noite, durante uma visita que fet a
Rosário. • tmbaiaador dot fitados Unldot. tr Spru-
ille Brtden, admitiu a pottibilid.de de que o tub*
•v-ari-io neiiita U-530. que te rendeu i Argentina,
f-nria rvantporfado aliai perionaNdadci n.sutai, a»
quaii lerijm deiembareado na cotia da África ou
o-.ra parte qualquor.

Referindo-tc a tiluaçio d0 Franco, o »r Bratden
dilte que 

"o Ir.im-uitmo
não conta com a timpa-
lia dot homem ou paitet
bem conhecido» por
teut pontot dc viila de-
mocriticot' .

8. PAULO. 30 «Oa «ueuraali —
O PartiAo Co_nui_«!« ottree*».
ontem a Pablo Noruik e aoa tn--.-:•.:..,__ p-t_at»r_u uma rrc.p-.ko.

•* • #***» »**_.. !'-,¦-» f*<m*m n*» — __^.

ESTÁ EM MINAS
O GENERAL M. CLARK
**mh»reando are avllo "Douglna", da FAB, comandado

Kle major I.uli Sampaio, seguiu ontem para Belo Horizonte o
IIMTsl Mark Clark, comandante do S.* Exército Americano¦» frente Italiana. Viajaram no mesmo aviBo os generais ame-
t._moi Crlítemherg, Brann, Ord e Wooten e os negernls hra*
difiro. Caitelo Branco, Cite. da E. do Eslado Maior e Mil-'on Kreltau Almeida, i disposição do chefe militar visitante,
mim como a senhora Castelo Branco « senhorlta Lourdes
Luta,

Partiram em outro avllo. sob o comando do capltllo Neti-
fiirtr, o» membro» da comitiva do general Clark.

Falando i reportagom, o general Mark Clarck disse que
<* «gora tomira conhecimento do roteiro da viagem o das
-omen»gen» de que seria alvo no território nacional. Sentia-

(CONCLUE NA i* PAG.)

O conhecido fascista Fernandez
Cuesta é o ministro da Justiça

CONCESSÃO DE
EMPRÉSTIMOS
A ANALFABETOS

t De ocordo com despacho
do diretor do Departamen-
to do Previdência Social do
C. N. T„ pode ser nbolldn
a pratica de apresentação
de procuradores para a con-
cessfto e pagamento de cm-
préstlmos nas Instituições
de previdência social. A clr-
cunstancla dc ser o asso-
ciado analfabeto níui exige
a Intervcnçfio de procura-
dor estranho, bastando que
se exija a sua presença, com
a assinatura de duos teste-
munhas e podendo acres-
cer-se, como Ja é hoje de
pra::e, a sua Impressão dl-
gltal.

i do pequenino ditador fascista espanhol, que sente como cada
, dia mal» vacila o terreno sol. «cm pês.

A "grande reforma" anunciada com tanto» foguetes t fan-
farras rcdux-»e a que agora as chamadas municipalidades da
Espanha ser&o dirigidas pela gentalha franqulsta camoufla-
da. e nilo declaradamente nomeada pela caudilho. Lie acordo
cora a nova lei, os conselheiros serAo "eleitos" da seguinte
forma: um troço pelo» chamado» sindicatos fascistas, outro
pelos "pais do família" e o» rcutaotei nt-r&o d.slgnado» pelos
govornadores civis, Oa prefeitos dns cidades o aldeia? serfio
nomeados pelos ministrou ou governadores civis.

A

¦t

I
I

i.

3 BOMBARDEIROS
DA R. A. F. VIRÃO

AO BRASIL
LONDRES, 20 ÍA P.I —

Intorma-sc que uma mlssôod" bna vontade, constituída
por três aviões de bombar-(ido Lancaster. sob a che-lia do marechal do Ar, Ar-ris. chefe do comando debombrrrleio, partirá para oBrasil, a corivlte do presi-dente Getullo Vargas. Nilo sesubo a data exata da par-tida da miss&o, mas espe-ra-se que parta daqui nosm.ados da pVóxlma semana* chegue a tempo de parti-(ilpar da recepção á ForçaExpedicionária Brasileira, devolta da frente Italiana.

Modificaçõe» operada, no governo de Franco
MADRID, 20 - (A. P.)

— Q gabinete espanhol foi
hoje remodelado, tendo o sr.
Martin Artajo substituído
José Lequerica no tylinistt--

NA BÉLGICA
BKUXELAS, 20 (U. ?.) - UR-

.... "" A Cam'lT'a dos Depu-w-os aprovou, hoje, o projeto
2 1*1 que dispõe a reallzaçAooe nm prebli- «to nacional pnrn
,.e'f minar Re o rei Leopoldo vol-w™ a Bélgica para ocupar no-mente o trono, apesar dasM-S-çõet formuladas horas an-
v_m » . cl,Dfe d0 8-verno. sr,
«nt, ckcr- s-windo as nunls o
HOMf-io havia "negociado" com
y '"" a respclio do futuro da

O PfõJeto de lei, que foi anre*«ntadei pelo sr. Carton >'a Wlart.
5 rt0 Partido Católico que
KS? a° *°b°t-ano, foi a"-ovadrP*'M deputados que levantaram

dor da Espanha falangista
no Brasil e na Itália.

COMO ESTA' CONSTI-
TTjID0 

MADRID, 20 (A. P.) -
E' a seguinte a lista dos no-
vos do gabinete espanhol:
ministro do Exterior, Al-
berto Martin Artajo; minis-
tro do Interior, Blas Peres
Gonzalez; Trabalho, José
Antônio Giron; Agricultu-
ra, Carlos Rein Segura; Fi

(CONCLUE NA i." PAG.)

PAI3LU NERUDA
rios. onde _c reallaou a !-____ de
conlra_»_T_i___»c-o. aet-va repltte
de e_crlto-_a, ai*_*t__t. Jornalistas.
pc.r__ro*ies e elenwatoa popula-rta. Pablo Neruda, que ae sec-
tou no lugar de Ixa.ra, á meaa,
s'.Ava ladeado do» diriet-eitea co-

munistas Arruda Ca-nara e Pe*d.-ii Pomar.
Abrindo oa tnbalhoc, ArrudaCt-nai- pronunciou rkpláma pala*Slmultaneameote rranro realizou outra manobra: ellml- vn».-. de sau-ttçto aoa prenent*»»{CONCLUE NA ..* PAG.) A iw-rulr, Pedro Pomar pronun-

OiOU nt !.-..rr»____.> confcrèii-ela d<__T..Tt.-,-.r. (Vi o terna "O Par-t-do Comuntiu e ot _nl__(.^u^,•
e taa qual expA» oorno o» comu*i-_-_» ttxmnm % -Intclicencia"
e o que esperam oca .-».i.-i-...•- dc*moantUM e prtic'_--_-»_.I**~___m a -tirair. Jorge Ama-do. (*n,-aSd de Andrade, 3c*t o«-ruído VhMr- e Pablo Neruda. que

; f*_ uma i-Mida-Ao aoa mttíc-tual»(V SAo Paulo. Att-ndendo aoa Ul*ri-»___a_m pedido» da asaiMAiicia.Neruda tleelarnou um do» seusir-pit-doa powjui «obre a eucr-ra capar.ix>la.
Enr.-mvi«iii a .-*».-.a. >. falou aindaArruda Câmara, que agradeceu•»(« lnt_>ltotu-_i • aos demais pre-sonU-i a tua participação naquelafesta.

Medalha de campa-
nha a integrantes
da F. E. B.

A ' ..inlillii dc rampa-
nli-i" foi rontrrlda por dc-
rrrli,\ dr ..nli-iii * mal» um
tr.imlr _rupn dr iiii-iiitiiii*
da I l II, drnlrr tn qual» gr*
iirraii dr liivi-.i.. r nriguda,
mi.-i_.-i.il. s Ha .i.i.ti.j Ml.
I.I.H. nliii.ll, .Ir lodo» 0»
I...M..V. -ii.. iu... e cabo..
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0 PRIMEIRO DECRETO
DA IGREJA CATÓLICA

APOSTÓLICA BRASILEIRA

O capiído Joaquim Silveira, o que está de capa no braço, pouco depois do desembarque. Entreos amigos que foram recebè-lo vâem-se o capitão Aglldo Barata, o dirigente comunista Ivan-Ramos Ribeiro c o sr. René Bastos de Miranda,

D. Oarlos Duarte Costa ,bal*
..ou o seguinte decreto, que t o
primeiro documento da Igreja
Católica Apostólica Brasileira de
que é chefe Sua Excelência Revê-
rendlsalma:"Dom Carlos Duarte Costa, por
Mercê de Deus • da Santa Igr--
Ja Católica Apostólica Brasllel-
ra. Bispo do Rio de Janeiro.

A todos os que o presente Or-
creto virem: Saudacfio, Paz *-
Bençto em o Senhor.

Fazem.- saber que. atendendo ,
ii necessidades espiritual» e ao- j
çiala de odos oa noeso». queridos jdlocesanoe, pelo presente Deere-
to. Havemos por bem criar, co*
mo de fato criamos, a paróquia I
de S. Ana, com aede nu Capela .
de 8. Ana, i rua do Couto. .14
— Estação da Penha — desta
cidade do Rio de Janeiro.

A Igreja é uma sociedade viat-
vel, hierárquica, fundada para
continuar, neste mundo, a ml»-
sio de Cristo, sendo, por liso,
um organismo vivo. K' também,

umr sociedade Invisível das at*
maa que participam dr. filiação
divina -e fermam o relro oa
Deus. constituindo, os adentos

CONDECORADO
PELA URSS.

0 REI MIGUEL
BUCARE "X. 19 (retardado)

(U. P.) — A condecorarão
soviética da Ordem da Vltó-
ria foi conferido ao rei Mi-¦rnel, ao meio-dia, pelo ma-
l-cbal Tolbukhin, que, no
«eu d-.cur.ii, exprimiu a cren-
ça de qne a amlsadc enire a
Rnmania e a URSS se torne"rada ve* mais estreita". O
aoberano, agradecendo a con-
decoração, disse qae "a ami-
zade com a UnUo Soviética i
sinceramente desejada por to-
da a nação rnmemna".

f_SA_VCO

rio do Exterior, ao passo
que o ex-secretário geral do
Partido Falangista, sr. Rai-
mundo Fernandez Cuesta, é
o novo ministro da Justiça.
Entre os alijados do gabi-
nete se inclui o sr. Arrese,
atual secretário-geral da Fa-
lange, que era ministro sem
pasta. O novo ministro da
Justiça de Franco já exer-
ceu as íunções de embaixa-

0 SEGUNDO ESCALÃO DA F. E. B.
CHEGARÁ NO "DIA DO SOLDADO"
Embarcará no "Mariposa" entre 3 e 5 de agosto

Pelo navio norte-ameri-
cano "Mariposa", que deve-
rá deixar a Itália entre 3
e 5 de agosto vindouro, em-
barcará de regresso ao Bra-
sil, o 2.° Escalão de Trans-
porte da FEB, sob o coman-
do do general de Brigada
Oswaldo Cordeiro de Fa-
ria.

A sua.chegada ao Rio se
d.rá, possivelmente, a 25
daquele mês, ou seja, no
"Dia do Soldado".

A tropa que compõe o

mesmo, é o seguinte: 1.° R.
I. (Regimento Sampaio); 1.°
Grupo do 1.° Regimento de
Obuzes Auto Rebocados, 1.°
Grupo do 2.° Regimento de
Obuzes Auto Rebocados, 1.
Grupo do 1.° Regimento de
Artilharia Pesada Curta Ba-
teria de Comando, Estado
Maior da Artilharia Divi-
sionária e uma Companhia
do Batalhão de Saúde.

Pelo "Pedro II" virá o
restante do 9." Batalhão de

{CONCLUE NA _." PAG.)

Chegou ontem ao Rio o luta-
dor antl-foscista, capllSo Joa-
qulm Silveira.

Havendo tomado parte no nio-
vlmento de 1935, como tenente
do 3." Regimento, o bravo ml-
lltar embarcou depois para a Es-
panhn, tendo luiodo contra os
Invasores nazi-fasclstas e os frnn-
quistos. Esse oficial brasileiro,
devido ft sua capacidade profls-slonal c n seu esplêndido espl-
rito combativo, atinp-lu no de-
correr da luta o posto de capl-
tão dns gloriosas força republl-
canas.

Terminada a luta, o capllfio
Joaquim Silveira, emigrou para
a Franç:., vindo em seguida para
o México, onde permaneceu até
dias atrás.

Decretada a anistia, volta ago-
ra ao Brasil o denodado batalha-
dor cleniorrnln, havendo sido re-
cebido no aeroporio por velhos
companheiros de lutas, entre os
quais o capitão A. lido Barata, e
ei sr. Ivan Ramos Ribeiro, e o sar-
genlo René Bastos (i-j Miranda.

IMINENTE O GOLPE
DECISIVO CONTRA
O IMPÉRIO NIPONICO

GUAM. 20 (De William
Tyree, correspondente da
(U. P.) — Os inquietos ja-
poneses aguardam nervosa-
mente o próximo ataque,
depois de terem sido infor-
macios por seus próprios
propagandistas de que a po-
derosa frota combinada çlo
almirante Halsey sulca as
águas da costa nipônica,
preparando o próximo gol-
pe. A rádio de Tóquio ad-

vertiu ao povo que o ata-
que pode verificar-se a qual-
quer momento. Expressou
a emissora que 150 unida-
des navais, entre encoura-
çados, porta-aviões, cruza-
dores, destróieres e navios
auxiliares,. navegam em
águas da Honshu ocidental,
depois de terem penetrado
na baía de Tóquio quinta-
feira para canhonear o ca-
bo Nojima.

_______r r,'^_c-B
_________________ ____»__ 

'___'_____¦__»

___________ ________i^_________f\ *\*W * *W't^ra_K

HttP**-," 4?-:/<{mJmÊm
KÍL. _•¦-**.r-"_Bal Jã

K^-^S "' -HA - J#^*^mW3**mm\
I _______ff'". .".'.-.''--M PÜ

_______________F____________B - ____flT tfjmm

i). Carlos Duarte Costa
d(. Cristo, 6 corpo místico d«
Cristo.

Ao Bispo, suceseor doa Aposto-
los, compete, como sentlnela
avançada do reino de Deus na
terra, manter sempre acesa, na»
almas, a chama do Arnor Divino,
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MoMáffcâ-
,j REUNIÃO dos três grandes,~~ cm Potsdam, fez com que se

interrompessem as conferências
que em Moscou estavam smdo
realizadas entre o generalissi-
Stalin c o dr. T. V. Soong, pre-
sídenle do Yuan executivo chi-
nís, cargo qut- eqüivale ao de
primeiro ministro, mas num rt-
pime que não é parlamentar.
Nada mais complicado, real-
mente, do que a máquina gover-
namental da terra de Sun-Yat-
Sen.

Tendo sido os mais saltsfatá-
rios os resultados desses pri-
metros entendimentos, T. V-
voltará em breve para que se
cheque ao resultado final almc-
.«./o por ambas as partes.

/ \S Hoong são seis irmãos, três
homens e ires mulheres, to-

dos influentes nos destinos do
país, e Isso, cm grande parte,
t/raçus au cusavi/.nto de uma de-
la-s com SttnrYat-Scn, chefe da
repóltíçáo rc/wli/íduiio chinesa de
líí/L'. Entrou assim a família
Soong pura a intimidade dos
quaiíi'o:-, dirigentes republicanos.
Casou-se a segunda das irmãs
r.om o generallssdmo Chlang-
Kai-Miek. que. seria o sucessor
do nalriori-.ti da. república, e o

{CONCLUE NA i." PAG.)
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Q, Instituto de Cacau, o Credito Agrícola
e a União dos Cacauicultores* 
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dl .,-,-,a- , é»t 'freseia*,
a» .biim »t tMMttn m rar».
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t» H-.nii » thutnjj ..._,c,
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O NOVO i-r mu CQUHK<
CIAI. NIO ? %• 1.1 1 ftl'11 B

QUK.VTRI RirOflIlAI
O 'frtdiW ifrlMl*-, mm ta-

Jn 4t»*a imiil I ** WWMWH w»m h '*«bb ifa
9»m d_tt«iiíir-#iv|i, p.,f ,.,,,. ..1.;.. t-»-t-í_.. .,. ,i.m 1.

i.Hl ui im-,, u ..u.it < A •npllin4t do (iram. « u
= ¦' .1 -).,.. . .- ,.,..» btila-.. | . „ b -.-..«,....

**Bio J« .t.,j„ ,«, UU,M§ Io 4« 04u, a« i.u,!. 1 eailatio •« ..mi'*»»»•. «n »m tn*|tifiriaa . «•«».uneítit tt ettnta» tm _, *-..tot» te caraM, b«» m*i(«4»«
tomo aimnu ,t ,

dlt HwMn 4»

Mr a raiara, aat .--t »:-., t#.i*f!,4« l"»«tmt«". K*»#o valer.
»illaa 4a t»e»». r*tl#iB.M a af*« ¦•.*.- 4,Ain4, k«m 4*1 a b_||,i„b„ !*rt. «"J?.*-0 "'*"* *"*"

i"Blltia. Rtttt« ..,„,-, -0 it90» filam na - -».»q:.-- ,- ,c,«•t» *lvo it-; .r..-!*.-!!-„-.-, w 4,•nia<4« ¦$,, marrada »»tfa< „,,,• Intitule !:.•*•.!-. -r, JT«»lp« andii a carttlro, •.¦-. »ao* t-.-u -¦-,,. 4,,, 4t|)|||
preprlturin, lorsim mrdidait
•«11 í-i.i'».

no eaio, t.s, p»,<|iaria. a aloMf (wr oinrai » .,-.,, -..,;.
dat. tUtr-ti ,1è*n firlmaüortfl». i.-rr.« !'!Pá*.U ,t,. Ml.•W 4n r-l.l... ro» U.s. íflHé-tatiío. »l» rln f^n.a-l, ní, ,4W
po d» rtumadai — -m»/f44o ».war,

Hol#. #!« -ívh » eotaiao''* '¦"¦. 4o -*..:•) 
rtetlt.

o praça 4» ir* :!;_'..., ..i,,
1 .

nlo rr; -,..... Tala,.»: tU L_5_S_ t2___^__f* ü4'»
Mfa jifM. Nlo a4law»«,a» ^'JTÍJl''!!!.. C5r"*,,0;»,ra••n a »«momi» 4a rafllo ••

. plsron eom a lolclail.
o\o. .-» ,. i.-.,,,

to *#> Bflnil, Nlo iraüalho 4a 2SL5 'fu',om,* "• r#",tl f*-
Iniifiulo. ainda tatib». «aaeaV !! VI' t_H»ii«i»meou,..o Ung .;,. 1. 4» I .?,. . "

m«oi_ í« au. ... _____ «amarela 4e c«ean. K foi ,,,.o aiaacio 4i ntlnhi obíatlo 101
miaoi. *" . ;*,A*ett>*i*-.

SA aáo 4 ;ti. , «,; .-. .
eauta da cirtuia 4a tida.

— !!-

ba _>bI _ _.__. w "wn o» nstani ORNCM IM

.aroca-m», ptm% ,¦.-.- etioaí
o ivsmt... j»io » mu««rámuiain O laatiuio -ar titlagnln,4t>

hlo. a erlii. anaa a 4lmiaal_,r-»ií4!.ttm»nt», a toltitlo nlo *otat»o mlRimananti, a aiit-r..r*..i« t .),, M nottai pr. »•'•• notai aíatpai am bute*vaçAea.ip,» a* HrtmaraB.Maa, í»»*a aaplnti». SmmiHn-o t-:..t: .., nm0 f nfiia.parrflb» oo»liatarlani»t "o valor iodair»n ai.. 4 • prt^rMo da fa. 4o IbbUIbib", — «alta qna, ao
J"nra, da a iro 'da rtlativlflafla af»rsaar-4a Anusjo üola. "nlo

•»* •"» boa eoaacliaela qutm<*¦« «-"..trn* ij-i» aot tnvolrim — -
IhMoravilmíBt». «» nto foata coauata"
attim, « lavoura amarieana (4*nm pala 4a al*va4o'B«4rlo 4a?ida) p«rmaB«c«rla Mm cria»,«in*.- • m.tu. «11 ocorra». Pof
qup o Naw He»! «mio por TatoT

K' nainral qn» oa pr»judie*-do», como o* •iporiaSòrai, 1*f- -:¦..•¦« nb partia . a» qaitftn '«nbjcih-ttmo lacéarelval
Àbnmbra-a vlilo objf.iva 4o
T.i.il.riti,. ii.-ti-.rit-e.

jf. j. • — m —

MH.lIMIIIKIMHK P. IM.
I»AIiK I>1' lllltJX.10

A' »o',ii|ar(.",l__i 4 • únícn
atilo te iè Vbné*. nVVlda. Yo-
«lpt pracliam vivar. A "popula-
ÇlO rn-.-.. Cada mt.-lmi nio 4
uma Diieessldadn qua aparaca'.O K.-..ln, fortoiamente. caml*
. brrá para o aoclallinio, aam
qua, lato' Import» aa Imolaílo«ln- dlralios Indlvldaala.
. A. nova política 4o rmtltnlo
nanirctftfi tala tendências, Ju»
tai O, lm ma m . a«m qa«. dal,aa posta dtier qua t'.t* ipveste
contra o capital,

lei»-**» KdoattJo Bfmca —
Iii-tti.a. mrln ria hoji» o Am mata
niii — onde o amlnenta poli.
tico • mUdlila prova g auba-
tttulçfto da fllvta eooooerAncla
dai forcai ct:onOmlca« -por pia-
nejamentoa o!fi>t((Içoi" (p4|
JU) ... •";••••/:>.•.,;,-

Agora mesmo a pnopiVilto 4a
eontcrêiicla, cm Londres. 4a
Allmentacáo Mon4lal, me Go-
v .mos vlo tomar mtdldaa 4rá.
Ii.*B5 contra'•> marrado nagro.... _,7_ ", ..-:—, rea . -ttinu com a voi corB podam o auxilio da Amariea ren|e „„, „ f„ itfí „„ „,„nó Qul. O caf.iu 4 um allminto.

F.' claro qa» a produçáo. poi.
Ia n'.i» ruáti. da nm'_) Areio

n eoiitroí» • nrala aqultatlva
menfe lã tl/fltrlhue.

• ¦ * 1 ..t»ri nm i'c p !¦'_ :-..ttiur ni
Quem pod. negar .aa »aBta-tecnoa'rursli da rogláo

ftens da unidade. 4»' dlroçlo t

ria ¦¦..-^m...tr-mmi:i::.A;.i

AfTOKITMlWMt» ¦ ÀOCÍA.
LISMO I)K K8TA1X>

"j-lltlin* II*. lim , i' '¦ r. '. .i

Maa,.a.JBtftnr«nçlo do Eila- ttt t,to l*&Vt* r0"tl» «••'» l»*»'"
$0! ntó 4;ia in^rvançlo fanéls- faBc1" lJo «W*» açrl-nla o de
ta.' ou- pinto»!. K qu» advoai- "animo do lavrador o-suas eon

*9 04li. é ..»,„ mai*na oòa[•***•*>'** w -a*. r<a|i4« r<,n „ 4. . ^njdi.K.ldí.t. |iir!Mt»tí
•»* U.onra". \ „ rg.TSS •«»*
£N*lMitt 4« I a t »»raM. ». r i*»t**m »H*,i„.m ..w nr."w«»»aiajj<rti, 4* pNmlMadf <tf r'r**' w»l« a 4»tt*i..rlnj|<»
««•ttTBlHÉ* . ., m, . ,„hlrV 4,4» W>»>r4a O «!ll| prif. 4o a*i<ii."laa. .!_»_. _S- .. ___ _ __t>_K _ _i__. ¦¦ » y

laiilime, â -»^»Nli4*J« r-i.
H*a a l_u.IL.L_ Am mr,rm-,
a*t., mie. \,..-.« , c,,,, q4t**f>lofamot »m 4ifr»* 4a Ha.n.>• , '!" a 4o !• >•:¦ ¦ piirqiiB•Ia r*f*na a tuOlu .1.-. u,, Ji...
!¦ I < ••- i-«_'iii.i..-.. ainda

. .c eltl, ;,/!_ ;,:. , .,:..., 4j|

#M, dM . • .' a: a...
A :-a»:.« 1.1 . n_at..c ... «r_

-«A a... »... M ;.....-..,?{,.,
qna a '<••. al«4»m -««m vite r».t--i»b»#;ma«ia*. tt.ataram-ta 4a»iplora(Au 4»t intef mediar oa.t, haja. takdem. «.m eilàttn.o aaa cate» («1^ ,• 1 • ... .;..,
gr»n4«t r.ic- -c .-., 4 ,M #ti#

pr»-tp_rida4a rural »4o _«#Mal!,3'"t'r*,w',B,*> •»P*rlmamam •-..• '!»_t..n, 
|tèMfwa4«t«|r**7a^M4 M »«« irebalbn

mnllm nlo qatlram on nlo •- •
«am fompniB-tc . .¦¦.:. 4anoa:a :t - mal oipóata. 4 ««r*««». p«ram t«rdadalra.

Oa 4tfalioa 4o laatliala, poraanavai, operlaaaminia alo
m*noi,-.: 1 -.- -..:-. 4 •.,,-. 4^
qn» . . 14 » datiraltAf- 4o . ¦.

ala4a qaa ralailva. tta face 4a<ar»tila «arai 4« vida. Ora, 9•.*»•-.:.... »o raio, 4 o frnlo ao*lbl4o 4a ->'¦.¦•-!_.•. t..r
talorlia4o o frato 4o irabalhu.'*"'"'' »lt«ia a P_>pr!t4i4atort»tpoat*aia.

Itaiia UBbamot ,:- , ,.. «

rtgima * r» volnHonarlo, » <-!! ' 1 fcWU",a d" Mc"g- Bm
«»ia l*ita para nlo ,rr ai4_f?f"' f^""' •¦ «¦• «* "fatu p w, ,4„mo. .:.,..,. to gra_n_^PS__5 4* 5'longo p.ria4a di marcado a», fi" ,|M| 4* ,0 "•"•«». Noi-•'. ¦ '...¦¦¦:. 4u marcado a»>
a\n*. O rtglm» r*«- •» aar man.
114», :.-¦!(. is,|.ri» 4» .!.,..c:
i«» aetlllcat, porqa» a noaaa tl*
nba da ade pairioilcn nlo n-

Nmano, aaqutr, »m ..„ i..i... 0(4b ii • -. mat qae, tem lodoi
.-•-;•¦.;.«...!. d...» Iguai4i4*.' • poli. qn» a«Mr anta ra*'¦:*¦:., aluai, cvta» Aranjo

—r1I
1KTKHVBVÇA0 FORA

OK.reftMo
I«t0 »cit. —' dc plioo acordoamboa — i qa)«a4o, profuso,ralmaata, o _m »o 4o povo con*tlnBB com a palavra (qu» olçoeom pritir) a proelima a ml-

falta di 1nfce falta.di raiáo, porqqn...Aqal. flquil iutp«n.o, p.i„ r„..„
d» deeeobrlr ee aotlvoi da dl*wrgenela, ond» _i«» dlvergtn*
«fa • qna rtlaçlo ofirec» alaeom a dafiii tai nova políticado caean. .

Tlilumbrimo* 4o a. t »go . n-
apr»«o qu» o meu eowno tol
nata.- ato r. onhecir qua A falta
d» crttdlto ..rri-., 1.. ri •>.. -.- o In*fortunlo 4o agricultor. De on*
de 4i4utlu ela .. muno? Por*
qua fritei ¦ n*»tthtiitia reapon--. I.lll.l.id» do Inatltnto paios ma-
lua da pobreia. qoe impulamot
a multlptai tituit. laelnalve a
da noeea arrida orginliaclo so.
dal.

Ora, qiu lim nma cola a com
a ontraT Problemii dlfaranlei
eeie», o do erddlto igrfcola, de
que nlo trataraoe (eomo aqnl
nlo 4 lugar de ettu4ar-lhi a
constltul(lo léenlca), a o da po-
brera on 4lflc«)dBdes flnaneal-
rm partlenlire», miranhai A po-
Ktlra comercial dó Inttltuto.". ' fato.O deeanlmo do lavra,
dor. com a faltas da crédito —*
rcsponiavel por ouiro falo —
o desemprego dos .trabalhado-
rea". "Eti.n com a vos cor

1 :t_Z__t____™_ _..!». __7_.tn_i.__. t0 ao cacanieuitOT diübo o enisromerclalrconi mator facilidade „„..„„„.,,,. Vi.. .. -,mn--..¦.mJ.*-mü..^ »».i_.___it____ consequenclii. -Vlv0 no campo;

nas do "Jornal do Brasil", pa-
ra denunciar a falta de crádl-
to ao cacanleultOT biltno o anis
R.utlnlo Lsrlrn»-. jia.c I d a d t,
Snn nm peíqulaador 4oa feno*

Ktsa» pnlavnt» subvnrtcm os-1 • •¦¦ -_i»ct |ttiiH< • -• j» «Hwrvi «vim auaAU ,nai guerraa, e comando termo8 ,*a quf*tAo. Nilson Ca.ilpjco 4 nma axiatenela d» HtA- nt,T0 arrt)Io„ 0 das»mprepo ,j0,
trabalhadorci — ou deu Isso a
ver — dintra bit msl.flei.os da
potfttra '.nmtrri.ii" rjo cacau, a
i}u_ n.V é v-r-i.ii:*. .rn pruprla
oplníáo dé.Arsti.io Çniu: enquan-

ta.' ou- pittoai. A qu» advoga
.mps 4 » Intervancáo da'lei,
fundada na iinidad.» dos lnte-
rêsae» naelonala. — nnldode re-: prèientada polo ' Katatlo. 

'¦

Dostp.|inoijo, o pstsdo; podaorgapiitar, compulsurlãmente, as' classes produtoras, piitregar-', ^fis a dlrecüo ailmlnlstrattva
; « siiporvlslonar os.iá admlnls-

tiuç.Xo, r-,ul>iirii;ii.inild-a ás con-
; vôalouctas','nacional», nó . |ntt-

r ,'s» cõrrelatiro ',dos ' ipiütl.'
duos.,...,,;,;".',..':*. i.i*.;.,i '.','

O f»8«Iíujo ,.í'vplor» o tnillvl-1
dito, atrais «w totalitarismo
antnrUártp.

A '.'damocriicla' 
progressivaeenst.rva.át)éi*tf...*. os rumog ,1o

oolotivistno, para felicitar 01
Indivíduos.

Ppvt»nlo; V' política come^
elal do Institui», de' Cacau 4
moderna a .digna d» sar apro-
vada pelo» ideallstai.'Nflo é o'a. om si,niri autori-
tarlimtf, ma» 'uma Imposição
das.ctrónn.itauclas atuais. Náo
criou um socialismo do Kstado;
antes, desenvolve o capltàllspio
rural, para possibilitar, o pro-
gretfso d» sona cacoualra. O
Estado da Bahia nlo s« tornou
aíelo'da .propriedade- do nln-
giiem,.jpBs. pelo contrário, va-
jorlsou a propriedade dq lavra-
dor, llbertando-a rios lutermer
diários ospeculádorès. •. ' "•

_ V'--'"(¦ -•¦¦¦ '¦¦
t - ' -. ' tiV.'* 

..,».,'•

\M jNTBItMEDTARtO
.;• INSTIttTon •

Quwor qn» o Instituto, flses-
le.íeein dõls* anos, qtiò ê o
tempo. ílá"súà inova BifitlllCB co*
m_rclaI).do Sul da Bahia, lim

1 paraíso,, séria mister que nfio
habitássemos um miihilo. como
café," de egoísmo e Impledade.

V61, nesse conspecto, quo
discordamos do artlEo do nos*

sii.queiiclati
. 

'EstA 
por i-tn» náo vejo onde

ii-11 tenho ras&o •'Nelson a
tem*. "

O qu» sMI(*ntBmos foi qne.
S6 por dmpeltó 011 Ignorância,
poderia alguém atribuir 4 po-
lftlca comercial do Instituto a
ca-istts ila vida, ts falências,
os maus negneloa, etc.

K o ilustra pesquisador dns
fenômenos nirals ntq podo tl-
rar-fonteqnencla contraria, por-
qirantoi alem do -tópico aen, su-
pra tranecrlto, ele mesmo asse-
verou: "aNSofosse a ontrega
obrl-fatorla do cacau, por ma
vo» favorecendo o nj-u.it a de
contas, o' Instituto a esta hora
estaria reduttdo á mesma pre-
carlsdede do la-vrador";.

O-Instllitto,- portanto, evitou
maior 'descalabro, oriundo de
circunstancias preexistentes, ea.
paios, por «ua trei, de naufrs-
gar o próprio Instituto!

; Dat decorro tambem — diga-
so do passaícnv —: que o feno-
niono do "desanimo do lavra-
dor"' nlo foi apreciado em
regra.

A falta de crídlto ntirleola,
na zona, vom de Innge. Ainda
nfto foi «Ittomatlzado, para nn-
tlstaser a todo» e nfto ser In-
lerrompldo. '•

,E':do artigo comentado: "O
problema da lavoura cacauelra
ainda continua sendo o do crê-
dito.' que o Inatftuto sa propôs,
de Ihielo, eolucionar e no que
fo! mal sucedido".'

Ora, iu tompog atrás, quan-
do se carecla-de erídlto airrleo-
ln. náo se observava o êxodo ou
o"desdmprego dos trabalhado
res,- é lógico concluir qne o fo-
nom'eno em a preço, do hojo.
prenderse-A a eniiefl. outras,
eomplexiis, como a vnlorlsaçfin

,do crlatorlo, notada por Araújo

elnlittbMqn.niailBlrtailtuporinAi. V* "ã*1, ^f?0 Au*í"
-i-ra. r*fi»rmai. "*U "Tl * «¦¦•""•'. Hl»

qn» fattm. penal, »a »¦¦ ?'".'V.i !?*"* * ""* a.,Uíl9
14.1-•,...».* - Pelliic*. no MblSS^ 

~" ° v" •'• ^
tido pe}t.r*tlvo. Política • na- t""**4,*«-
da mala. N.legam a can.a prin- . 2jB£J2£ b?,d*« •lrlbolr
<=lpai-A OltOANUACIO l'NI- . •m,or'"t*«- do racan o te*
TA RIA DA LAVOURA - • an- ',T*** *'r. ann* eM,,,,r" *

aracam. como aaaatanrlala. fí1"' °« '*"•* ***}• »Mraa*
robltmii imKwta. qa» po. ,'V **" <••?'•«• 4a» naicaB-
•« ter ratolrtdoi poti.rlor-l *!ftr"d,IBtmi '' «¦»»«••. *<>
.ante. tom Intatig.ncia e «...r"',6»"'- rural.

«»m a ratlo __¦ «Bli.à" . àí»\UAo PoJt-raiiro. Pollilca a na* t
ri"..l. PI#U # ol*l4» mal., lei-aam . SSawSIL í5* »•/ V»"» ««»•••. «ribalr

-- .r. ;, -J'lMr 01 faioi pala, aparta-
probltmit atcnndarlot. qtt» po-'fU*- mym M"P»"» <•" *******
4
IM...
ttiralldada. Auol»»o» e.iaa llgeirot eo

Ml -li...:«.._, 4,„ora d.,""!"'" *fs',_,,rBÍ*" dt J

.-M. .ip.-i.i 4, ...1... mt,
«a --*.:, Bt.

mmm XI —
O • tt - nt*... AtirtlOOU K

O ll'MilU«n

Mai. md4 i,^ 4 wUlfft.«tfc!#. »«n»4»rio. »m ftr« 4*¦•» = .' i..i. 4a 1 a roera d»
q«tl • rr44lio 4»r» 40M|lt|Safilia »« mm .:. reatlulr.

ms - o memtt ariatalra ar.Mae -. *a na!4a4a 4a :..._.-»earaaaln".
Atoa}» 04|» .;::, mu ar».•!.-.,«. 4„ ,,44,,. i|f(tt.Ia. a tala nu. airltial i-!..a

«I rr.!,, i„ |,,..»,l-,.
Vataoa, torant. m.*a leaga.aapoaei qaa o . > .[.•••n.-:

¦e ....*>emu... i.iif.1- rf., ,,."•.|*if'.t..r!..!|.!. legal. ..!,:_¦•ri-.;. »,, rr44Ho. perqae o trl4Ho pode alo nnr » eeopm;».iltltmo. mat »«i» tiaipre nr»e ':'.! m, »¦ karmtaia mu o
M-tin-.B ,• gltfffl ,U, r.-a;,, .
iltat.

81 -». 4 »n:m. qee retpan*
4a. por .1*1. m at. ft>._a<laNua. am artigo 4a "Polbi 4aMiBbl". 4a » Van>». iraaierl-»o b» ravtita coop ....«,•„.,
4» 1144, 4ttv Kaia4nt*A . r«t-!» 1 -i 4, aaa 4i."*'-'» algama. « prlntipal"cansa, »tal« a inicia. .1. a» ¦"piorava! tltaa{lo ea qua a»"dveaia. kl longot »..•>. a'MM libero»», maa A»-. ¦"rleaiada rtata» hü-*:,"IW.Bi.ld». 

d»».ir*|.»ii_-M4». "a a a t a a lavonra ae*ii »m»ih» a ama bala "aaa.
"porem »ttn bâtteli * ,- .."ooman4o. Pol» btm! o ee*"operai Ir limo »ari a 1 1*- -."Ia qu» o r*eon4*tilra ae por."io 4a lalraçio-'.
Ora. qaa incedan coa o e«

!&J?'t:-Êmm\\% 
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_____[ ''.;'-'" alB ______^^^____l ___S *_*^^ilSÍ__Rf _^^^^H___.m_Ph _r __fi__^3___l !!___-_. _£_$____¦!$*'''

_____rVA_n^-í^^__! _y _J_É' ^| Kl AxJfl __H * * ^^9___7 .___¦ § jj^^gBF í«Sfe %^Pr*
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M.uat».... ,_, Imiti. n. , 4,. ...„:--.-., iu miptlp DMManrtln t*»»*rv«i»ti, 4» «,„_
.!«.»..!•. l.t....,, lllllll N\ PtlPt laAM

A C D. P. DO MÉIER JÁ MANTÉM- CURSOS DK \l-
FABETIZAÇÂO E ASSISTÊNCIA MÉDICA GRATUITA X
i4J&^»i.?nS(SS FALAM A N0SSA REPORTAGEM ALGUNS DOj
^•«.i.'*."'^'*;;,,4.; MORADORES DA "CAPITAL DOS SUBÚRBIOS"
tnrdalra, 441. Mbra4o Todat 1!'»».»» tiaalmcBia aliurna» fa-ai ..,-:.«*. r. ..-. t» to bor»*,ibfirtia. Mat. 4» aa modo atrai.bh*» local, qae 4 tu i44» 4»-'a ...-:< maioria d» laa» r**»»
fimiiva. a '<¦.,«•_,- ,, ,c ¦¦.
ptr» iraiar doa problima» *
».•»>..'. t.•.. 4a 1-.- »..'•. 1»"('iptial 4ot Sabarblua*'.

to» 4ireioria, tlrüa *a ca-
raiar 4tfialtlvo. 4 a .-.•••-
prm4*Bit, C4uar4o PntftM
Qviliot: v!«e.pr«l4eai». Cap.

•ecoa. fatba 4e cr44Ho. mo4ot'uí JnV° Ü,61^ **n eapatar\not Prlmtlro. a "nolao" doe
.1. ..-.i..t. a. ,.,... ._....!" H>-o eo trigo, uma ».t qae. lavta4or__ ¦»._. ..m „.,,...•4e prataelo 4e coatat, iran.
portea ralaa. *tfn. a» difletan*
laa, ate.» alo qneiiAe» Impor,
tantas, qaa oa Inimigo» 4o !-•• •
titoto traiam 4 baila, por varai,
nlo eom animo 4e crítica eon*.
trnilva, maa com o propótlio de

lei

do comercio eacaualro » criar
dílv!4at."'

dtamofalliar . ImllUlclo. p.*!, ^"^0 4lier qu. * ln4ub-
r.t llquldlla. qo.ndo sod./., JSSi.%í5!!2?!_.' Kâ,M

. e»-.."... rnralt, em Altlma aná.
Ua». dtpendea. pr»elpuamenta.
da organltaglo dot .««-«¦.¦l..*-- .
unificado», c- -p<*r.-.:¦••*. !' o
InBiltalo 4 o tnbttrainm dataa
fi.,. Malliorl*lo, • nio guer*
rvi-lo.
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trigo, ame ee» qn» j Uvradorta tob aa romiao»dltcui ndo a queatio 4o!iíea:eo. «ea araten 1 aipe-Blt*errdao agrícola. d*t:»OB*no« ama çlo 40a pntot a orltma a Ia*impraulo 4etordenani». eapatjyeera. Ver4a4» «ne Aranjo' - » eaprlmla mbíb: "Nlo OA
lambam qne rondeat, aam ns»
te lha 'comute. . _«•..¦. i:.-.-*..

habitual íi_r-..; ir:» 4» dviuocra
à a "petqultador 4ot fenõm»*

noa rnrali 4a rvgüa". - - nlo

Ula 4a Mota, mt - ... ••
larlo itral, 1*-1- 1 ¦ ¦,, 1. .:.
gar* '. »:• it: m«4ico: I* »**
eiiiarle. Manoel «r4o. . \tm»
ilrio; t* .--.-.•.,. (a «mi.
Ibirl; I* ¦'¦ "> ¦¦". Itl_rv*ar

4 4» ;¦ *«¦¦.'.*;* 1 :n '. 0. aaa
¦ ••¦;- área. apaaai aarttai'»-
i'. •- a» Jardim ;¦¦•¦¦ Aa
rua *» mal raltada*. com et
i-.i <-'- • babiiaalm«nl0 qDvbrn-
>!¦¦• Iprletlv. orna 4o aat»

, . artvrlat. a rsa Dlae
4a Crut. Multa» onlra» temi1.1 Navarro. In4a<irial. a J«*o KB,M, ,,„ ,„nf,rt ,empt>, » M.' ¦'- p*ra 4» ralçamamo. . «tt-:. .t -

4 nelta. ond» ..<»»,
turno*. Alguma* 4«*»<
JA aitadaraa ».. aptte
o «Polvaio lauiev!» » .. iXavier. Ao ar«a. '?*.•
tem i>'ir-i._i.i- cen .
p»n qu* r«4a .1 •. 4» *
ütifor..*» eti .-:..(. ¦ .
beilrar unia qn dna* ;
nm . i.i -.,-'¦ i .-. . r*a t ilmlttlo coitundu nat« ,««lar par» uni aluna* ..,(4.
M abfriBi a* aairlrsht, .-,.,
analfabfio» maiorr» 4* l% iir,
tt ai ln*-r!<<V« podrm ..» u.

1 »S|
«» Ji*

" bt'-, *
ata

***%,
.>,
ttt

•nat vala» aal *u»> f-i . ond*
rlcam aa gatlnhat a brlnram
crença» ¦«« ba um jardim 1 Rájua I rt» 1'arotina xt»,
lama Infecta. Ii.tm;*.-.,.*.. .Irt:- | .- i.r»-!-> da» lã A« :, ....
rlinl*. rapiniait, rui* *uj*».' 4 BrUawttt*.

AJÍMKTKXCIA tirin •
MM.IIlllU*!i:N-,, ,„,rH\l'l.ll| __.

_. _.. im aeow» »aw»ttmi»t ana^aa a«jp*firrvira üattet. aatOiatStl > f,iu 4# ,g0, pcra.new» em.......*.:. Jo»4 umibrim» 44\na,,m pçatell „§ ,, mí$MMCitlr», ¦*»tu4*ni»; blblíi.i^w ,
re. 4. AI4a Kamoi a Uni g m * • xrt\** ea*s****s*a t*>
prof»» ora: Jirai.r 4» pabüat*! M">'r- *'**** *** »"« »™h±v'
tai», ara Oanr 4« Moralt C> m** 1** n-fCiMliam 4« »«»l«i«A** « in.iit»iria| llraraer »„
m0 ôraáoi twiur.t d» D.r. rr«ean»i Problema» qn» a C*- *» »«»ro»q:
lorla. foram eriidai at Co.'U.!,l«4,í*0 traniformon em r*lvln« — K iamo* fatendo *. r*,,
t.V« de Alfa»ieiluí4o, de Tr». d!cap6<** »ua». lua 4, de ioda »• asamenin do* «naint...,- »,
fc., » Melb»-ram»ni« •. de .V*- P*»PO»bç«« do M»r»r. . eceitliado* de awitlesitíi
»t»t«nefa Roí ai. do. »inaae.«.. 15 acre»e»-Bioa: I c'al no Mer«r.:0a Coliga^e 1
da ft. :»r»»4». para a qaal to-' — Ouiroa muitos problemas9 í"*'1* «rande aümirru 4
»j_ <••,!.« o» r--»pta-i*vot tn'»m«
brai. Ji a aplaaa »• * : ¦•'- '

putmsDK__oaw ir*
baVem — I. in.vnvAH

Noata reportagi-m manu-v*
rápida palettra mm aiqnn» fl
liado» á Collgacl». tmio| ¦ :• •

....-.-. n a comunbio 4oa eaean!
;:¦>!-. t»v-,. • nt->da pelo Ina*

liiulo. aaa Iniarmedtariot".
O Initltuto nio 4 uma coope-

aoe . j...¦ iu.i..r.-- du cacau, ie
proceaa» "nvite momonto em
qun o mundo p»d» contai ao'
caçadorta de randaa som ira*
ballio'*.

!-...»»...¦. « raroliçio rociailnUtÉ mil â-M polltlefl 4 £
?".\!!^,'i^?-dJl,A,a-,!.,B^!»l,»™««»'«»«' a todo mundo aa-

l>» que vnnho advogando uma
reforma, da maneira, a tlrar.lb»
o earattr ledrleo d* autarquia
tanelita » ficar. Jurldleammie.
mal* vinculado A classe caealu-
cultora,

— XII
I^IAO D03 CACAÜICUI.TO-

II ES, TBI.0 IN8TUTUT0
O ri.t.lii. agrícola itrá tantomais poailrel e «flcleni* quan-ttt mait podaroao o Initltuto.1'or qu» vou rsclamar o lucroexagerado do Instituto, «o o In-cro qu» dtli t»nbo 4 aceitável» «quliallvo? 8b, aom o auman-to dai «ua. poailbllldailes fl-ttancerai, o inatltuto fica inea-

pas de aoluelonar problemat porquo todos reclamara?
Nio 4 potiivat que ale roa-Ln, om doía anot, todo o »,.uvasto programa. O Instituto¦¦'fi 4 clcldplco. fora de tempo

e dinheiro. Kxigo capital avut-
;ado. At necissldadet ruratt doSul d» Bahia rcnuerci bllhftes.!.- cruteros. Nlo i com uma
renda anutl de 6. 10, 10 mi
•hOcs da cru-eiro. que o Ina-
titulo aleanrjará. em pouoo <em-
nn, o -eu máximo etfor;» de

ESPERANÇADOS tt
8AT18PEJT08 , ....

Por tito, da aatranhar foi qu*
J. d* Araújo (lals, estudioso
.'i.r.-iilu-iio agrônomo, me eon-
alderaut datarratoado na par.te em que deiconlieel 01 afel*
toa da auienc'» do crédito, na
qual a» funda, dlt ale. o deu-
olmo do lavrador. No enlan-
to, devia ter vlito que dafan-
demoa a Integridade do pHncl.
pio coopurallvlata. qn» náo det*
eomtdera — antet. lhe 4 Ima-
nente — o valor daqnal» er4-
dito. E tambem que procura-
mo» df-finT arrontaa aprecia.
t6«». que, meimo ilncerai, co-
mo o foram. Incidem aobre a
eficiência da política cooperai:.
vi 1.1 do Inttltnto, quo o autor
d' "A Pollilca do r-.ir.iu-- aceita.

Aceita, ma.» anuvlou-a, pelo
Jui*.) dlsporslvo eom qut, aqui
e ali, ie manlfetiou.

Fsltmn* na "confiança • no
entusiasmo do lavrador do ca-
oom", para mostrar, com Isto.
a aua fibra da lutador, contra
at Intempérie» d» toda i.rte. ..
e. no entanto. Araújo Odls. que «nu aberta, ao dlguo lotar-|.P««MMI«WI »«'«',lf

CI13DIT0 AORIOOUA E
ERHOa DE ANALISE

O articulista aplaudiu o Iat*
tlltiio contra o mercado negro,
medida que "o» eaetilcultor«t
falam com vivo rceonheçlmen-
to". Proclama "o valor toelal
Inconteitavel do Imttiuto". Lo-
go. bi de convir qua o (nstltu-
to acmllton a zona •• aviva a
osperança do reforma no pa-
drfio de vida do cacaulcultor.

Naitaa condlçáca, colncldontct
os nosms pontos de vista, Ar. 1-
Jo 041» devia Intervir, not au-
toa, com artigos de asadtcncla
e náo do opos.çfto. Defendesse
o crédito agrícola, como atixl-
lio i boa política comarclal dn
Inatltuto, a, por certo ninguém
sa lbe oporia.

Do crédito agrícola, há lon-
gos anos. culdimos. a foi ele,
podu-se dlscr. com a crise d*
1929, o ,v:'tiint. » criador do
In titulo de Cacau

E, de úlümo, apelamos, am|tftnal-KÍ produüvo. 011 dn em-

iir reconhece, vem contRiiar,
por "nlo e o m p rernd. I»",

aquala nosia p a s a a «era, que
combina, al'á», com a vorrade,
por ei* ratam) emitida, da—"ea-
pacldade, que 4 um patrimônio,
que preeliamos talvor, de ra-
riatenela do lavrador ao melo".

Mal» ainda: mitentando nós
o cacauleulior nlo 4 um dasa-
nlmado, e que agora cie mais
10 animou, com a. nor» fase do
Instituto, relevamos, como re-
¦nliailo da e-itablllzaçilo dos pre.

çoa e da eliminação dos tntar-
medtarlot, a valo rlzaçân daa
propriedade», eolm-tadi» d» do
pequeno lavrndor, o mais expio-
rada no caso.

Que sd bá motivos de anima-
çlo é Araújo Oóls quem admito:
•longo de ser Irremediável, a
sltuaçáo * das que exii-cm uma
firme reaoluçlo". para "aumen*
tar a produção" e "salvar a la-
vonra, meamo que oa preço»
decaíssem".

Que os lavradoro. se sentem
satisfeitos com o Instituto tam-
bem declar» ele "O dn qu» ta-
Iam 01 eacButcnltore». com vi-
vo reconhecimento * o da cxtln-
çáo do mercado negro nua o
Instituto liquidou.

Destoa, portanto, ilas pre-
mlr-sas a afirmativa fins), qu.
dolxa t ImpresHáo de uma Iro-

Va>n'or generrt) Rensto l'no
Alelxo para o cn»o. O erddlto
agrícola proclin sir iltlemstl*
tado, em funcfto do Instituto,
que 4 o orgáo. por excelencl*.
da organização dos oaoanieul-
ii.-riM. E o presidente do Int-
tltuto n.'i.i s* deseun do pro.Urina, conforme dele Já o
ouvi.

XXX
Essa matéria, p.irem, do cr6-

dito agrícola sempre foi estu*
dada mala pcln ii.ii--.-in da cl-
dado do que do campo.

Quem menor* entende d» erá-
dito agrícola ¦¦ o no-.so lavra-
dor. goralmeiit» atrasado.

Mas re a quostáo 6 mesmo do"viver no campo", posso, a res*
peito, dizer que son mais do
campo do que o meu amigo
Araújo Odls.

Alem do meu trato com os

84 para o crddito r-.ili-.il.-i.
— de quanto nlo necesiliaria.
para a latitude do objetivo que
Araújo Oóla patrlotlea-
mente imagina? E ai atira
.'ns d» rodagem? Eo sor-
> ','n de ecologia vegetal, a que
muito bem te referiu? . o
transposto? Eo porto de llháu.i?
E a aailitanela social. Inclusl
ve a do trabalhador agrleola?
E a acuda e eduçaçio do esm-
penas?

Sáo problema* eiten qua *ô
se poderio resolver dentro da >
un.áo dos c a c a utcultore., *6
com a qual formaremos uma
frenta única da defesa do Sul
baiano. Eis a essência dos nos-
mu artigo»

ma!* urgentea 4a ¦..•>•;:...••
4e»t» auburblo • *a raferinua
a algama* Intelallva» Ji ••¦:-.
dai pela Coligado. O r.¦• _ , .
li-:-. * ¦¦¦¦• Itodrlguc** CálUbr
4o. eeerttarlo * ¦¦¦¦'¦ ta r ,-. <
çlo, nos .!¦-¦

— o M.-a • .• eomldercdo a
Capital doa Suburbloa", A um

títa a "Capital doi s___. •;..» - divo-. qu« te btu-to p«i_ im»
problema» proprioa • iteraltí !**t*" «¦• nouo »-r .-. a, %Xt
daa *.-•¦•¦!_.¦'•«» auburbanai.1 •*«*».n»l Modelo. Algaâut 4u
caja aoluçio «neontraremo» *«,I «"«dida* «ugerdag^p*-!» Ctmo
ao aau enconlro. marrbarmo» J *^o Ji »e c*Uo efctlrándo, tm
1 itt.-,'. lodo» nA* do Mejrer. - *o*on a» quo *e referr» * .**>

aolfaa araiulta» A rjtaiitiCtmSOS DK AI.PAIIKTI. [niaia pobrn da populaçl».rM»xo "\ , Q r •.:.; .:.;,- Dlocevr Trt.
A jira. Oeny de Moral», da relra H. ¦..-, 1* tetouivlni ti

Comituio de Propaganda, ob* Dlreiprl» is <?.>!.»..-._.- tia»
muu:

— Ettio setádit rituJ-tii
P8Í4 reapecilva Comi.!*». 11
quetiC-u dlrvtamciitf— m. í_

tirvou:
— Como nio poderia deixar

de uer, o problema da alf.il.ti-
.M&Mtljf* adulto; vem merecen-
dn especial carinho da Coliga- »,, eongestlonamtnio «lo íi.ir
çáo. A reipeclíva Comltiflo Wjgo. A pane centrando IMtiir.
entrou em eniendlménlo» rmn lanio do um cümó de outro í»,
vario» cnlvglo» e eieoli* do tu* do da .,..;.., da Cínir.l. m».!..- mal* deB,0l* c,n,I2'"* 

^1 b,irb*0- W» a ce»»áo dò .alai.j halflltolMimiê- MniMtlauti
pulaçio do H«'»-_Cy«l.<f> ,,e|o aCumul,. do ponto, der.r'  ". h" W/^y^^9t^W7t\ 'rada 

do onlbu* eliend. 1.1!'...,, teu comércio próprio. M&2tWfilrf..,TXfjam\ 
\tu ponte* de enlrsd,, e tf ft
{da KtitaÇfto local. Dal ca . .quu» totalmente condnniado|

nai proximidades dn .;..•-!
•fi/eisj. jpptiitv tv

^Ja_^_—i~.*í%. ,^V

1 ^ix^ i
VV^_w____rj ltt_aatrJ__r '
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SARDINHAS

VA
OttO COMPOSTO
:¦'•:• (irORUCAO

_»<*.)« '¦;¦ —Jlt!

K-.-.l !!-. (,*l«

tm coionn utiXj.ís" t cittait Vaytrrt
___ • l«it«'tl» ' IIIWlu. -r £

me nu acidentei im M iyar • 1
consttinte engarrafara nto It
trafogo.

• -A CONVKNÇ.IO
Ouvimos por último D. Al*

da ll.mn.»'e Souxa/profe«»>:t
o membro da Diretoria. 0.*
ocupa o cargo de blbliotear.o,
que a» lm noi falou t

—• A Collgâçflo particlpt fi
Convençio Popular do Dislrit 1
Federal, ora rcnnrda. A» m*
Iherea do Alayer- laherão ater-
rtte á noe.a de e pretiltiit
noüsit reivindicações, portai
o. tos sáo, sobretudo, de f'»
- > donas de. casa, de indo» «1
:i. ir.dores Ao nosso tuluirli*

REilNFM^SF FM MSMi. I.4iLvHLI?l wL Lm l?UItffi9 D
mm

SALÁRIOS E ORGANIZAÇÃO
DE QUADROS. O MOTIVO DA* REUNIÃO

BELO HORIZONTE. 19'(Da
Sucurial) — Atendendo á cou
rooiçio do S.ndicaio dos Km-
injg;:.io% em ElstabeleclmentotsrsrAitasgsissi sr »a^.Baars.Sfárs_i:n.ram-se nesta capital, numa : •',. -,. „ „., Bancário^i&M H^KSi&Ím^IlTlmm»mm-X-mmm\imÍ^^
referente a «slárioii.e organl-Ucs de Melo. Bdmtindo itóiirl-1-aç..., de quadrei. Alóm do Sn-!» e naffle| mtonorr. Mr-no.dieato dojta capital, prnmoior¦¦i.i Iniciativa, flteram-se repre-
tuntar Inúmeros outros mi-

ítleos bancários-do Kstado, an-
:re m quais «s de Alfenas. .\rn-

j gtiari, Bnrbacena, Campo Belo,
Oitrangolt, Curvclo, Divimpn

l-'orm:ít«, (lolnnin, Onvnrn^-
Veladaroj, Itiiluiaba, Juiz

A BRRSAO

Mas, como a uniáo volnnta- jria, eom a mentalidade que pe- >
sa sobre nót, 4 um ea;o dlflflll I dn Kom ufa|Ple ^m3 Mon.:* vlrttialraente, trapoislvcl no .

r, ,••_.» U>"IWV| »I>1\|IU| 1 ¦! ¦ ¦ Irurallstas, por forçs da rainha: momento, entendeu o f.oviruu., (iul,rat¦nr,,i p„rB1l rte CMJu!<

Compor;!.-, a mesa da repre-tontnntes das delegações, dos"•pre entnntes do 8indlcalò.'do_
IlnncArio- cariocr.n, do dcler-a.
ilo rftrir-nnl dn Minl-térip do
Trabalho neste Estado, a 3es-

. f.>i nbertn polo tr. Arman-
te.i Clnros, Oliveira, Passo-, j * 7,:,le_ri Prosidente d(, SlniH-

Icji a saMsfnçün da» reiv ndift-
çfien da clas»e. Tcrnrin-.t enil*
ti*coiflo a aí lio do rr!. 'rmti-
dc Ziller (.Paulo nei-"-nnr 1
frente-do Slndíooto dos 1'snoí
r'o-t em Minei.

CONMIT.TAS

profissáo de advogado, e de
pertencer b uma família de
agrlcultorc., em cujo ambiente
do amanho da tem, vivi por
InrRos anos, — ar.''o cm con-
tacto eom o» trabalhadores,
porque nou cacauleulior, e
Araújo OAla náo é. Por morar
na cidade náo a I g nlflca que
Ignoremos as necessidades ru-
rals. Conhecemo-las tambem,
porquo aliamos a observaçáo.
nue náo é prlvllnttlo do mora-
dor canu*.stre (a! lá. Aranjonla, de "uo "náo enxergou nes

ss benemerencla do Inttltuto a
v.lorlracáo daa propriedades Oóla mora na cidade de Ilhíus).
.na.nlli;lr„s". .- teoria poiltlca. qua o_ valentecnoainilras'

A observaçáo resvala por tu*
perflelal exame.

Pelo menos, entre os peqde*
noa produtores — a mni"i'ifl
o valonzaçáo é um totó
porque eles e.tüo preson no ti
cal, como os verdadeiro» bene-
flclerloe. Em regra, dointna-
nos o espirito do aventura, «o
nos falta a propriedade. i|«» noi
fixa ao solo.
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IMAGINARIA DESVAI.O
RIZAÇXO

Araújo GÓis confundiu, nn
eapecle, diisvalorl.açfto do ca
cau com outras valorize i'.1.
economias, atribuiIvna do In
teresse Imigratório, por ele no
tado.

O lavrador que prefere, em
regra, invortor as u u a s eco-

eonterre.noo, 1 m pensndnmenta
dardiiiihiiit. E, por desdenh*!-
in. foi qu. conferiu a mingua
riu» m'ntir-i> obrflTvaçftes riiral»

sim,j.10 fato do ser on, apnnaa "lim
:**vpst'*cai1er nnlftlco e social".
(Ria o'oue fláo sou. de verda-
¦'»-. nor nie f. Itnr a devida com-
;^|r.ftc!fl!.' Orn. n«xte terreno, o meu
iíàrwfriiío n«i'!itente (porque 4
.-orno prefiro tomá-lo) náo tol
Jõllr., 94ÚIMV o campo, sem Ir-
,-<•!. '„ enrn as águas do Direi-
io.- Tnl nor que sugeriu o «»•
• nlit'l»r.irenln do c r é d lto em
conta corrente "sem prazo", o

¦ nterrlo da Idéia merece ri-
. ..ro a atunçín. Parece-mo que

-.itio fidla pleiteia a abertura
e erudito em conta corrente

',. modo que o lavrador ná"
fosse obrlRado a tolver. em um

A elolo n. ríciilo. ag parcelas do
"deve" ou a pô-las em equlli-

com fellcldado. decretar a com-1 patrÒOlnfo, Ponle Nova. Pou ,pulsorledade unltlva, que, no. A| Blicramcnt0 8g„ j0-, Ilnrlz,
dizer acertado de J Araujolj,, Rfi| gflo Scbal!, 9o dn [,„.., 

".r„... .-;:il i-nin, nl:_
Uéls. tornou posaivcl a comu- • ra|s0i T(!ofl!, 0(on, übfirabár fe^.jima saudaçló ás delega-
nbáo doa caculcnltnres. repre- Uberlândia, Varginhn. Perdões,' '¦''"'* Pro entes, nfirmanrio »
tentada pelo Inatltuto. sem In- j ¦j*6-j,alJo> gn),arái San(0B Du., eqrteíi* da un'So de torta a ela»-
turmedtarlos e ainda ^preser- 

¦ moBt> p(rapora> v r os |doilte| ie, eomo 0 caminho certo pnra"" "~" 
.aigas, Santa Rita, Sete Ln- !' -)h'-.PfJC«> df> Bl,aq Justas rei-

r:oas, tlbá, Luz, Dores de In- ' !«-*l«flw<-eí, prestando a seKU'r
dalá, Cataguases, Loopoillna, ««raovld.i homenagem aos ban-
Itabirlto, Raul Sonre.,, Carn- j Ci'ir:'"» expcdicionerinii, .alio.-
tlnga, Pará de Mina,-, Santa1 la»do a asalitencia prsstadii pe-

vou o próprio Instituto de uma
precarledado Iminente, de quo
r.empre devemos afa.lá-lo, cora
energia e sem confusões.

Bahia, H-6-19+5.
Euslnio Lavlguo

(cacauleulior)

Ao finalizar o seu' ili-i"' ..
o aocrctnrio *in Slnd'ee'o B;t'
:;Iloirn do» na.r_r'o.i prnnl II
eou-i-e a re.itwiitler i|iin tiati

mproRodot em W~'-i.e.iconsultas "°3 P»rt«alpa«»r ;1íBancários do Relo "fiblf-it-. tm tocante k„ «'«*
Horizonte, que deu a palavra | reaíman^o dos artlpris rir- m'"

- nrojein. rcjppndonilb .-¦ •''?!!"!
eom preoisiio iVclnf.cro e "ii"'*
rnua. nueslííes que liie f'!l"n'
propottíiH.

MRN.8Af.10l '
Na parte final.do prtipra.ifoi lida pe'o pretldenio M-

rr»,*indn Xiller. .ume (nien-nc'!''aK.sinada- jk^Io8 á.lrigente»
Uarbarn, Vlacoade do RIo.U?* 6fln-F°.r'?. ft',.« coh-páhhWínWÍeâriostdo itio. R.^o HoriM'
D-anco, Itajubá, Ipameri, Oiia-

GOSTARIA DE APRENDER FRAUCÊS?
CURSO PRATICO DE FRANCAS

po!» Professora Madnnie Ivonno Oaruler

KADIO DO MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO
todas a» segundas c roxtae-feiraa

Das 17,15 á» 17,1,1 horas

J\
__íTlfiC:;^ri_\_^Pn^A^>.

nimsDENTAL
as^ttm^^^CVHr*^^

MEMERÍA POR RtiCMBOLSO - C . OBTai MM - RIS

convocados. Por último onlien
t.ii o oraior a neoèSBldadq t-
fx-éáo de um salár'o mínimo
e da c.laBlfíciiçiio dos banca*
!-"tí.*.i nintlrofl.

Oom ti palavra o sr. Kdniun-
at, Rodrigues da Silva fez uma
saildnçâo aoa colegas mineiro».

Falaram n. aegirr os i-rs. Ari
de L'rr.i, em nome dos banca-
rio. dt, CIshIb e Pasmos e o re-
prMontnnto de Montes Claro.',
nr. Euler di> Moura Soares.

Ci in a palavra 0 linni:nr.lo
Olímpio Fernandes de Melo,
. icrei-rlo sernl do Slndleaiti
nn- Hntienrlna do Pni. e rú- trt•
hl'o da Coml:p,fln Central Ela-
boraddra dn ant.e-prujéto quetlev.-rá «er aiirese.utarlo ao pre-sldenle da Republico, fez. ml
nu.lnfln exnn.'!t,'rio dn mn,y.liii't.n-
tn .1 prol do niim"nto...tio nn-
hlrlo na clnsae bem como nm
ilstudn da evolução dn sjnrlíe.lísnín. Iiancilrlo no Brnaff", deK-tle n, sua ftiri.de.QJIn at. ng dias

.ti.

y-.rio Ft'.!'.'. •> .lemnl ná. f"'1
bancários, dn Interior, num

"I do 4(1 r..")i'i's.nt."n'.--' •
'•iBldn an min Sfrn rl.i I''
1I10. Bi a seguinte: "Ot ba"
rio. de Mir-'i. (leral->, ivu"'1'
•tm mnnnn aísenibléjo, c
presença d'a iinflnlmlilad»"'• 

r|õ f-ipltnl e il."l""
dp hancnrárlns dn dezpiiM '
dnrle» do Interior il" ''
iiriilain pnra V. . xcln. nn -"";
•'¦''í ile q.ue ie!*i nrgeiili'1
criada n OómlsáSo Peiliárí.. ?"
lioitnila p. lo Slndloile <l"c K.n'j'
preiratlo» em B-iinltolBCti
flanei!riu» do Hln ''" ;

em nome rie trinta e f"'"
iríios' ila üliísse nn e-M*,
Ac nue, iiltlniiulo? ns tr» ¦''
de dlBcu-sflo e aprov.»-i
unt.e.-iiri.Jeto aiirese»'"'' • '''',,
p.Cnverno Federal tirm*
1! d n tl o *a m.-ixima ii..'lr'''1"
¦•l--;<i. lmncrtrln, '"';'
aflitiva envolve. 11-'""' "]".'.

j atuais, assegurando quo uo-iüas."
-Ins em ban-.'n." e £".'¦ td »'"

l__NMMMMNM.



II.MM5
»-»««*»**". ^¦¦¦:^àsx»ft*my*m*m0m**m^^^^mM

•5?____á^l|fI JJ !f\ *
Xl*w*W^ *-~-wL»»ltM» -—• --._ . i

»*-

* H

u,.t.a# — radia MOTTA ti MA
,vM»*»t?4Mfai AIIWIWI IH» tVirtlw | Mtt,»..
M1,*-*i a»»**•_». »»«»o .««nwiiA ruma

i í iftA AfARieiOBQfia-., íai-If.» AXBAft
it p»u a 0'**!" i ã-*»(#» _-*AMal, Crf. »»...».

Ma>r_irai, c-f «#,#§
Af%_fOi eimai. en e.«e. u-tmt¦* c-i #,i».
avgwo *,ta**r.i***_ vu araia -» r#«_ Aiwa

i.?#i Amirt. «*«*_. «*-»,*. fa4 *•#»#«*. {.uai.t-t»- SS** M# MA, T*ff*l*# • Pt.***, t.if.Haalat a âtt*; *.-«

AS VIUVAS
Dr GOEBBELS

.ia<l« aa«a!**_-l«»s.i» daa mmomIm f-raa!»**.,li* «» í_-t*«í_4ttm-«. aa àmtfte* d_ *»¦«»»*. «_
i.t a !»»__. -iraM*4 aa» *- n-r-i. a »M,-ipíi,*r

|-irA m u-.,! daa a*»af«atrtr ». d* Hrar-t • .- .
ümd* Walt in#«. *_. •-«*•, iAa d-***«.#»»i_4

».lia a at-a,f-r»r •*» t«»-»t.teit.t da -jmioi je-,
ts ¦ ¦ *.*,

. «,-*> •*•*¦•» aa* ala a**)*-»* «tr daapr-vada ****%* »d>
#?;«. f 4® r».-¦*«"» • 4» d.*i0í**e*-. *>,:„, tabrit-ara*

..*» da _.í_**a da* Mat**» tl»ld«v», *K* a «-_.#»_«..
!i4»m, Par toda a ler. da i»rra. ** aaaair. d* rra*

ttttWt pr»t*t*a» -*i.*a*e*r a »*_•-:•«*•«, a-» t ¦ >»»..
» ttt p#t»a*mt-«atr» a » pr-pAtii». »»»!-«**» ,|9I

1 »»,» *»a*e*,*m milt(arm*a!a _ "aanc* '.:••-.:.,, „
•ia» da M»»_lld*r __ll|t-» • m_-*lot*ai» tara v|i_,

»t ... ama*, ram a <sr»«„:«»--. 4a maait* am lu*** latia*.. m -taifr*!***. aairriaaio, at "vli*.** d» Un-H»u*».4_ a ptr4* d* t_a (laado m*rld_* Pedi» *.. ».!•*¦•
ira lllita.» «a la*'*ita«ie aa far*a d» ma »«M_-d*A",

*•.»« '«.;»«.!* Mtldtira lma_4lu onb»»*- • v.. _j# mtt*,»»»
Sà\ «a» Meditara ***** a*a linta-arw direi» « am ****

** tt pat * «sfrad* 4t*t i**i*d~» t'ntd_< para o «.¦*_, ********•nt *» tft *f*4*r am na povo »» !_,:-_»*» do lartod'** •¦»-_.
.. • ... » d»!i--'- at .-a 1 4* )•.-:•-.• |irr*t. rara te*¦¦1-:. 1- rf:9»«:fo a Raropa • a África, »»_»r».-,d„ a Alia •
1; tt-.fsít* *_»8 * pr»i-< fnrt» da tm t»*aa*irfe,

* r#i »r?ftr.**l da D.Vn .* fr» .¦.,*. aqol *m «r-atlri-,
*f*?*at!a d» I-MtdBt». hmb etime? laatauand» «m* *!*?..

í.i*iia * Cherrlitll tni„ M d|tf-iiad0, ..,:,.,*,.,>., nmtt
ít •»,.<«».,, Ktm rtieaam a leaiar n *»»»-!*!«» et*m *

Ja* »*-'*.-«, oa pobr#tS»_*» «*_t "iirr**' da Otsia-* rt Jaa«t«r* a arlaao* paroa. **..»..r*t o- r-. ••.*_ imv
dl »sr»*r|«,.idada r__!al. Detna qua 00 contratie¦ tv.. t isaalcatla do Ultar.

t, tài ¦"-•?*» 4»t drm-rrtcitt vítariaaa"*,. a aoelallata a
ti -t-.it!_ia_, eo»«d« i_o _?»! O --•>:•«*.-._-,,, 4* *fc\w.
:"«•>-.', *#*tfit«do. Como pt*4* r.m«r tte» um Mcliitlauv?
P»;t * .r.jMutada tnlt^ovldüca nio •:*.-.» <••-•«• «•*- »tuv*m

.tilldr 1 A mi-arta. * por late i«m r_»rd.- * patrr* em »»•«í »'- !.ía.» eiio. o fuBdamaDtal d o aiaqur. *r>ja•_r rjsi fer. Oo pcrqua tio faminto* . bArbarot..* drtrjam
f"**li? a -tureanldíde "por baixo", obrigando iodo mundo a,
tm rida d» mlaeria, «.a-ponju» »fA aa eairatam a fejuat •
müAtriai. qaaodo rauaidoa aa atde da extinta, caia doa
a**a*.t'*tfB*l.,.

Itlra i .-. at;r«'» na raalejo do roxo Coabbeii. Xam por_•_ a •' _.'*:-cda da raitdam delxaiA de ter o qua a hum»-
«:*,* rtptra. Irritem*** a mal* alo poder, rraaea ;í «.;.«

f,.« llt* «**pem. O fatclamo uri eliminado a itrmoou»'•- K todot oa q.lnta.co!anÍtta* etpalbado* peloorb* ha*
rrria de compreender •**•* a vitoria roubo aoa anlMatelita»,

ca* eatrraiaram a asreciio «m todot o* terreno* o ti*•;-.;i'.-t nflliarmento aa hordaa reirdfradai • auant_ai.
) frifo é livra. •-•',•-.¦, "viuraa"'...-

A rtmmcli érs
'i_.--.a-j.-.--.^'uebí- 'Uü-íSii --ase

JU riiiinilr |.u|.r;

/>t Maraawi «a Çftft # ü
_f fMüm|~a Mímm «ala*
dt» ffrtitdíKtfitaaaiiii *i. meu*
iwafM aaii>-»*.-*'*,#*í*»i»» *;-»
mk) mim **tm'%i*m, <mm*
temtat*. jt-Aw, tf****, tt^lm****
r+* ri| 4* a****», rn*** e
iMMpMBaw «mm* atitm im
m*H'***** *t matütlA a**»imi-*.,* * *Miw ii_«» mm***¦¦*•'*¦* ********** ha* em' pn.
Im a tm Rm,* m*.t*4*m** **-«
nat**- , >.»%«*- lair-fki tOl ?**».*
HHHm f_MMM

tfa C_>-t_-l. |»r»iã-í_i«rit»,
a .-•*•{** a «mm laaiirraata.
NUM 0 g-*#._|»*i> aí/_t»r_ fc**
pr* i#__,*.'(f ».«,»,*_;«.• eo |q.
Mta er UfKMM a ««iMfitil- *
a* **titr. tm a **a miiaet*
4i* *r*4n, mtaat t&a*m*mmi
MMn * ©*d*»- iwWíta ,

Jf* tm**** ft* « t_MÍUM |»»rr»V MMMm »*_» - *» Mu tf*-*
t% * temetytm **¦*% pai* tam*
a MMaMli mi* . **'4#4t pa*mm * ***•***%*,. i*m\t*wm****** s\*tt\m**\ -**_.*, a a*»v'Hi»-r»í# «tt r-rttt» 4* eflNptia\
Ih* tinta *sk.* «rrlá-r ffetifi,,
mMdi d? tr*.**- «st -ifiat -.,
PMMá #{-_____» *»* leii/atd*-»
« elr*)r*Nf«» ***** lataieum t
tm* aptmte* f_»«f. p*ãta*m **a
tala mmtta 4*,* ri** «j»-*ii»ait.|
r.iMi.'i«f «*^ t»»jf< 0 |**>-|d«ai«^aaurtliM * p»_9'r*«,.'«, /««írs»*sfi rara* ¦ .»*» pVEr*. «ar*
ll'«r tti mttet atrêt * *fpml*t
rt»** » eemeatm 4* t-tn* f»a»
Niaedata a d<_ *i**mr*n-s „r,•aacdffo» da rr**»*»w ,l»fr*.'-aiM s--"d» rCaiUKftr. a o«iprío **-*t_ar a MM a t*_fa*
4,'**«

,Vd. c-».r«u* _ífj-M t-»?'.
fa^t o tww #. tt*tst*!*4u, r.íi<v« ir*t-jj_a-}|ír*f, <• fio, renua.
***, q|!# ",« . r!t-1»a -r- •:- (:(!<rwm, *a irvw itn*» ta'.a.-'--1» a ttriaie 4 a%* tt* 4ii.
pie 4*t 'lem**!** ***et'4.*'*tt
tet*e rafttmtet a rrardo e 4*.r-.ii». ii me**** ta***** e {ma4* IH q»r *li r.t,4 av*4**.

«do i #»f. detrito, o «o-«•"."i-i dr 4a* MM dí-toat-í»o-- * dr MMBtfaia d'_»f" dei
/orça» 'fíf .»,«•:.-., — ,«-....-._i-.
d. Ma «i -tadrrd rru.r peofalaUxtr o fatntno.

TRIBUNA POPÜUR
»».*-*»*»., t , _**_J_> >»-««'-«»r--«»T r«r«ttt-i -^-—M-r il «itit^tmtimtlMWmiWKWMiiWmanoatg^Miliati l<t tMMMtMWtaittMM

, —-->»n-»..».-.- in «<»<tll»ll»«tlt»»l*Wi*»^WW»»t»l»t»«tl»l><t|»l»lll»lll>*<>ltl>|t|»»|«t«^^
m000B/l0IIB0&l0l6000B0000i, 4 nm MMMDMI WHiMi _MM I -11 W
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ISUJUD It ESFERflM O S CillllS
P«íro Wtírr4 UMA 4>*****0m-*imtim*íty'**fim*^

mum DE POWIJBSES
ISE TRANSFEREM PARA Ü OESTE

MAavárfaiOméi/caX
\ TRANSFORMAÇÃO DO "DIÁRIO POPULAR"

_ .1 de agoato. daqut a um
* •¦ ..iM.m-r.te. fedejarA o
iria Popnlar", dp Montevi.

-'*. o mu-5* anlveraarlo. O
#'*!. acontecimento «erA foi*
t#b-0 com uma rede de fettat• vt'.'M. Itilôti de prenda», rau-
f'*t tm clube* • caia* d» fa-
ai;*», etc) a partir de hoje,•ft M,o a •¦:,:,-;•- central de•i'.*» tran*.formaçAo do "Diário
Pejalar" ampliando a com uma
c.ríí.o de unISo nacional". *

'"OBhíremo» o peqneno ma»
raiísít Jornal uruguaio desde
v icu começo • aabemog dat
l-ia» graça» A» qual* comeguln
r**.*"-- dificuldades lnúmora*
a lecc-r,

•Vlo natetu a "D.'»r!o" para
i*r um orglo do Partld,o Co-
waal*la. tanto que da aua dl.
rc;... tambem fazia pari* o dr.
»'í»n Vrancttco Fatos, medico
» boiltico vindo dos grupos
nili avançados do "batlllsmo".
Sua linall.ado era • continua
»"da »iilmar jUm. amplo movi-
tc*!üo popular de unidade, que
f*« com qa«» os vario» parti
do» democráticos da terra d
Aulgas. deixando de lido um
pouco d* suas rivalidades tra
dlciontl», juntos ajudem o-go
verão a resolver certos grandes
uro-le-ma.» mais sentidos, do l>o-
vn. como o i'1'nilinie'..fic.aa á In-
_»Ç„o e A careatla da vida, n
decretaçíoe a «ecu(.ão dare-
lorma açrarla JA projetada 9~>*'ntenrlflcacAo do desenvoM.
rtünlo industrial do país. • '

eom ale*. «nUdadat populares
**m partido. Depoia lidere» e
clubes de bairro de otttroa par
tldiu ailrrlram tambem. o que
já po*»!t>II!toti a formação do
'.o,., ampla ConvençSo com 'ai
auas comlitdca permanente*
integrada» ,por deputado* bati-
líkla», nacionalista» indepcn
dente;, baldomlritta* e blanco-
aceredlata*. A Convenção mar
cou pnra o dia SI uma grondo¦:¦:.-".•! •.-.:.'.¦¦¦ ¦ ;\:;--.';r contra *
curest!*,.;. ¦'.-„ reforma :,•:.•'•
e pela constituição de um Con-
¦trilho Nacional de Economia,
derondo a sua próxima ;.-.--i i ••
.•>"i.ii'i.¦'-:.•. nacional rcalirar-so
na cidade da Paso <¦* tos To-
tos. I! enquanto :•;¦,. aeus co.
mitda aumentam, do mesmo mo-
do que vai aumintando o nu-
mero tln-i a*aoc!ações, ciubce.
organizações dos mais diversos
tipos-da capitei e do Interior e
das mait diversa.» tendências
partldar!*» Já aob.ctsa bundo'-
ra de unidade democrática, pu-j
tvlotioa a prograraSM». —15, U. 1

Manobrai itoUctonisUi
UAtl dr_»n».»m mt f.,-i.,,! ,

tiH «Ir 1' -. .; !,_• tm *<*tl
lf»t lio ttr taipa. ¦:-»¦.!o o»
r.n1i-*|t*_, e att****** i*i:-..-i-
um d» ttt—Hf para !»¦-,•

Pi** r-.mr-lj .,.,.,.,. B|.
IlHialtifil- grtnAr p,.|tr «'j
•f.if.t- ttltiltitii ¦:, ,13 »i,.,.•(,,
t tecida «traíra dt («_»3*i*»>u
•1.-* C*iad-tt 1 -ii. . • -r aiit-
«_» • íf >•, o» i" : ¦.. • ¦: 1 •» da ti.
I*t»e ~Ar*_*t!r» l'l»*:". tlr n*-
if-tail- l,i-:r .,.

Ufllrm a* a(r,i..., l-lr-,j
ílra» ripill, ,,in |-.|„ I¦»•»¦ ¦¦.•.
¦iU* t* ir. iitii.in -drmotrsla"
de *.ii.ti»-iri. ar,,- ,p, tv» c«n-
.-«¦-« u 4 sr, fri.ji , ,|r I, •-,- ,
sllri' -ri «• dol* lín wtti prlnrt-

p-ll« ¦ im !»m dr "t-Urf-nt
aprurrllanda-ir dr tro*. rat-
tr*. pita l!'l'l ..11.-.- (t* "¦! ia 1..
•In titrrrilo raro a fllo-uiu (4-
miinSla",

A if uni» .1 . :-n_a do pirl 1 •
ftirnir , .(>itrl.>iil»it fui dr
pronto i-.i-il.it pn- riria» e
llBilre» n-, Ultim» t)* r.t» . r,,| 1
tt mal» lira in.lic"-.'.-•" ' pru-
lr»lo« ti-n*. -ilinii.-

Como te '.i».ri'.i rm >• >.i • va-
ria a ;rem. 1 »fi s émuia* *l—
Padre Cèuchl*' d* granili* na*
rio do rn.nr. 1 _-• .1 i.i • luta ar-
m*da im l.urop», hA.rndo rir*
ir ,ip-: nl., o |.i|.-.;.. njur-» vnl-
Iam a rrergner a rabr-» Incha-
dr, ir mo.ml.1 na smtibrrt . rn-
ira 3 li-iini. r.. I.' r o rntmtli-
mente ftanco rntrr r» pov,.,.
.iilliiaiiil  dot i"•:<•» ..•¦ mal*
im¦¦»> 1 .'i .:(i ¦ para lanrar n te-
mcnlr !cn-bro»a da dl*i-órtl!i«.

A ...•ii-i-rn... «lcmocrátlca da
Amrrira r dn mando, porém,
1 .-nurii, rom altivez aa torna
manobras dn**» l.rrdrlru» pre--nnrvp. de Illll-r e Oorbbr.'»

nu,-, ilrrriiu-í.i. niia... i mnií- pe.
Ias arma» InvrnrlviN do» eser-
cito* da lilirnl tilr. tentam ¦ 1 •
iiifllr no lerrrno nolitlro anlr*.
que paru a fcllclda ie geral, fa-
çam ouvir «eu can<o de risni*.

Habilmente au-.lilado» por
r-ii' tiipinar ;i- dr rnnliccldn*
monopólln» r de rrrlo» rorrr*-
pendentr» t-tlranfrirt,*, levam
ao* n.natrn ,.111'n. do glohn tua*
elucubrarôcii confutioiitslr.s. Tu-
do, entretanto •¦• ri cm vão, por-
«.ne nSo foi lnnl'1. mrao rim
«riem. o «-arrlficlo dc mlltóes
de »ere», vl-.»ndo a construção
de om mundo melhor, livre de
norovelladore». Contudo, não
«lefMem o» Inimigo* do po-
vo r cm mrin e-pfco voltam
a atrir, tentando cnlezr o» rs-

Via «pi ....*».. = ..: a J »,..!¦ . c«.
teiiiti Cfitat de 'i'" '"-'''»•» tua
cauti ia.- jutti Cem rtei te »*.t..t_,
fiia latia a datt- <<i aih..i.,,* 4 pçt
i.wia.iu iricn, .,„. t*em (."kl, p
vida dat atraí .mt ia «oineino. « u.„
n.if„t,i. não •.-¦;.-_. da !'"'.« |.'t< ..
l '¦l»,|i«rt„,lcf,.J_ .jt -. • intclm. ,!r
*_»« Utmn te caajuga ctm o de *.-.*••.
•1 líli.-J I Itlrt-li,

O |'0. j «Itt i-nlitlii uu..,, itn
alai, tf, at raohece a eitinta. N«ti
mat tu,.', t, j. .- teda» tn !>,,«,01 not
mait Iene aquo» tubuibiet. * . a» o »
4etia ai pi<n»ei'at -San* 4» maahi
milham ia * ¦.-, a rapaiai rumiitdo
a» ns! -'.!»- da tempre A c'< ---ncj «i»
VtfttlifSéí .-- -i .'.it.f.uc dot de*
mait n •*>'üi-.í-»<¦ -. . .mi.i.r ua» do»
»"»;, f >*... > it |t«aliit.o .eui oid.<
MMi ave nio lia dot meli-c-rei, nio
I- 1 |'l _'f" i'»l. ., ii-t-ntr pau àl
n«». :>-..!. t ,..>-.',iij» Umi boa pai-
te eita gravada por rua ob» fiçao do
oficio: a boa aparência Oe torto qur
hi mait . ttr aip-cto em tua vida «Ji-
fieíl. o de . fict.t 1 ai neceitidadet em
!>-'¦> roupai. ¦ -cii-c ,f em tudo o pie*
cario orçamento, menot not tapatoi.
nsa vettídinhoi madeifoi mai clefan.
lei. no coitume que o empreiada do
baldo ou do cíci.torio l.m de apre*
tentar, em tinal de reipeito ao bon»
nome da c.ta que ot empie(a Onde
cortar ne* gaito., entje? Ot pr mel»
roí «>:'.(.cn-. atingem a a imcntaçio
a a cm poit e Irantpoite é outra ru»
l.r c > intocável. tujeít*r:do ainda i g|.
niltica doi f> n:;. nU . jc. ciffOi ^0
trem vjp.f b:.'-'ci. aot incomodoi da
pior "paraejueditmo ", o dot bonie»,
entre at •>• ,n.»» de outrot paitageiiot.

fita ot joven». et:a è a vida, que
10 tem herixontei m e n o i ettro lei
qu-ndo iluminada pc.a eiperança de
um prcgretto ccfeüvo. c.»!>ax dc aue»
gui.r •> ...ei o "ttandard" condigno.
Aet çtif d r.-rr ot melhore* d,-» do
tua inLc'd.-(.c. e vão envelhecendo ou
ji •. -.'.. 'li-.-- .f.-m jcm rraüxjr o tonho
<i. an.igrmen.c. que era a itutoria to-
iuçio .rd,.idu--1. peta conquitta ie
pi.-ic p.ic-.o not lucrot — o "interet-
•,-do" — ou pela .-.c,uiYc"o tio titulo
de tócio. a c:ici deve falar mait ain*
da o tentimento di solidariedade.
Compreenderão. e farão compreender
aot que te inic-am, a vsrdade de.te le*
ms, tão repelido pelot oredores nat
iofcn'ds_ct dst antigat organisacõet
r.rcmi.i'.. porem nem tempre levado i
pritica cm sua ncccttario amplitu-
de: "um por todoi. todot por um".

Hajc. sob a bandc'r.1 de teu vetera-
no sindicato, ot empregado! no co-
mercio do Rio dc )anciro vão f.zcr
va cr cs seus direitos. Con» o esp rito
dc disciplina que lhes . próprio, r.eor-
rem ã justiça «io trabalho, afim dc
ob-cr a solução para as reivindicações
conir.-ntcs do memorial que vem MR»
do csiud-id. por doze sind cates p.tro-

Mb * ti* ai at.f-.aJtl .... mcm*tf
> »,*! J,,l M >'=¦* -TIO,-..»-, .-W-ICM"..

4* >>>>., ».".-..¦ .....», t .........
ingteu

v.rei.btj (m tadai aa ... i»»» «dí*
iftii.ii, do muada, atem 4* juita fala
qu* Itplcteal* p||* A Utide. • mum

i»jn..:. dot fiii.ui dr -mpiíftdot qua
detum <--i|...a<|.i a l.do ««nt o ,»*
II. • de .cn ...,.,, 

', 
meimu il |n>.

p.ir nenciat "»»•> "''""" mmt «aa
que nesta cm <e tm ' '**- at 99*
Irat- ' • fifgutl tem lempie «a*
lio', a temam iagtit» t* ..»., .c i«
»'<-,» UM* um. feiwltinre ie KiN»
to* nevot 4a tiisiv (*-•,«_. * s*4a
a ali.; cometco. d«partim«niai de ft»
üdo I ctciitGuat <m grul *a lunct».
rttm jo, :,'..-,! t ata aa meio du A
populaçia |i «-¦-> In camptat «o lim
it temana e na próprio cintto «itA
f-t ,i, , «nteitadi a iaitítuçie, aliai
lio i.l <•-'-' do "dia chie' I' ma*
ecanòm.co ,•*¦- todit at catu. mai»
mo m do pequeno varejo noa baírtM,
deter» tu i cartiiut de aço ao mela
dí) det ubadot

O «Sarario único, segundo a eapail*
enci* drmonttia, e tambem a "única"
norma que permite a 1'icaliiaçio a
coita pe a ra.a todot ot abutoi Quan»
Io ao aumento doa ulir.oi. batta alttar
a tabela ptcpetta a comparar • ft»
ritio ganhando em mcdii ot comer.
c íf.c, cem o ndicr do cutto da vida.
Para a toluçio qur oi comeitiariot de
ted.t ai categorias e rarneietpeiam.
cem a timpitia da opiniie pública, «<• -
cemiínda-tc ainda o isipeite aot abo*
net ane.sdot **¦•*¦ c.»rtcirat prolittis-
nat. íem itto. a majoraçio da tala*
riei te tornará nula e rm muitot catot
virá a ter contraproducente V necet-
tario ler cm v »!» que atgumat com-
p.nhiai ie -r "••*¦* i "trantiterieda-
dc" do abono, ii veiet tuperior ¦
50 *'a dot vencimento:, para negar «.
aumento real. que outrot empregada-
rei, mait compreentivet e de menveli*
date progressista, ja concederam vo-
lunt-ri.mente.

A*,uard*.ndo a toluçio que, por car-
Io, nio dec.pcion.ira a láo num-rota
profissão, desde o*. ma.'s c evados pci-
tot administralivet ate á modrtta con-
diçio dc c.iae'rinho entregador, a fa-
milia preiciaria do Rio c todo o povo
carioca temot ot olhes no órgão dia-
tribuidor de justiça. Cada decitão
cquitctva. cemo not catot doa tapa-
leirot e dot cigarrei*», teri mais um
etteio da pol tica dc paz e unidade
a quc te condiciona o desenvolvi-
mcnlo da democraci.» bn-.Ü.-ira. como
preliminar paia deter a inflação te-
gundo um plano dc conjunto — as
medidas imediatas propostas por Luit
Cartct Prcttet c outrot patriotat —
para a c evação do nivcl de vida de
nossa gente c o progresso geral do
pais.

,»,**-S_. »> f. !| f*#-», 19*4* 4* Mliitíf m* m *W*m**V _S.,Bm ÇOn»Ml! jg_tftttlt «Miiiiw m*
*!»**?*. m f*<«**t*;9 a** ^a^
Hl 4<* #*.** f&i * «»|t ¦*,**"¦
i**.i» fi.v!*»-* a** d.*»*.* da
MiwwAf * a»»'»3"** a » ******

«4*4-» é% r*aa«_*»»* «#>.*«_?

I**-?**-!* t^-tam, ttt ********
§> i**».*-.*. Nn» *m smm*** -Ujmt t*** ******. at-msi al*4» fa* *--wd-t .** ****¦**.

\l*%ê<* preltfm t-ttjttw» »i*r«ífvi.a«*« a raJama aira^Hí-*' «MW *_«. ****** tmm «irai *»*t!.!â4 tm *,*, t$t*4*,itt*i* 4***4 ******** tfsaaiH
»**s_.». **> %Wm -^ , m*m9.\ *^'maa*H mimai* ******

!»_*»**aíâ a»* tm**** sjtmtm,Lm, »a~#r#i*» !*»-!..,.„,.

k?___f___ !r*W_ PWai «ríiWm • \iÍm*!?£*mÍ
f ^i'4** a_aa»Vaa«a*i*-._4r*a MMfm *• «tnmlaMab
•?_í.i»f-»* «»/* <2S2? ° ***«* •**'',»,* ***-^* *****\Ç* **!«.„-. ímIj 4m metam, t* 4* %***. aa* \****a* am tZUm* m *** ir-dktosali tarraaUní *^»r-*mmt *m T»r*.*• !_&_"_ IV LI*** t% Ht^' *¦**• *< ««*3 <** *«*"

|»»J*r 
» X*mt*. *-**) #*.!*** ?>.»' .fClíts»»5*.,wm *tmm4m _***_-* «N-Ma» ft treagia aa*»,** **â*, m

SrSat.r.tt %— •*-•-- ^,0Um **' *
4 a»*-* «tta larrf

!». «**;_#¦? d* fcii-»i*,
lata eaitfaa»*) a t* a_»u Ona-
j*ai ai *»!-•*;- n«M i#n_«

_»»•* praiitata.ti!» d»*.?»* a_»r-«¦ s-t »«,r i*4 aatfeua. #»» ».a r»

J_f 1-....-I! •*"'**??» .*• *» •ema»mai ata
***** "t-l'-»> Hí/jm,,', ^ttr»!,}^ ,% 4-^,

^_»r:* *l>f»"yir-**. dr*..,.*, **» .Hira^r *",*lfe -*"'»». i*.4-tt|*r*ii* '* . ti*}
ttar-tftaa!* «aa»»' *a Tapara**
mt>~'A 4a* t *tt-«

Oaiagarb «pãflai .* ..*.-.
a '*4 • *a- #- _..-.4i«»*, *» k»**,

Hrada. teraraa». é t*te*, t nata. j»*,^ d_* malàti^ m aarrA*rta da mp*i*tM ia»**. Nrhaaa*|Mm*. i*alo d_* «N-ti»-».rama nmt, At*ni 4i«»> ••-<-,*
tU* »-itíi..*_i.-.!t « !.t.:t
da da t»-. a'-*<» -tia -¦•* mult*
«*«_--. - »i»iü-i_4'. *--.' «tr».
í-i.. fi I" ¦¦a»i»*.i» dt t*-»»at*
t--t fc*}. Itio d. mea-. .-• aa*
r*>e!*V4 ,vfi4»fti«*-» da |-.-:«r.i»
'í-i 4=f4.*-••»» a ;*:--'i*!. ii

IH tama 4*m •,.* i*a\Ua***m *a
lata e-aim ... •».•«.» »»*.
m*_*# aa f»_l_ata, Uma r-rd**tA
da *S'_ ra*. anda paiati»* a*t*t***¦¦ i* -> 4M>* r-tr * ¦¦»!>..
tio, am primeira tuttr. d*m*_!4*4r« d- ma'* d* l_ **_m «ta-Ktriia »«*st«r ; **, ..„

pírilo* mrn.t». r.vl*adts e ron-
tcçnriiicmrnlc menos esclarrel-
dtw. Per it-o iii.-.i.ni. cumpre
citilirlccfr severa riKilanci.t no•tenlido dr impedir (|itr me-
drrm a» provocarõe» _,:.-,- dos
nn:,: ¦;.". «Ia unidade Interna-
«lona! no ferlll Irrrrnii que
oferecem nerjo.i» iil*,ènoa*i nu
menn» ilffllnules. N"io basU
apen?» deamaiearar r»«s *oirr-
lei iniiiiir.r. des pnvot. E' ne-
rrs.irio mostrar, coino vimos
f:«zrndn diTianien'^, a» ritra-
nha* lljurò-s deses "delento-
res da sociedade", eom o» »e-
lores nnl* rrarlonárin.i do ra-
pilai i-otottirador e sens a»»e-
(—IS II.,lio,.ai .

Prcstcr. cnm a clareza «lc rem-
pre. pi-.-.-i-mi admlravclmcntc no
nieniorãvcl comício de Pacaem-

DEBATES SOBRE O DIS-1 CARTAS DA ITÁLIA
CURSO DE PRESTES

BELO HORIZONTE. 20 ÍDo
cor-espcndinic) — Na révii» tío
Comi*,. E*.a.cal co Partido Co-
mu*i',-!a do Bra.il, rca!i-tr-sc-_
na px-inja «fgir.ida-felra, ura
amplo d:balc em tont-, co dis-
curso de Luiz Carlo3 Preste?.

bu o paprl dc entrave oue re-
prc.cnli.ni esse» elementos pa-
ra ( niân Nacional c para so-
liirão do problema econômico
do povo brasileiro, vllmente es-
»¦'. r.tilo por e!es, desde lon^a

í ua'ft.

Encontrrm-sc ua réie _a L. B
.*.., chegadas ctií.;n c ptovcolcn-
tr Ca "fron;". á d!r-:o»lçio do.
respeatirca (.«•allnatárlc*. cirtas
.iiicr-çai-as á*. ».*gulntes pes-
soai: Ambrosina Martins, Car-
d.niro Pereira. Maria Ootr.es út
Oliveira, Maria Milo Couto. Ss!-
t r. I*enc7. D. Olgs Camargo. Mn-
ria Lulza. Maria rio Carmo SUva
c Maria Aibcrttna.

Ersas cariai poíeráo ser entre.-
gues a partir d?..» 12 horas, no
s-ftun.o andar da r.* México,
138. S.rviço c_; Do:ume-.itaço.

•*_.»«-.-. 4Mtmp*i**tt*t*t^n.f,H.mmAh £„, f..,risalrma*. qaaaa» fa»*» 4# a**tm f*.*^ 4.^****^**.* ** frtm
p*tmpamtm- 4* Alataa___ •,ifaf«?|i-*« Tr»d«, _|*. iam d*r»»iaetiütam -«paço tllal"). |, »»-e*_rr ia amar'*** *2

O «•¦**;,».* f_:»-.r» »:i_mi iK*> ar!4-«iaft *.•-•-.-..•«».'.**
Iam .-:»-.. drlalbado d* •*•¦*- )'*>*% ti* «mlnedr* i**-»
s»..*w*n!a **** 4-.t1-.rf T a ratrear*** -»•••**•»'»'••-« *ta
11-.«.«aoa 4» {M-rtAct. , M_a»;in«»'_ d* tran»*.--»» »"nrtr_t»ll.jaa aao tta «il*»!a trrra drírt-ram*», da .t-»r-*.i_. *tm te*.í 609 eae ** Pmamata <**!.;f.ado-a bat-taadto . Moair-IdtniaS * taôa.aaa aa PruMia r^r.
OffestaJ, Ca» « ««d •«« d»*»' *rr_„»í*r*aet!ui *m •*'• pia*U_n__»aa ao rimp. a mal* d« _.-*£**. #m uap» tia cana.

il OôP Pt* ao* cj-iiro» -,*.-¦.•-.•-<•«• *¦*,*•*.,s :-.',»|•.., 4...,
ao*, do* ç-ittt ..','..j... -_»it .••.*••. tateia*, ro r.» »a •-.'_-*•
a* •:.1.4*4 da Slla* _. |a :-var-»vi». atwttmSmtmiftt *

Ao «trem elaborado* o* «1»..«"-"f-ír»^**.. TVtdn o para.mt
ao* d* -t-roai-anto rural f*»r«.*ai•*twni 1*-:3 *** «tmsmate* ea-
l-iadaa em caaia »•- t*and!*_,?»:*•*r,¦9"t,:*i*,,• ****** *•*¦ »»_-»»-
rílnt4:erí«'i a d. «Alo *n:s*a ot im ••*-*'fa*** í_»r!o*j*?. o Co»
lutam de .-.¦¦,¦¦•.,,,, - imltra.t9**'" .* P_*-*m«!-. na qual
ç-e. afim d* qes- e-t _4tn-_.fi»*,**f***° r»pr_»i-!-da* ms!*» 4*1»
*** da dMrrmlnatta* r-*«IA#*,nrí-nBlaaçA--*. larlvtlva *** -i: •
¦'.-¦-.--.-:-. aa adapuwtr.i ao«" •****'' "" «ledlctta». ««-.torrai!-
tíial-cfí trrrliorlo* e.»!deBi»l*.'*•* * a.*sa»lr*c__t ...«t».dl
C« taot!r.«*a:** d* aa!«r»d«»,*•••• **» t-abalbo». p.-.-*-- .:»•
r-to uatiltiiSdot por <_«mpoB«-'*;!''r,'»e*''' d-iEod-lrauí oa aíadí»

;*-* daa rtRiSra d*-a*-»da* p^ieatoa^lor*»*» oi» ec3'»_i rom
to* r._--.«:>. eatr* o* campana."**ív« de"T3- b60 mt^mbraa a »
*_« pobrr» da Polônia * *nir*!Cnt,<' ** AanlStoi Mn!Ko» Cam.

10.1 r. L-f.-., que !:„•.:. jg>tP01t»e*. Jivr«m , ít: ••..*... *&•*<*

jaltmde* para a 0RS8 cm ísaiic-oparador** rural» ax* *m 9*
ia no. ano* t.gainte. o ou* «c ""-e-_ tfOM d* tampo ».-¦..*
1 acordo com o tratado aiaintdo! aartpar a melar part» dóa tam.
i*atr» o gorsrao «orliüco a oi-0"**"»*''10 -,f***

poload*. tio repatriado*. Por iniciativa do Comlid da
O C.mltf" Polooa* de p.rea.|Povoamanto foram *.>«•¦¦• A

m*nto projilk-*» :..»;;-•- 4tni«_da eeloa da 80. 100 • SOO
Julho pelo menea 1 000 (•,,*.-.•':* au» «£o _:- ril- -.iir.» ».i.
da "••-•--. o qtit provocou uma i *-o ainpio* **»!or*t d* popu!**
aüvldad» incaranm entra todo»» *i°, •o*»a*nírem-s» eoSelaa pd-
os membro.» da rocledada poia* i bl!w* a concerto», enjo* laarer-
n*f*a. tobretiido antro o» cam» ao*-**» d*i*tln*do» ao fur.do de
p-.neiaa. Para caràcterlcar • o i povoamento. .Vlsio- pr*ct*»m*n.
«-.tado de animo do campa, n* *»_ -"Ida o tn>-!o,c»raet«rl»iliso
Poloala, b_i*.a citar o ape!-i do* j da nora Polônia: o ««.vo Im-
campanerej da aldeia do "apa- **u'*o da rua vida poüilea 4
v.'a, do dititrlío d» Minleníclil. deíorpilnedo pelo rápido _**»_-
mullo conhecida alrarit . d*;»o!v:inanto.iloa partido» peütl-
narraç&o 6* .laia Kurt. que»c!-0* •'da partIclp»fio ativada»
ouvia antea da R-err». Km uma amplaa mai**» populare* er»
reaalccio adotada vela unaai j todat a» raentfett**;.», d» tiria

jmldaJo do» h*bl:*nie. da refe-;toclal. Itto »o re.lel» t»abr*:udo
rida aldo:». dlr--» o negnlnte :« no r: .o*;oani_nto das r»»p!"t*_
"NO*, camponeieada a!de!a da j *» •'der.taU agora . reíncorpora-
.*:.,..¦¦. i|iia forno* nimbo!,, du !d.r.
ml*Á.ria. eofrlmcalò * ao tnes-j ;—-—*
mo tempo tímbolo da lula
povo poionés por um futuro jíj_ MUlUKIíjlAb u U
mcllior. .:..;> . '-1 ...... da lm-
porlancla hiatóVIca do trabalho' 4! KT\YI.-\TO
orgatilíaúo e de n-mn. tm re-| •*u'jl'v"lj:'lxr
organizaijáo da rida campona-, r,» iMiritii 11
sa. re-olvcmo3 . orgaiiicar aI LLF.llUltAL
transferencia dos voluntário» j..,. no.sa aldeia para as terra.,
libertadas ,do ocidente".

A rápida transferencia du» J
popüláçCeá obedr..-e á ae.'e»íi-

í;Não foram vãos os sacrifícios dos trabalhadores
Por oea3Íão da Instalação do Comitê Mu

jlcipel dò P. C. P». om Juis do Fórá, o dir;
?ente nacional Linilolío Hlll pio 11 une Io 11 o d'.s
'it-sc> o.ue abaiso transcrevemos:

A instalação do Comlié Municipal do Pa.
?ido Comunista do Brasil, cm Juiz do 

'Kow,

tam, para todos os demoevatas sinceros'dn ut.»-
sa cidade, a significação de nui acontéclilisiil' •
d. reul importância. Ela é mai.f nma prova d..

Lindolpho Uill

(Especial para TRIBUNA POPULAR)

Cstn tt tuas quatro, paginai
-pinai.» tua precária oficina•I da "calle" Paysandú. não, rg ~ 

j,^,, €3tái ,,B íat0( R9 democratl.ándo.u-.tr.04 
Quan»,, -. pós, comunistas. i|iie sempre, estive

,.,.'•' mbs enra' o povo. pois, que R011103 filhos d"* 
povo, que ?ompre lutamos pelo direito da livra
orfíimi-aiiüo do povo. da eleição direta dr.
sntij. rcpi-esenlante.', da manifestação Üvre d'
nonRamento, fulado ou escrito. — por tpdar,
os direitos, enfim, qno caracterizam a vida dc-
.mo.ratka — 6 o coroamento de nossa .litiü .
posição pol.tica. Vpmos agora como o:_ii>

podia evidentemente o
P^nilar" lavar avante. < >»'
dlilo, t vasta » prandlosa
iíta. ijue. dRdog o» velltos ba.
blto. partidários locais, sô po-
dlam mesmo caber a um I jov-
Cf.1 dos não ligados aos' anti,
60» partido» locais, nascidos,
todo» .ejej/de divergências da
caráter Ideológico ou pessoal
rtos dol» grandes partidos-tron .
cos do tempo da independen-
cia: o Colorado,* o Blanco, os
tlols I10J0 siib-dlvidldoa cm dois
paitldos blancos (o. Nacional
liorvcrlsta, Isolacionlsta, agora
nUtfamlo a Carla das Navfles
Viildnii, » o Nacional'-Iiidepen-
tlêiite, alladoíilo, favorável ¦_
iiniduUo das grande» potoilclas).
e cm ([nutro partidos colora-
dos: o IlallUsmo (".om o, seu
".rapo de te-ndenela mais ,pbp'u-
lav lidiü-iido por Cavala..ÍMuiltK
•¦ Antônio Riiblo), Blanco-Ace-
vedismo,. o Baldomirbmo e o
Ulverlámo, o» quátío; uliadnfilfs tiiiiil.cin. Mas com um dea.
Tio aiil.l-.tvictlco, /cadil' veii
liiill» acentuado, .no' sotor ' ba
tllWa áb "Kl Dia".). 

'¦' 
,,' .-'

A[»'sar iU tudo, a UulSo Na-
cliitial in-oKaQa .-pelo "Diário
--UHÍar'' vai para -a'frente. ;Noc.me.Çn era a União Geral dos
''rrtlinüiadiires, os comunistas o

BUREAU ELEITORAL
DO \\ C. B. .-•¦¦..¦'.' Í

-ELO HORIZONTE, 20' (tío
P.resriondertlei. — Será breve
mente instalado, nesta ca-ittal. o"bureau" eleitoral do Parti.0
Comuniktà do Brasil, estando
•rii orgah.líflçfto a comlnsão In-
eiiiíibida ds tratar ds assunto.

justos ps noBses esforços para efetivar a part.
cinaçao do Brasil na guerra contra o naíi-fii.f-
c'smo, ao lado das Nações Unidas, pois Ji en
t.o sabíamos quo a guorra patriótica em qut.
110» empenhávamos facilitaria 11 tvansforiiia.
.•fio por que hoje pastámos — 110 caminho il-1
democrati.ação do paln. como único meio d»
nos lovrtr ã prosperidade quo almejámos part
noi-sa terra. E quando falamos etn democra»
cia, nfio no3 referimos ã democracia vaz.a,
ir.ôcua e Inoperante, mas, a democracia etí
que o povo e Os trabalhadores tenham assogn
.adog os JU3tos direitos do homem.

Trabalhadores! Camaradas!
O talo do podermos instalar, hoje, legai-

mente, este- Comitê Municipal é a melhor pro-
Va de que iiâo foram cmvào os sacrifício'.
Joa trabalhadores, nns.es. ano3. do SlieiTli,
•liando, liicansavelmentü, colaboramos para .
,-itoriá das demücracias.

A nossa posição, hoje, nos quadros poli
ticos do pais é definida. Somos' ura, partido
ivganliado — Partido, do fato. nacJo.nalm.oiijfl
organizado e legalmente constituído ¦ bomo.
umn força política, (pinos um ptograma,
Hitlmos uina linha política; conseqüente
ludadn, sumos na vida polillca do pais
vontade organizada o orientada
da' Domocracla e do Progresso
quer dizer que descansaremos com
conquistadas. Multo uo contrario agora come.
çam pára nowo Partido novas a dimis Ihi.-
fas OrganlKàmn-iios para lutar dentro da oi-
dom 9 da li-iuiqullldado pela realização do nus-
so programa do dB-e-ivo.lvImento da nossa c-
dado o pela União Nacional em nossa Pdlrltt.

Lembremo-nos das Piilavraa do., camarada
"restas. "Festejamos a Paz. maa sentlmo? que
a própria paz exlgo do nó. esforços novos para

so-
e es-
uma

no sentltjn
Mas isso nfio

ns vitoriai

que seja mantida, aqui. em nosr:a terra. _. 110
inundo Inteiro". A nossa luta não será sem
obstáculos e dificuldade.. Os Inimigos do
Erasil levantam o continuam levantar a»
maiores cal 1111 Ias contra nós numa desespera-
da tentativa de nos nfiiitar do povo e Impedir
a União Nacional. Os agentes do capital rea-
cionário.colonizador, os saltoadores de ostra-
(ias oucamlsadoi, os pseudoa defensores de
Deus, da Pátria o da Família, ai estão se rea-
grupando, na esporanca do uni contra ataque
contra as forças vitoriosas da Democracia.
Cumpete-nos alertar o povo para que idonti-
fique seus Inimigos. Fellzmonte, o povo não
se deixa eiifiniiür com facilidade, o nenhuma
Manobra, voiiha dondo vier, jamais impedirá
que cumpramos a nossa tarofa do vnngtiar-
delros do proletariado, Sim, porque, nesta ai-
tura dn historia, cabo ao proletariado o papel
de dirigente. E não serão os reacionários do
quaisquer matizes, que irão desviar o cuvo
da realidade histórica, Trabalhadores! não
vos deixeis iludir pela deinngogla renelonn-
r.'a. Temos 11111 compromisso com o povo njro-
ra reforçado com o sacrifício dos nosso* foí-
d.tdos da Força Expedicionária, — o do lutai--
mos pelo progresso da nossn Pátria, com a li-
Hiüda.ão dos remanescentes do fascismo e com
a construção do uma verdadeira Democracia
-- e esso compromls.o havemos do cumprir,
custo o que custar !

As vitorias de hoje lambem,são compro-
íiiisios que assumimos em honra dos que, an-
tes do nós batalharam pela meaniu causa —
eom oí quo — valo a pon tt lomlirar — sofre-
riiiri oa duros anos da llugalldade, quando era-
mos desliiiiiiaiiaineiitc» caçados como terna. Ité-
covdpmos aqui o massacre brutal do Luiz Zu-
rlt, conio Irlbutu ds llossn llòmoiiageill ii Rllli
memória imper.ectvel, Ztttllo, foi um heróico
cçmbntéiite da cansa do ivoletavlado o do po-
vo. Compete-nos garantir a seus filho.-; do
qno o sen sangue não foi clerrtuiiailo eni vão.
15 que seu 1101110 não serü esquecido, üntilo ó
um dos nossos heróis, que tombou pela mesma
cansa por que lutaram os nossos bravos sol-"
dados du F. Ii, 13., «ni defesa da Domocraeia
cciilra o fascismo.

Trabalhadores) O Partido Comunista do
Binsll, partido do proletariado o do povo,
tem suas portas abertas aos melhores, os mais
capazes o os mais honestos com lia lentes da
cla-so operaria e rio povo. Organizados seja.
mos uiu partido cm marcha. Uni partido íoi--

temente apoiado nas massa», que lem um
grande lider. ICsse lider é I,UI„ CARLOS
PRESTES, quo cm nome do nosso Partido in-
dica no povo o caminho da união nacional, doantegolplsino, da vigilância contra a quintacoluna e os reacionários do todos 03 matizes,
da Liberdade e do desenvolvimento pacifico.

Quoremosj a rcdemocvallzaçfio do ErnSIl;
queremos a reconstrução econômica, política
c social do Brasil, quo liberte o paia da oprus»
wp e da miséria. Kssa gigantesca tarofa esi-
go ordem o união. A desordem o it desunião
só podem interessar aos iiiiini,..,„s da Pátria
Só oh fascistas querem desordem paia quo se
Justifiquem medidas contra o povo e 03 comu-
nistas, medidas esta-s quo nunca conseguirão,
dentro da ordem e da tranqüilidade, o» que
nos atacam tõni ó medo da Democracia ...
medo do novo. 0 P. t'. B., pelo contrario, è
pela ordem, por eleições livres e honestas, é
poia organizarão do povo. é pela Liberdade.
J. tom na mão um programa para imediata
execução.

0 camarada PUESTES em nome do Par-
tido, em seu histórico di-curso do -- de maio
propôs o soguliilc;

1" — Klstlrnülo ã produção de viveres, us-
pccin.lmcute nas proximidades dos centros de
maior consumo, cum a entrega de terras gra*
lultameniB ás familla.s «aüipoiiusas que secoin-
prometam a explora-las Imediatamente. K.ti-
mulo e apoio no cobpotalivlsmo livro o demo-
catico, pelo credito bãrãto o. so possível, scni
j.iros; Auxilio financeiro técnico ao pequeno
agricultor d, so for nece.v.ario, fixação c ga-
iT.iitla. do preço mínimo paru a produção acoii-
si lliada polo governo.

2° — Rodução do Imposto de «oiisümo o
do todoa os impostos sobre as trocas internas
qi;e devem ser o íiinia raplãtimenla pooalvel
dcsci)il);ii'açiidii. da Iodos os oUstacillos aluais.

;i" — Aumento 1I0 lniposlo solir« a renda
de manaira progre>t'siva. 1.111 nou, imiiosio
s-jbro o oupltal, limiirasUtuos forçados soliru
os lucros extraordinários em escala for.emeiiio
progressiva.

4.» — Utilização imediata dos caldos ouro
no estrangeiro para a aquisição do navios,
pialerial ferroviário, usina» e material elelrl-
co. ciimínlióes, tratores o macjulnarlo agri-
cola.

5," — Eliminação na medida do possível
tío intermediário uu venda de nossos produtos

ao. estrangeiro, conio JA ?e vinha fazendo com
sucesso, em real be:iftfíc!o do pequeno produ-
i-ir com a cspoitação do cacau.

C.» — Elevação poüderavsl, islo ê, "de
cento por cento pelo meuos, dos salários iní-
nimos1 o clovação de todos o» salários e ven-
cimento» iuferloros a mil ou mil e quinhentos
cruzeiros por mé...

São essas «3 medidas qus os comuni-iras
aconselham e submetem A dobate púlilito, gem
objetivo.»' demagógicos e visando «oàienló os
mais altos Interesses da' Pátria, o progresso
dc Hrasl| e o bem ester do povo.

E diante disso, perguntou, companheiro»;
liiiais sfio os amigos do povo'.' Nds on os gol-
pintas? Nós ou on traficantes do cambio uegro?
.'.'os 011 o» fascistas? A respo.ta esti no apoio
caloroso quo astamos obtendo em íodo3 o» re-
cantos do país.

Trabalhadores 9 povo.ds Juiz;de Fora!
0 Comitê Municipal do Partido Comunis-

I.t de Juiz de Fora lutará, poia unidade de
toda» as forças progressistas da cidad». afim
fio resolver todos os ecus.problemas. Em suaa
fileiras estarão os operário.» d? nossa? fabricai»
d.: -tecidos, os trabalhadores da construção çi-
"ii. da Companhia .Mineira, e demais traba-
lliadoros, 0:1 Intelectual» do, vanguarda e 0.5
ctmbativos estudantes do nossas escolas. Tam-
Iturii Oftará presente a mulher, de Juiz de Fo-
in. amiga do sua cidade, o amunie de seu lar,
i;,ie com o Partido Comunista, lutará p<»!os
direitos da mulher e p'ila democrata. 0 Pnr-
tido em Juiz de Fora', como. em todo o Brasil,
¦icoüierã em seu seio com a maior satisfação
ciíólicos, protestantes.;, espiritas! ¦ hoMeiis de
todas as cvóriças religiosas e Cíjtçépçfios' filo-
siíifleas. respeitando S3 ãuas couyicçõe.', que
òuélram o'Prògreaso de nossa terra e esfjjam
do acordo com os estatutos e com o liiiiia po-
llilcá do Pavildo.

l.„(amo« com o povo, Com o povo qu";
espera nus filas a hora de comprar no cambio
nugcoi Com o povo que os:á t,e organizando,
iiiim rscomeudavpl exemplo de pratica demo-
utatlea, em comitês populares: Com o povo
qtie tmche as fabricas e as oficinas. Com o
povo sofredor que trabalha nos citoa das fa-
zotidas feudais'do Brasil. E se estamos com
c povo, com qunni estarão 03 que estão contra
n/.r-j ? A resposta a e3la pergunta, 

' 
Identifica

o.i nossos Inimigos, os Inimigos do Partido Co
munlsta. Estainoa com o povo e com o çovo
ciintlnunremos. Para solução dos seus magnos
•problemas o Rrusil terá no Partido .Comunis-
ta um dos vanK-ardelros dn seu' progresso.

Somos os traliallindoro3 do Brasil I Somos
Ou soldados do Brasil 

A Cnciüsae «Le Vigilanoia
I,fn'Oir.illi 1 dn* Moirrl-ti,
de Bis dc Janeiro, rom. o Lu-
lnl:o dc orientar -• flatctf
ps.iv as pro^ima» elel ftí»,
fa/ «ló-r que • prjito ptr»
a iiliM.imrnto en-offício ttr-
iiiir.ri uo dia 51 «to eor.-cn-
to. O» matoriaU» devem com-
ptreeer ao I. A. P. E. 'f. C.
para tr alistarem d.-nti-o áo
Iflriiilfl pi-n/o.

Rierementi: será instalado,
pela Coniljvão, Im.tusijj d*
allHtamento, riependrndb l»to
dn providencias que «-sim»
•enda tumadiis ptra * esco-
lha do loca!.

FARRAPO
"nü g-.-anie piut&r, ds•^ oartCj/âO puro". Pt-blo
Heruia dc^rou í.io c.w-.ío
j:o !.'i"*o dos vr.stterr.tes de.
Kcporiçíío rte Par.celli, cr.i
{•ío Ptulo, na ixixllluto dói
Arquitetos. Siin.úm grau-
de.piiilor, A ecoràçío p*-ro.¦Fcl bom, aji'ial, ave o
mundo sofresse lauto I A
pintura de Pancetll — a•poes'.a\áe Pa-iiàeltl —'s-rú,
fjacnío a vida der a todej
o «ue é de' tptioi, a me-
mOrla do tempo ein qua r.ài
c-air.03 ai sombra- jirrrtfi-das. ticu cidades v.io"ta,i, aJ
úgiiai -paradea q*ie guarda-v*.iii o uiu... Não .fíiicc-
rios pouí-, iôo Urliamoi
alegria; ndo éramos-' /e_-
ie;....¦ •Ptr.c:ü'.',-arüsla do 'poecy
''ovtòT.1 a história do poro.
í?-.-« jjteíi.arztr-tiíf-, p.-o/uKôO
i;òò olhos das 'crianças!
Oti3 S,'!áfícío na - teca ¦ des
iiomans ..-""•

A Itm áo.i Quadres dt
Panceitl e.^ra o meSo-d:a:
E a p*nte sente q-ie a
grande hora vem cfiégan-
do... - . .

Vm pedaço d* ruu de S&o
Jcáo a,'8l-fle;j, A.t c-ff-','c_
parecem ie errimar i_:ticj
Zcj outras. W. q-.ialq-jer
coisa, de enoitresr. ali. £.'
há.. qualquer ¦ coí.va tíc ma-
drageda. Olhando -para lu-
do, uma criança..;-, 'Atrás
da leia, Pdnáetll guardou
a data *. .,

"S dc maio de. 10<õ, dia
da. Vitoriai'. ''

Mcniii'0 _(>;?i... r_fff,-nna
Doer.le... licrm. m louco...
Pela Anistia..-- Paisagens,-
figura". na';:re*:as morlas...
Néiihwn grito.,". üm ...a-
pi~o que ce prolonga,, em¦nedeco.:... Pàrícetil junto,
iBQibrev.do, iw.ífifii'-,..

Quantia Par.cetti nâo
esta. falia uni quadro na
Exposíijilo...

A. _/.

t

ir
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COMISSÃO DE AJUDA
A "TRIBUNA POPULAR"
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A tiirc*» é»4 tu. ifttj R*r*«4<», Aaitralr» U*rt*l.? Ni»
rau4<. a \Xa\tot c<trtalln> Mftllag »-- U*?a *.
Süf «...A: I**.««* — Ií: I*.1"^ — t*r SfJ«t «—
Ií! 2**«»*l — Kr l»..*» —, F; t*,*«l — J; í*,**
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». SIS -- A: I-».«.l — Bs Il.ai — Ci IM»?

- I». IM» "-- K: •»»».«•* — *': SMò — «;
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* m m m ammtM **m* às ut,
tt pu tt
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t*mit *t*-4-
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tS****. CststJiü amttPki
JâiSk làÉ-n-V» LAâtMJ* ¦J"*,.Ww^'",1^',^*»*f'"'"l»»'l''w,»*~*i prftfWtJSft»".
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#* sr»'
1 4(t

-*!£&# #fji*í*' m umt*,
tm mst**':*ft. tmyut* t* «*mtrt
mim' tmmmm mi** •
uum* mWm 4^'**" • ****

.V**. .«a»».««>;«,-.ü< ««Ml |*#**S.
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K (II, «i«4*í-;*4 OKVt8ttf5í» 4* SM<
ra, «istiírf; »ír «arJf**, .1**11*».
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/> r.« — €tt«f«t !»*»«*# — #*»
*^ »f# t~<*ffrÃM é*m**sti9tr4t- H*
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ummtsftm*, m* %w um^Ht***-
tm*amtuk! 4* mata, fr*m tu.•1 mi txtamt* Ouàim, emêt ft
«ti»»™*»* tttme ¦?«iii*nemt*
timmltm tm**1*4m) mm*.
tm * t*u t»#*4tfitJ* — *»{•**#* »f/
tal».» (» #-4S«i# Tmm »' • ÍH
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•f«» •u'!'-«««ie•»»,««.». #»*»*,*
tf»» MtfM j«t*r«*l < ali* f V.
If** |*t*« *t*«>»,*.i kt tt-airtem-'
•jisa*^ í« fttiitrwrs us matmÀ*\
iaâi 44 iUtvvm. a «»«««» t*í
IWMi *m*u Hk,~mm 
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tmitr • *vt««itir Ufti li«j*r ei.vtf»* tf» pus, tf* ette*
nt» X«i*í tfl «..*«*ni* 4* -as»* '114» i «•.¦wrtrx*'» e-
,n-isí*4,..<'«, ««UK*»»». r-tatn * Is,-:. 9 4* w*U**r pat* Md**»

a*"****»*» tii tit» I»a,j4» mtfnstai r*'*i ffta •itttttM ã txiteí.
tv9 iM<".»tf» c*s?«ií.;a ti» w». jreti* miiwiii n? t «.•*.-

|ft# tisi «f^,«»'«»«. Um rm
ttttttsim t*a o c*s*b» ; tf» «a pswii» *-n*iTai •

f í'4M»aí* t-iiittl*:»! i'
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HORAItlO UR nXCIOXAMENTO I»A CdMIHKAO 

Du » lil ti — 13 As 17 — 20 Ai 23 boras, todoi oi dlat

AmanliA eaatlaairâ a imlilIcaijÃo di-ila liila.

UUKNIMH OA rn . ¦¦.: 11 ; .
.Solttttii - t.lcl*i»ltr-«(taa.

Or. /líoífífi/io dn Cunha
«..«'•otilfl*. W — Trl t tí-IIV

0 APOIO DOS META-
LURGICOS Á FEB

£SS^!0 "gundo escalat...
Iwaiatn tum tvMtfi**s"«« tm «*s«t», íCOHCLVSAq .*«« ,

Fernauáez Cliesta.. 5St»eeent«» trabclhAtitrcs em telcomumcâçcei *'1>ZZÁ&*2^^
ico:ícu'mo ru s* pau/!reaatriiTi cíttem em «ijemblcia <.xtrâon.in«ri« 'l^*^. p^*'*m u ^^ 0* l tTJZx* .,»,**!TíTl. *vftita uitait^m «at r*»ií tfo Oa* I lantanrt. uttttt compeith

itòiu-fc,, Jiniijiilm IkiijunHr« • '¦ - "\ «'»•*« «¦*«'••?. «Ta» !«• «l* M*.<*. t*s. a mt** MttratKlttaoa tio w«n*** ? nualli.to <Je Saudtf « c-k*
Büriu; Ivitticartt», J«r** IfcN»- ''!! *" *M **«!*K»w,f'a P*'a' «»lwwilMrl| •»«• «'««li»»!» 4«* 1»-* ,|*..-<ml <&• P. ç. C. «Jr, Ari*títf*i í txumUtít dc Tr_niinLttó»a

- . o ^fSl.rl!»4t |ri,aio «Ja Onlim '., 4t* fcl « dabr* d* C«v**tjttt«n*í • i*jM**nt-i*c • wuwiuw «w ormmmr^mt
*« Ksfül «io nilur:»)*. jo etttlttr Alnto Uetàsta, «»«ti*l MW5B cãplW. de ttwlwt (jt»»

.-'•«l1. a iVin-i AW.aUoi pela* *;*. A.t»«ii.a .Vl.s*t*a,:«.jt*;-,iiilt u rtmi.f.i •> i.*j* **i\- i*x{*t*íiiti«»«ijirr «. íCT-lhs-ir»i.» «.r.iídíüfla, iFaitttiiAm» Roí. t iatié r«aiitl*««i|V» ixtKaitfo taõr ttr ttit» tíetr». prcsla-kí» ar* nicímiiç í*,.»".to
T*,U m atmAvtaa, «a* l*»í«rvltr»t« iv>i 4«l»*ie*. Uram «s«.íIV*iíb> Stditttit èo ParAio Ca» U*Sea< 1W ^i™"' 'l"
i eei «fiífir h d**ib»«r. ,ia» ífwp ara.it.r>» «.m «ittnlir iv!«5»tial**4. das ao ji-MJoai a«j I."

(Jlí-it-tti* ii íi*fta«íiíiBanf í-»:.-. Sl-Uírllíi», ' JA R» «W tflKUr** o í!!í'iíira«* 15o.
Iirnsr.» Kitiüi aa pnip.isn* t)»rf>inUil«* islu »%i»ita »;*»»»«a»».a Auf.-llo M4vjrt.«r.n*. an- O Alliiislcriotío Guí-.i »».

c Comércio, Juan Antônio; i*«¦ *i'»*B(,aiii tmia «tralha rami^iailtJt»»-«. Aimau «••'«»«'*».j^? "' ,nf*f *|toí,!«i ?«»«»* e,,]^ íomando provWcni"»
para que venha tia Em
u rclaçAo nominal ccmple*
ta de (iftclítís c pn.(*i4i ittie»
sMraiiles dy 2.° Esnlilu. \m*
qne a impr«tijía ,*» publitiu*
com n «revida fintet.c.U*iic!,t.

'I(«NWttl e r»*)irlieal.
I R:*s è o CiUto. m» ikjlavra { j Con«ia!t*«! (mII:«: .-,-.. Obr.1>'_, '
ViTáatlc.é^wiMcmlfiara^ J,^ *.|ari« Ffi> S,fnondez Ulrcdn; liulúritri»1

; Sliance-, U «irfí»í de mini**! vteamem*; a*«ru.,i «<» .-,-4-t.rntmc, r*nii-a«, iiob'i. *rMic\*,o
tro «tom iwiKin «tun-At. r* Uei « A«*«»lro Tnar«i cara te unteiiiltr com 0 diretor do Da» rr.f!f «»•*•»"«». «cu~j..«
í ™tfí 'i T. ^* !•¦•"«<«.«•- KMlaaal da Trvi^llio, afim do to l»r*.«*uMr otna «,»•«!» •**»«• *»«Y,f» •¦

| Io secretário da Falunge ! aa!,,a ^c^ ,,ara 0 caw. Cai<,, nor.ni. o, ctapu^dort. a^iKlT.L^f1"*. ^p>^
1 Arrase, íol eliminado. -Ii^neir. a umn nlnrM rcntrua ata .|t.ari-.f,.,ra da |tr«*aiiuaUÍ^S^l^w-Jf^t™^

viiv«i,ni,ic.T,4. - »"«» *"»»* ilwliratla a srev», -sn»! dot radlo-tnlvurallMai a HÍST^mtóPr^JrS».ih!?fcS"MONARQUISTAS F. j radlo-wl-fonlitanm i...i„ ., nrB»ii. 2_?iÍ^?%• ^iJS_b£'FALANGISTAS  \r™ Kh * ,7r*'

«madrid, 20 (A. p.) -MOVIMENTADA REUNIÃO Absoluta cordialidade no encontro de
I A inclusão de

Cuesut 110 novo
Fernnndc.; ICOSCWSAO 1>A l.' PAU br. fira'!-..

UMA COTA DE GASOLINA PARA
GS AUTGS PARTICULARES

A propcalto do aumento tía lat. multaram tfo estudo» íeites.
.icrtaçflo de satolLia para o Bra. [ cm conjunto, tio Rio o tm

Waíhlnslon, e foram comunica-
dot no ssvenia bra.ilclro pnr in-
t*mu*dlo do dr. Carlos Mnrlir.'.
PJicira dc •Sou», teu cmbasti-
dor junto no governa dor. Es!a-
d-.t Unldcs"

A dl»:r!»tt!c5o da quota adi-
;br.r.I dj gasolina eslard a c?.r-
jo (.«, Cons.-lho Nirrlcnal dn P,:-
írOlpo e entrará em vigor r par-
.ir do próxima dia 1.° d» A-rcsto.

rlt, a Embalsada dos Estada»
UntdMi cspjtliu o scjuln.o crj-
munlcado Torjm ícíus n*go-
.'lM*oes no senildo de aumriitn?
n ImporUtc&o d« ga.inllna para
:i Pr-, . de uma quantidade que
ifja KUllcirn'.»« para abutcoer
rm carro» pn-ticularcH com trinta
litros mentais « trinta e olta
•emanai" I'«-ra os carro» tios
médicos. Emí*,*; nefrccIaçtíM

,' O Ccmüa Dtmnrratlrro ósr. Me. 1
1 Utttreteos «nvlrm o Feguíntc te- ! 1
jlrsrema oa s.ut.n.1 M-rcíarenhat
jdo Maralt. cgmandante d« Fer-
ta Esp:rilc!:r.t.rh Bra«iieln:"E" cc:n grando honra «u*
riiic me dUij.*. cm nome du Ca-
rnltá Dimtcraílco doj Metalur-
jlcce, e«i mal» reniidot va«;t de'rllcídnd 

pturiòal ao crânio t-i'-
acral da Vücrla. qua noa c".n.po«
nnanspicn.atí.s ú& Euro.-ra cr-
irevru tf.o bah pasina da harois-
mo na historia dc aorso p-.vo II-
rre. Oi mctaliurjLoa domormuj
tonríricram v. txrria. um osteio
ia Dcmocrasía o do Progrersa o
stipenm vs-lo na frente iatirr.a
rr.srchanrla nu vr.n3uar.la dos-;u-i luiitm iwr um Brai',1 prda-
rtra. uniria u forte."

iovo gabinete es-\M\ j) A V V (ÍXTVM i KÍ)]T]i c churtui:!. >jaiial5al7l*aç »7r«d
,'p. n trüfi 0 tot.il!*1" !• 1 • il» U«4 Lim \..ill«.l. t\ iil/ll U .iittt«..,'<), cbvtamrfiic. astriiníía | gí-nio Utt quo evítiiitt 1

jki.-.-. :,v.io

w Mm •1 (.

feWQ
jj i9j* ¦»tff^***' "J lIvflT!^»Ç^r"V % r^pÍtL^5«' -\j-' fmPVif ,_-. *¦
3 VjT-'. 1 K^M^S£SSa£Sfíi\U ytalX , rSaV-V^Jr,..'
í'"• -»V mfflrfflaWsmífflÊB P.-P Pr>Juiit>m
1,";^ '' 

sW^aS^BSE aS«W ofiteiinto

W^mi^^^^ ml. %h^i!^B« >^íriGa4j_íiw5 Wl ^\.^u<<*'''1'

\l^£mÍtmÍÍeW:^ ^F Al
mZmmúWJmW^i "'••^™R¦ JRfflúTmmmmktÂ l ^^_a

——mwi,t-,~ :.j. «jt. jjjr ^ iiy

n_iiKl-arira5^E^taia^.^^GifÍLfe

de ardentes íolungisias nn
gablnetrj, incluir.du-sc Oi-
ron e Rtrin, e doi-» íalainjis-
tas moderado-, que sio B.es
Ferez c Ibancz Martin. Aíir-
mu-sc que a desconfiança de
Franco com-os monarivjui.i-
tas tradicionais o levou a
nomear Fcrnnndez Cucsia
cara o Ministério da JusÜ-
ça. Cinco ministros podem
ser considor-icics como sim-
patizantes dos monarquia-
ins — Bcnjumca, Drivila,
Re,-»a!do, Gonzaie?; Gaiiai-
za e Ladrcda, mas nenhum
dsios goza tía confiança ou
cio apeio de D. Juan ou cie
qualquer grupo monarquia-

H:al!ísm»fe c.tem 4 tw>!:« tio 1.1
P. A. 8. E. n rouniao Una! do'
Cc-mí!) Ct-irai t*u Moi-imi «o

AS tt:-nVINOICAC0ES TIOS
SET.VroORES PÚBLICOS -

AlatKAada (li-i v^.|-:;.l.'..., »

1.1» i.n;i.r:.-.i-..-'.i *Ki.-.-. I0.I0 o I "Valia do Mltiouri". mttlr
mundo. Svorlia do Bilatto natf.1 An P.
l'M conceqto OiviD» pr. ídinu Tninun. Lüf, ateadea

¦ii-v*.»! '•CH '^,tK^ aWAJfDia ES- ixr.ldü. com brlllia;t.iíai..
NK»»ÍAWk^^mNrKi p^íí^l., TZ  1>1»=.». Chutelii.. vei» a-

bl- r-* u\'í- Anh«V»i mU ," l«w« <** «wl»*» «o prtsmml* , rOTSD.U!. ro <,\ P.( ~ O jt« «o plane * agrad::«i a«. e
B^VAMtiito fflaTO * Re-Jüblira e que ««liem *»;banquete qu eo Prtaldênti Tru- S»''"'o U^ o «ip-jirruio qu» ;s.-
cfini^ M» 1 J n»-*'*irá* ri*. rrn-A-'lrí:víj,1,!c-*ttM ¦¦*»i!- »--'*Idi-i dr» man ofereceu ontem a Bliilln «rvia proparclotiâd;».
rántaníMtíos vírit stet"- 1 do etrT,,!o,?: "•,ú1biICM - rf"i>^«- phurohlll acabou por um cooser- i:ST,\5iü-J LUTANDO PI Ul
ftrnolonrll-mo era integrados no
movimento.

VOTO DE tOUVOtt AO PAt
DH UM "PRACINHA'1 

Iiiin!!*.*!» çs lrabsl|'.4>., foi pe-dído um vo!» de co^aratulatoct
r.o sr. A-Ibal Eer'clra Ooir.es p»lorstrrrna da srrti filho, tráldado da
PEB. Apreorntr.tidD a projortaía'ott o fr. Américo Nicolr-tu. d!»
z:iv.ia que .'.- o movimento Unha
pi .-.n.l.b p-.lríòürra c dc pncl-iícaçüo do Bra-ii, níla podia dcl-
mr ds cc-nsrtitular-so com a vei-
ta dc ura "prr.slnha", heral dartiaV.r t'." todas as campanhas dc
!.'o3'.tr,çãi.

4*t*t*S,

ANNA STEN • KENT SMSTH
MImi Forioyth» - Aloxandtr G.-:ina.h

Calliy Fry* * P°"l Qullfeyla • Kont» Richmand

inrJo "Nos-ios Aliados Itus.«oS''*, priònii.iMA — o or ,.-. 1,1,.

NO PROOR.COriPL NACIONAL MJ
ISII>!itSU6t_M!ÍISnra

Nada valerá ?. Franco a miistsficarão...
íconcc. m i/pag.)

noü iio governo os •scrotorlo gèval du Partido K,i'/'n":Ir.ta. pro-
ourando dar ao »eu governo, segundo adverte o correspondente
da "«líHtioatrd r.',-,<ii," cm Madri, um aspecto inals aceitável
para os Eatados ruídos.

ti corraspondento ila "Ileuter" na caplt.il espanhola in-
forma que todit» «.««nu mauobraa dn Franco dostlnam-so a dar
a ImpreEml*. d„ ,|Ua n Bspanlia reverto il "normalidndo", ra-
riãn pela qual deve ser colocada em poslcüo m.-iis favorável 110
mio so refere A político européia o libertada do liolamonto po.
litlco. «\ íiiciviina informnçjo da "Heuter" d:?, (juo n encarno-
teagão do papel da Falange expüca-so pelo tnlo Uo ter podido
conquistar popularldado.

As manobras do Franco cm nada alterara o caráter do
regime fascista imposto 4 Espanha exclusivamente om conse-
quencla du lütorvenQttò t.ttlo-alema de 1936-1880. Decorri-
dos novo u".o'i ria sublevajilo fase sta na Empenha, rabomos
I10J0 mais do que nunca quo 0 resultado da luta, fnvorooendo
o fase sino o ojtràngulando a neptUilica Democrática Espa-
nhüla, teve conseqüências fatnia pnra n paz du Europa. Agora
quo 03 protetores de Franco foram derrotados a esto gaulélter
naj Plrlneús ficou nem upolo, lança mão de reeuraos despista-
dores. 1'orctu os esforços da Franco uíío podem ser coroados
de ô.x!to. O próprio povo espanhol apreseíts o "problema es-
panhol'1 para a ordem do dia".

Ias e iicnprejsdsi em euiarquta.s.
ItEJÍ CSTAB
i>\".r

U.. IIVMt.M-rr.r.:.io Am *a'árlo* c eleuvaçlo j t, ,tc ,,.tnf, frl qU9 TrumBn â jdet etlra-numtrtrloí, mens-ili-1p^j,,,^ inrí«c„Z ,:B auiin cl
Chtirclilll. executett o "Mlnucto POTEDAM, li (A.P.1
em ttcl" de Beothiiven. seguinte o tpxto do dl.cirr».

Ante» dt» Presidente Truman r.utulido Paio Prcsldtn:-*
OS DP/^SOP REA.1USTA-
MENTOS ATRAVÉS DSZ
ANOS

Dirigindo-se p.o chefe da Na-
r&o, c* trinldcrei públlcps rtreor-
t*wi os vArloj rrajirsijtncntos to-
fridr**. durailv! ano.. Recsrda a
Tiíerra ti? 10!8 c o tírrrcto 3.300
axé aronselhava tuna melhoria
ros salé"io» dadas ns novas con-
dlçCe: de vida tuiouílea dias. tlc*
feiv-»sD tajribciíi ao rcaju.tameti-
to de 1027 e á grün dJ 103G quefcve como rijsuKado o abono pro-vl«6r!o o~'lmi!a:'a prlos df.-retcr;
!(13 de 11 dc Jar-r-irn dc 1836 e o
derreto ,"84 dc 28 dc outubro du
meimo ano.

Dlzí-ío qi"> erri 19Í3, pelo dc-
errío ,1.27.1, novo-, «terá cimM fo-
ram feltre, ao« r.alírloi porquanto
a divago do cusli das utíllda-
(Im nfio pertílltlfl urna vida con-
tÜTiia ao- rrrr-líorc.; públlcr», ci-
vli c mllita "cs.

SEGUNDA-FEIRA. A
SfiMBLEIA GERAI, —

AS-

Na prórMnia iBiiinda-felra, As
18 hrw, liaveni uma A-rcmbliMn
Oeral dai Sarvldores Ptihüro., no
mesmo ltxr.il. o Coiuiré 0'rttral
ãDroSsntarâ o monroilal e anun-"lará o telsrrrarnii que devera cr
tUrirrtíri ao clibfe da nação psdi.r-¦'-i nild^tlola,

ter onfrontarlo o teclada. JA o
sargenlo Eugene List, do Exarei-
to dos F»!ado» Unidos, havia
cmesulío um dM maiores trl-

;.i- dn ii., ;u.,, da munirra de
hoje. rreabendo dois brindes dl-
rr-í:s «Je Stalin e um culorsco
apei-ío do nulo de Churchlll. por
sua virtuosidade.

O banquete trrve uma dur.içfio
relatlvemonte curta, mas o pia-
n. encheu o resio t'.a nolle.

Esaé cancorto Improvlradp re-
alizau-tv* no terraço qua domina.
va o In-o «nil, cem Iodos o« con-
vldaárs Je Truman ptjntados em
poltronas canforíavein.

O sargento List, que é um ve-
lerano ccn:ertista, exe-utuu, se-
suidamente, unia seleção de'xchalkowsky, a Primeira "Pnlc-
nalâe" do Chopln o tres Prelu-
rUci, de ShtKtâkíylch.

O Marechal Stnlln, encantado
itla execução, crgueu-He do sua
poltrona e dirigiu-se ao planls-•a. com uma taça cm niáo, para-umprimemn-lo. bebendo A sm;
teude, o apertande-lhe eftulva-
mente as 1111.03.

Está em Minas o general M. C!ark

ebeu cumprliuen.

^S?FÍÍM26'n m 3tfSSj3Sí«7vH=5r3nrT,ij-3r

y
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','ixt.---v'r",vriSTi

^SiSSJil1^ E^Hrf'^^^'»^
general

¦ nvTm,

ICONCtiUSAO DA 1" PAU)se desvanecido 
çohi çtjsafl ifetltfleífls do povo brasileiro aos seusIrmãos norte-atiiericanos reflétidda na sua pessoa.Nò aeroporto o general Mhrk Clareie

los das altas -.iuloi''da(le.i.
A P. K C f! I> H (A __

niiLu iioiiizo.NTK. si) (Dq corrBspondDiilo) -- a ,."].,de dou hoje makillflcá deniquíiraçilo de roeoillieelmettto ilinie-Km que souberam lutar bravamente para n derrota d0 nasi*rnsçiBiqrij recebendo com grandiosa li o 1I1 e tipj?ètnMarlt ciare.k .. alia oomltiva, clieéatlós n esta capita
Eudrniè liiultldáo eticlilu a AvèiildA Àtqtiari Pena i,- uai-dando o senôral Clark que eu min li o 11 a pé, dèsdq 0 prltielploda grande artéria até o palanque armado em íraiito ri itrréjtidc .são Joüé, ao'i estrondosa aclnmágfto tia massa popular re-

presentada por elementos da todas as oanjadas soolaU o',iunos de todus as escola?, pois tora decretado f
ató As 10 hora.i.

Do palanque, t-pdeado pelas niit0|'!dad.é8, o
asslstju au dc.?.'lle das tropas militares ladiftda
rir.onle, depois dd qual so dirigiu uo
seu iioiiie s 110 do seus eompíiiiheiros
oeijçâo, que os comovia pvofiindameute''
sesuinle? pnljivrasr

. — "Depol- de um longo conioulo com Ds irrasllelroa noscampos dc liataliin, eu (juèrla di toda a maneira vir conhecei'o povo, o_- ial-fis, ns mães e os pais quo nos enviaram Uo va*liroeóa uombatenles. Para ludoa, fellcltludes u que Dbus osllbehqOe".
Terminada a cerimonia Mark Olnrclt desceu d,, palanque, a»-

rto çm-cado liela massa popular, dofejusa da vâ.lo de perlo! queíi acoliipiinlinu d8.ntirudnhl.mla enduiiiilo me sr. rj|i'ic!n 
'

liotci. o general mnstrnrn-s

rindo mutiiclpjil

general plark
tini Ilrilll lio-

novo, aj;rt|déoeiitío em"aquela inaguiflça, ri.;
uôUclulndo eum as

man ao presidir n c.rlmouií. et
Instcamrnta da bandeira ¦'
EE.UU. no novt. QG. df. c •
nils.aío Americana d? C:iilr-i*-Ituada na zona de ocupsçir
yankee da capital nazista «> In ¦
ralada n, antl-o QG da defiM
ant'-atrca d; Berlim:"G:ii"ral Elser.honcr, o'irii'¦:
c Boldados americanos!

E«lc 6 um momenio hl r: 1
Prrvamos A sasirdnde qu< U fl
povo livra potio tnuiro bcu Inte-
rerfar-se p.ios níarcic. mui-*
rllals. Neita inrtar.ta eptani-i»
hasteando a bandeira da Vitoria
sobro a capital vencida tio :, -
so maior inimigo. Aa fazé .0.
(lí-vtmo.s nos lembrar de q;--
ta bandqlra «tà sendo hasti ¦
da em nrme du povo des EE. i.'.'
que aascla por tun mund.. me-
Ihor, um mundo em que to(,j.-
oqutros povos tinham a opoi ¦-
iiidr.de do dcrifrutar 03 ben. -•
vidn, que nfto devem ficar ao .
annce du álguna pouco..
nrs esqurçamos cio que cetaiin
lutando p^la paz u pelo bi-m-' ¦ ¦
da hunianldaiic. Nilo lui¦• •'• •'-
por aiinplcs cobiça. Nfio ha n
só nesga dc tnrritorio clhel
nem nenhum Interesse d; 111
reza íuonetnrla, que desejai!
para nor, nesta güètra, Q'.
mt*. apenas a paz e a prosperi
de para toào o mundo. Qv-j -
mos qne chesue o moineii'.
quni prsHunios viver em pnr.
vealizur ha paz n meslrio qu
mos ednsegtiido apwnr • s
-uevru. Se coiv.veiriiiriros põr -
'ijlipídriâmehta a nossa <!'f,ui:---'
rra maquina • produtora que 1
nou prsrlvel a vitoria, pod»!!,"1
ta ii bani c.-.nafai' crmf""rV:n '.;
n iiltitro e n^uarritu' o rral im-•n-rr.ante 

perio^fi ria Hlstor!
E è ls."o que prstendemns l
-tv (>i

PROMOVIDAS A TiTl!
rOSTÜMO TODAS AS

AS DO "BAK!T

e u-ii'u-11'. pnral-lsotilin, satisfeito, (lui-aiilo
! honienágens, comentanda "multa getiia, muita genie".

No correr dn dia Inúmeras nutras tnanlfesiiigfl
tributarias n também á una esposa. Visitaram, .1 tontos e serviços públicos 1

Por decretos de ontem, o Pi
rlrifiiti; du hcpüblloa prom *

tituio posUini'.' .ao post
dlátatnente suuericr. loto'
membros da Armaria vlt'11
'ii aeícwirte eiil serviço df 6m'
ini ocasião cia e^plosü' dn
-irirlor "Baliia" Da acordo ':
II disposições dt.s.üe lüo i

uí. I os lic-rdelrurt do', trlpulnnlcr.--
í lecldos torfio dirnlto a ptiiaa

liie foram oeolali noa tr-rmos rio art. i
, diversos decreto lei a.2t;9, de 11 c!e »'..

l"c 1841
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0 TIS POPULARES DEMOCRÁTICOS COMITÊ DEMOCRATIGO PRCSRES-
4-.- pw« orgpr.it4açâo _ funcionamento — r\fuJ 

'*»,,..,... 
ZJ^

._,. «.«IM. í-fin,.!»,*. .l*..i»rrfn «,, •__..!__. 
' 

_»*«* N» tt«ll_-». _<* «-a'!-*»«•Ot Camltit pspnlaret Atmao ler amplat,
c .i-íitiira «Sr p_rf*íil'lii, _ rrffbr» no »«« s-to

,. .«,.. oi »mi?*T(ít if.i._-rafn». •••.tf..»_» í p«o*
iiJü-ífi ,„» wl..«roíí _*__*i_ prln M--'tfa noeio.

!, <#.« d'(f*r. o .'(«««."i-flifc. *_**l«* »-»í>fi-ftf„.
i".;-( ..-.(_•*!*'.(.« »#i„'i (metiíafei e por rlvcdfê !i»

«Jr Jantpa,
LUIZ VARWS NISSTKS - J'.if_ris, d,

_..5-?«, ao í5tá»f.fl d!, „._. _ ¦"V-tÉO
«Ia (lama'', «ti í ¦:-. Joriudrto, na /.'i •
d. aluelro.

,.,-

fteti
tm _»-«*
irntut -
*_f*»«;
¦JT-f "-;

l»-»l»
tj.»'» f

r t-pí'
I* •»._
idlli',

flM 
'

If». »

(trt" *'-

ir«Ul_

ma (mh p-i/ifíini-i tt tmtot*
nu ten tei. a i-_t_* ... tinte
rm •!...¦.•_¦.._ ií..iM. I... ¦

n*.»*nf«i 
i/u* tr.ir.i-n.

|in-l | r.li ItMlIli tlii.i, .-(...
nem u'»_•«, . ii.-.Hindus-
pruif .riiia_ii(,«ic<vi «tu.owi
ro< mm. i'iirgi_ilii< . p.» .|f|
"¦--- '."<¦» t himtttat K en
tten e iinir ¦ .,„ (,....* tou ur
...•..--. . |,.in,;..>... r..-i..";ní.,
«*«w_» »«?«» ..n«.... .to» nu» car-
0_- -¦•'I i • Ut ', .....i ....-
•Art i'it*»:'«..« i-.ti.-.uj. (tmlhe* narrcam . .pe.'.» de deímoí» uo-íí-t p.« -i-owio . de
! i-i •.. .- .ii.'...- -¦¦•<¦ Aa to*
IntAo dm er*««idri e trate*
ptxibiem-1 titictimtit tio mu-
mttta' i u l. farlw» rre«ic».«fwano do do .J ile ma»),

NOTICIÁRIO GERAL

, si*.. ,i*-.!-i',i-l(i mra prcp.irar. rom dult oulros ro*
;! <! ,"r.o iip "Viria do* fomitf. Populares', cite

. .II. ..'(•'•-•.«. I ir I *"U < Útil . ...tt 1.. .1 .li..

ot l'onilt__» "•ri'- fllimlo-, inrinbri». Us ('oniln*
„-i.i. ile "' ii''- '• • •• ¦ r •'•• lm i..¦•->¦ t. _i...'.«.

«tr i!i»t..'fl«..o. oi.*l»táil.-i p i.xtr-rr..nár.it't. O.
. Ittram inultlullfSMilti» nMv^rAtn *». «rres^it-iilaçâo

i ita u ii«f -_ ..¦.«.•!«_ e ilfinopr-tlrn ile _ua. mal*.
r!»itirtie~*.É-*. lomnntm « conllr.uam lomandn nu-

i iiei*llt-t .»».rti>n .*. Jmla* e con;rctat», —¦ úe tuottu
,..j. Miirldnrir» Jd tia uma t>. • psii-rlènela dr

, nic merrre a *to*__ melhor eatt .lilrra.üo. A' b,i««*
,.ii.-m-i» — Irtilo «tn rinpoi....il!(lt.'lr, enlj**_itmo

..lide rir_l_-a«-*****_ d<t* «¦*•- »n iiilt*rt».aiii Hltu.-raiiicii- i
problema» do ptmt — lamtl a llbtrdt»*
¦ul, i.nii-.:» si)***-lí-_. ilr rarctrr
.rsanl-áçío e ftin.lonamrnlo" tle Com

..-i rlâi ilijiim a alfitc.-i. do» :.-•¦.¦. dc-itn cte*,_o<
¦iuc n. mr»i»»« «larSo litiar a nnvrw e»inrrl.n.*la». dt Jéomo tíV coíitunr. o» pr_-ietn«« !

|t, r-.i»lriitlva». pi.pu.ur» e democrullcai, , relativo» __ melborliu de cuutli*
I .ir» 1-s.li da vida, lalt como

SISTA DO RIO COMPRIDO
o oomii- tiv!_, uue h-J». i4Uadp. ãs 50 hprai, mh rea* \

lixada tinia A--riiibl^ia fi«*r*l tm »im tedt provi*.-m á Wm \
Hadilink jiiUo n. 93 ílnstitwo iWtcloi. e une. r.*e. a n» .««rt»
úuilr a. que Ij_o>> oi muradons <t_ iMUrro e pwptu que Jà
rdfrlram ao Ciimiie. cumiinr-caro n mm r.uniio.

gfrâo raHrtw* «.âiiütü* d- nlevani- Impenancía. eu-
ire im nusi*, dti.-flCt.m-ie «» dn erganl-açao du fur.o dt Al*
rabcUMCrfio i* u do combaU A ew-itía d» vida. iitrave:» » ar-
r«iitnieiita.âo d«_» moraü-reá cra iwm th mm ampla Cmi-
pirativa do Coruittmo, Dsve á ser comUlulda. i_iii_-m. «um
CrOmlMfto «ue te ciicorrMan. da ramyanlm dt» vniu livre,
slim de aMesurar aa prtxím. p!eil»> ei.l-àe* livre,, e »ioisc«tnt

Uada a imp-riaiiçia de qw te rcvrtUrt a rsuniuo de
lio|e, e„pera--s que tod-s i*_mim:t..*m. aüm d. que a or*
dom tlu iiia m]u oflclalmcnt} txecutsda.

fa 

_!___. __k ¦_____. _fr j___IPARTII
B' VES

¦[fl jla .á*' B lil u_.

P

COMITÊ DEMCCRÁTICO DE RIO BONIT''1.
A eonvitf d,i Com». IXmcrtUco do Rio Bonito, o noi*o

colsU-rador A.trullldn Pereira realUuu. ua _ede du itte.mo.
aniconirm ti iiolu. «ma pale-im «obre a or.inuae.in e a»

iu viuIBATICQ t-refru- de* eomiti. demo-r_llee_, tal* qual» tiram d.-lliildaí
PUuiiluhhisia in. í por Ul* Cario* Printe. no dluui-n de 23 de m-l-%

irfliO B fAOABT •_ A" fi*íA.!__-ítr a *e'__o. que fui prendida i»e!o s
iilMill
I
«AMPAtll

EM TODOS OS BAIRROS
DE TODOS OS PREÇOS
EM TODOS OS TAMANHOS

COM FACILIDADES DEPAGAMFMO

A Diretoria parileipa ao. mo* I N«»M * ¦ *» e*Mwnun P*«^»-_____!!__^*^_^
¦ ¦".••!<• luralt que fará mallxar
i próalnm »i»guri!la*ieira, 23 üo
.m-nte. unia Dora :- ¦¦ ¦- •

publica, ua tpttl *tn*u dtbatldoi

. -...v».«ii.B... rt fc.ir.wria paru-ipa »"« mo» i _L,i**J " ",',,._.;
r.«1e de ap-u* j ratlwt» lustU que larà mutuar L' 'M" •'." rf.
fniidamcii*»!. ( p.h próxima «••.un.la-teSnt. 3í do 1W J***L_.mltf» l opula* amnie. uma iu«4 AâM*mti!>.'j t !!'0'.,,0_-ao.. r*»1

,» a» i»uite«iôr»í:
n- tun ui-do «rral. «•

ii», Cso-iié Potnilar
. ; n-í. aairi de ad*

ni* a MÇâ e a *_t«
. rt# que pnvliam
!-.»nl*--_0, leie dt

. ,,!,« r lane de ._»
i ua. c-tii .Ur.w.nte»

Iran-IKnc». llumlnarAo. calça-
mento d* rua». B*r-it turn .»
miirus adjaeeoter. pallelemenu.,
etc.

rica pedido, poli, o ronipare.

e tranq.nll;l«i|c. -¦ rirttfiea li-
vm e li_*u_tat: ttiranfe das'.lu-fdaiic. i.ii'.ri-ii-:t.(ia tua am-
pJlaciO e • .:. mULt de iii>._*:
r.*otutlluclonalliaelo demoria.
Uea: direito de rolo oo. aokla*; tlmtmo d» malcr nftn_.ro **-_*í>
do* a _o. nrialt.-betca. He,; tc t> nmradorr» á referida a»-I Afr4« 5í«2___?é a *sjsi jjf

..tijüvj. cetó. den-r *'•- ..  -. ...
_!_.rito_ larcr.iii» erítç,.«i d. tattot Am aila* _«-

foi Md» o mert-eu a uprovaçfto da a_»embl_ia um telearama
Comitê uo tteneral Moncaríiiha» de Montln, por
«jrtwo ft piirla do* no__-» alorlato* aaldados

da P> E. if
Por ultimo. . j*_r propoita do ir. Jo»ò Onofre _l3ttlin.

:oda ft e-alítincla, de pé e cm allè.ncío, prestou comovida
honiMiaiem nos marliilielro,. iiucluiiali ttíjiaparreldoi com o
crtuador liahkt.

tRATico iik - \t *. ¦» f "ü'ii- Dciiiocratico
PBNA

Em títui
m!«iV« rrccutlvu

Avenida
Rio BrartC-

N.° 108

**0Êm\
1*-?S\%*- ^ í/jtè**v/*jyi

Fone:
«2*8135

i**rir_*u.A

í ijrtittçfto «rauuio», ii.ia umn* a attemoieia. coau te iiauito, ,Dl-tnsu Federal; li

f •'*!| lMV.„l,'_i_3 ' »*"miuo V.*-|t-r.l pnra preparai \~ 
cmt- MÍP*

_. rH?.Mw_i. d»i elrl-ot»-. li)diH*nden_.mi;tile d* j COMITI.' n: ¦:¦» i: \ i n .. o C«-mlli iwvlti__fS*o tio ' i .iiiaiiiufr ...u-reoc ou cor par* j raodRBStllSTA ine CA-''
.i Cr_ii___o dlvld
teu» laembro*. .'•

n\ lidAíia:
e> miWllraçío de mullic**»

vtnandu IntearA-la. n» vulr pj
ÜíJca dn n_._o;

f> oraauU-ç-u d. ubllotec

RAFtCUIITD.. 
O Cumlié DemocrAUco 1'. _¦

.Uo c««Jtsnta da* cn-jllc ('(l|!„tillllllia
Kíttitlve» deiie Comi- • 0 f.múvi jrt^ejiijgo Ae Co. I

le. ^nir-HUtra* r?_.lo.,-.^». ficou fiiacaban* rvalirarr» boje. á« 2o
acllbert.-" o srgtilM*. Pitmovtr l-.i.rs*. uma e*-rmblf!a _.n»l pa
intevambio ce Itleím entre o r» rihcuür 6. Eítaime*. Setle: \
Comllé e o» outro» C_mité* do i A»*- Cop_e_i__ua. a. V*®-

icremeiiur a • « >>mi i• POPCLAB Uü
provar o» meloi | C.VIIT ¦ ' |

uel de orna -,,,. Ccmllé mtooA, no dia IP. í
ja aua r*-j:i'..,t temaotl. tta qu&l •

»•. morado* 1 fujam aprotade* o* Eiiaiulor, j„ Saeiut Peaa. Mu* | Ertít© pre* nte. r.n \Ulta Aí
da e _**liu a comperorerem *_ j corílBlliladc unn reprcM-niaç*.

) rr'4ii__rir« qaa u rt-9ll.»m toáa*;comps-ta «fe cinco membro» do]

Há. A s_ J_*tV_r Jg_ ,iV__r_f, .!_*&.-_-_--

Ipralhá <*e Curaptnjiiyba .p__e-i .» **3imdts. e qulmá. íclra», .JfCi.mli* D::ncrr_.*.!(» Pi-jr««;t.}
_tf. | no* a tíkul3a-_lo du K-.tilni. -* btra*. P_ia oe&_t!« dc tatt*» ta de «Io Orlitmrla

t_lí*_»í..o de' letlMlrai. e*míe. ; c_munt__d.: **K_:n Comitê apt-- n *-*"•< lc.*!». Ai* ade-óe» ao Ca* - Pcrsm pronunciado» varit.» j
«.r-ía aoa praelidiiu tU fTB o* jmHé p-dem eer dirl_lío<« dlarla-; d'»:ur*_«. loáo» p.1» Untóo Ni
ma!» íliiiero» *.-__»» As Uou vln- ;mrnte. pan a rua Modotro. Pat- ctín_l. p.la Demetr

si-ar

-.1 fiiinaiic** a

r um pia»*" de rei- •

,í*,1.a _.___>lM_i»o>t«rte*. c^'!rr s ríneiai. eie,, il*«.ido ._-Sar.ces_ r_c»___. a.s!i_» { <*t,mwía!<!__i!>-in», u pavo;

led.jf .'••tjirf» *»$ 
mw i ¦e8£l|a_:â() .i(t._„si. pnn. niat» loesrjicqpM cüsifi-s íi-tas*. 

» ."it _ h_. 
"•» '¦ *á|»_-___nÍ9 «ebre: aHnameulo ,lha da Iít:ra*w. onde *e cbriram |"¦* »'»-« .«íí í m-ntira _e u»t-r. cu-ter Mete jtír f,.t.r._», _:Jui_tuio a anlqtiihr s

i!Lrfo»ta''í|0,lgw!l'- fl_t_l__i(-0 elíltoral.ImlUiantwnio o tw.rt-í_*c!rra-.
W_*Ptnt_«l ¦«_•„ .. ,.,_._._-... Ilnlmlfo ii,* 1 da homànldade,

íí-nw.
eunoc. toáo» pila UníAo Nt-

ria •» COB*
ura w d__af_«i_a_-rc_i tíitt/ki-ta-.

i.iant»ntío r.i.lm a* mil* bei« fa.*» — _ua_.:úe. geral-:
a» Nao e nsi-uark» iiue o» 'ttl-.

«latlcres. de íun Coniil* sejem; «_dl_ôn dc lirn.t* eoltesnao
r. tentando-se um or-

;_•'!-;.» 1^0 *_ Í.0 |tm_H) t,\!C O
su .^ rf^_f_U°_,,f-^__; m-ní-rôs 

"ae "t«í 
oü"m_«l u-rtí*i_em alto o nosns dc isui-u qu». -'.--:, a IC.O. o» «i'-i- »ne •**• 

mmco Ba4l;1 ,.„3 ^j,,», fí-. t<C!t pmuh.-.

, ama do; l"»ll*»lca- e eceaômlc**, - »•••»
x- iv-1 d. ii*»- i rtu P'-i'*eads* peeo' ,__.,!.- 

' 
maneira poclílea «•

" 
SOCIAIS

"Só a clame opera-
ria organizada sindi-
cclmenle pode mobiU-
zar as urandes massas
populares c fazer com
qae a po'ilica nachital
te desenvolva mais ra-
nidamente no stnCèo
da democracitt e da li-
herdade" L. C Prestes

•j*i__-_*f'*^

OS MARiTIMCS NORTE-AMERICANOS
CONTRA O GENERAL FRANCO

ANIVERSÁRIOS! ¦*.

t_-mb!íla com
-.elilD-Cl"

-itlirtífO ccnilte
com vi*»

UUM METALlKGHOS
E»ie Com'U. estvltr-1 ao gen-.si Mafewenl.S* de Üsntà»"Utn

I ai.«.
rt:NH

< »rv»¦ t.
tf. At X
f.-.í*l-.

«r.:ci.niiA_i

.ItlSl

tncar
_ l>rt_-.k. ¦'.'

«•..UU.; tUxitu llri-l
Cld» l.r.<lr_._ II-.-Í--

l>ir.à.1»a íi.a

ii* i!*ic**» \*Í_íta c*« 1*\ it *_"#. cw-sí**
%__*!>* l.*Í5-_*.". KASCII-»fENT<_,

Itre*Te**t9**'**r**' 
* -~~ in.»«i*___ «¦-"

s .j*l-M», eewm _-» ar. _i«w W»« *•»*.*' •" »]_;,; i«_-_,hí-la rn. eo euitiniio I*m_J-*ÍHWna». -m ij-pr....Ntíia a__e.noi.i«. "«- s. s rí;|lcr(.!0- _«( oídcr.i e da!- ...if. i, ,•>._» vit.rla. nbti- <
¦. -tir uÀ fe-*- rsn-j -rSrS-gB -SliSlirV-iU»l«tra.doM...*a«__m_, U« b,^^! A^'

"Iiirõurla imiurta». qualqn.r l|-] tuMITU' DtMOCRATICO ' 
u .\iv(.-i- _ i.k~. :v. .1-c_-

»illán«;<* p-tlldária, nem .ibj.- pft__R_i.8I_ITA »Â VBNDA j «ai |it_*aM»*X*tr MarUn»*. Ct***»-'ve» lilo»i.Iie*os ou religloíos,! ... ...«•/, , j wet\ tt*** *» «•___> Avl-Htrwtola
.lut-abrc. para o .,.•« j^.,, uUtmçio da irnvt-1 ,..,'•_':!,,,? aVnu„.i-- „„, CiiiWui! Am.«.'••'. E-w _•« catai

.. iU-ctitíf wn *_,_« _.^_i____ ideSoete» mi^ás- l<to Cemil* camunlra qua . Na„.i.,..„,-;i, i.!„„.
,i_*_iç&f. rcalt/avcU e 8f; 

^ 
CpH,« » _dct*3 e i ^«anh.V domingo, &* » hon* ; Ntraii„Ai,^.¦^«g^

ui: ,,_,. ;u aoolo de lodè» o* oue ______ iií tida da C..ml»:._a d? AJtiáu , K^«wi ;fl^^',*,Ja,!,*^ kíTiVei*
; um iiitei.».» peto relvInüU-i-,- lá PEB. á r.« VI.c_i._o do ll!o ^..VW-tr-ri.,.*_-.* poderei nara ncrntt a*

tina coa*,_*(w- '<ie prcaaKif»»-
_i dr «_p t-ítitll-a. do luiine».
««.„»-!. de .altdra. etc.', que
m toittet iiec<i-.Asi^ ao íun-
drtirmtnto do Coialtc.

fi - D.*,x.lt que o numero
âsc-i»*»» lór apreclavri. e

 . _ _• . .11. __•» » ».»»-._

jsm
çós. ptmuliirr»: Braíii". em Niterói. íi_._»-t» un*a

di A*, mul-ii-i* devem «er «*- r«r_q__o de U-dci o conilir*. du- i
IHscSaüiitnt* ^"'«x*ad.i* "•''"""'jf i,,,«_, cltiadc e dc ado üontalo, |

K«»M 1" a»-15"113 tó C?,'r*',a;
n-tiwUnda: nova» aderte* eo!elsrrlca. P«le-ie o compsrt-l-;

• allí-britia,*,**; coleta tíejrnenta f»r»a mcradsru. tíc itmba- I

COMItl'.' UÉJlpCBATlCO
POPUItAtt UÃ PENHA i:
AU.ACEKO.A_

E.#_»se. Mlt* da «**í
t.«-K»* l»,r_ln».

— M»r» l« *.*»*.». fFTita
,\tl»i.i.''.<•*»¦>-tüa. On»rra.

._ tl.rU.ifi. ftSm Um <•:
nk,.j!..yi l-*i-in;i«i>»'>3.

n i.» im.:.. in»}.., ttit _.(>**.!- ti'» r«-
-».*!. r, c __!• it a» st- bni-r,
u«i itii-tlíttii-iiti) (ír«mi>-.!i!<» por Uib
gmiüi >!_> nffttwr-t*.

EMPRÉSTIMOS N'\

lli_l*.ríB-

d.» c_-.._i

CHÁS

!»IÁ'lf .1-1 . t«l<li'*W.

Dltlíl O f.!l| g.tl- 1

. K& ííf/. PREFEITURA

liar ml.» Popular D.ir.o;kitic«.
j»i - *-^*»l'&-2^U52f l prir, 

"condlíiio 
dc"donrt dc èa_a•r.-r det auiiaafl*- «.«b . £ínu,m ,» rcUcunt mcihar o maU

Tníilndlcaç*,. wUtlca, «- -"^í*
Itb: - t'ii!6o ííationí.!; «.rtirml \.aüni.k CAVAI .CANT!

Cfaê^rt

(''*tri»üiit4i tm*
irá», -duri» .1.

_.__! o er. .11*11

-,/_n,.r.-,el Uciüo pai;i<s. hoje. uo» setv-do
l\»jiVAiAj»_i|| res. a» tciiilnim prapo.tas:

i 
gl89g __ i\mH

i n ict n_tt«
,iior»-lra.

l!»»i;-..

••Illl.»» ni-.m.t*--•» "'*•*
sVK" I. «Xll»*»» ALIA»
lil». Itt ..<»»» ¦.

_ llil-ltla.» ItaH*».*.", «I'"* «"-¦
•i «>ilf..n » tArUi- «lo *«_iuir'3
n .'• ii ..'.rm-irii llttmi a rsiitór

_.-'•_ ;íih d» inii-tor tu»»- ft»
ram Ftl prodatlío r*°v 'itec-*
.1 lUt-.-uovCcll inra « fiiM Ar*
-•*.». A» fina». «1_ taiania «1" St»*
'-•.rt». f.ir.im U»nat_ii_ yr •">!•
:•'.» rum-»» d" eorpo ii«- otnin*
.-.•, A pir-HIur» -im«k-.«l << «1» na*

l - ¦.! - -.iri-i'.*,- Covraa, mio c-.rr.vtu
p,f,,,a .«{ItClaU — "V'xt o

;il!*", ••(i(i,»t_))» irr lnv«'* e
• \ >. A' íiwtibra d» <ni_r.a «¦•'.

i i....•* iiwr.>i!im o -iilm',;".. -*l*-»* al|l*
¦ . rulira UmpJ l'--.»'* ******
<• n*"r, Vx>r !»»» rm "lií* Hi-roí-
U» Itatuân". Atui- Hl»n . K«-nl
teü> íivetn uin t«ri"» i-umaitc». An*
U Kin, <l.« l-in O pilmctru p»-
I! f-mfiiliw, cticam-i a llmim «l«
-ua.!-, uma pnraonaiii-in aovwtl*
« ffitda iia HJii re^li a musier
<f» !,il cor.ilricurii.ln i.»l» liovtr-
I" M- «tw. '!«* I.iiiviira iluiatilts tx
i ri, ilu StclinatMiln. Ho iiirrtii.;-
Inti.ma o 0_c<>n < «HiliiV o " .lii.rt '
¦ iu Irf.i. lartcH "Nii*.*-» AlIídOM
!-»»»", «i'.i- i-isn-ccu da crltu*.. n
t m- ace! -c.".». »«cl'> contido*
:._. ii mai» Importante o Impar,*
•-! Jnpnlmontn ». I'«> » Uto»!» »o*
iiH.s >V api'e»(int..i!u no cliwma. ¦

«1 OAXÇAO Ql.*U __»
l-ltliVI-.íiTIlS l'.\HA 5IOI"*H_ni!a.|i>lr_. m. 1'athé ».w apre*

iitiiltt n sramlii |ii-odiii;*« Itália*
li "A i.oiii-So «.il»» «...crevi-itc pnra
am". O fl.mo (|t'« . uma Impre»*
''.«.nlo * H.iitim.nliil hittdria t>..-
i«_ na oito lli'r-a t«-in .-..imi In-
__|*.t9 |ll>lnrlllíll «1 tlitl...l>l> t»Il..f>
Üeabmlnó dl«H, acc-indiidu ik.i- ""-
t.-.t grunduM trtMà. cnin» ''¦"",
'•f_i.-ii.tl.-i, Cárnlà Híitili, Kt-i-il--
i«i lin.fcr. ele. Aprcuciiw.fio dn
in l*|!in.

"P. (I Mlllll VDI.-IUI " —
Opriiteilii cp.i... vliiv.i, ,. I.ilia .1.

r.l.iini "|ii-(.|i.iti." apnl.iiintti.il mm
wiil-.iil- . i, luinora.lo .lu fillm
'.',ícloli.i" l:lll'l il» i.ni..ifi< Pf"1
tíllíii», Ü -..inultor fn» üluilltílHC

i-ln cntia um cena u " »<>•
iiiii.l.i.in; {_kitit.ii.il. ICillnü eflij"nlKimi.is" ãlttiiicftti'» <i« «u*

...íim «oniriliii "K n mi""'', rta ri.tnntiiin, ci.iii ii.ini'-

r\l*lt«.I.H» — • S. _•"-•' ai.a-
uni i.i—..." e l.ltf'_*i >'r«il»_

CI.1KA0 TIIIAM . —:,"'¦«'>'
VpApit d«» Alt» CowatKlu llrllimli-i.
fl» cin-. rm deo'liram »'» opera»
(-ai-*, iu Kui»l*a'*. ¦ , , , 

"
S 

UIMIAU M K. — 1'rlm'ti;'».
ili r_rta Jiiiiii!!*'. _a_ N**-***" _al*
t-aii" «• itrn»!-. ciirmit*nHi»t«*«' 

ct>l.<!_l<-l. — "Q«*_n»''*, a ae-
.•n!rv*. «íim Taioarn Tiiuntano.
• Or_Kft-*y i''",y•A e.pía 'tu Ar.

„ *-ill»»ili* «ia

_ "Voei 14.1-1 a
ilo ffatt H!..i»-y

tinto r,m-

VI*

,:i,*niitAt)<)
K-iia".

uni niM'Oi.1-
Mc_in.ii'.¦»Auiai*_....i* -
lltfttí.'», dental*»»
itlll» O Plll" I*"'"'
tliltn* e 7.- «¦«'''•*•'• ,

ritlllOlt -- "P-r «iiiom «.n -li**'».
í.fl.rani". «i<ni tí»ry Cuuptr o »"*
KiH lli-tcnn.

l-01'll.Ait - "Comboio P.i«
1.C-.U-". com iiumplircv Iiottar*.

H Ju«í. — -l_nl»H 'In Hi-ii-n
lllli» _ -O*» lllh«>" do d.üjirto'
"Us n.ijuf» abnliim a baliba".

.NOS » A unos —

ti.i li
»i'.li,
t»,.f,
I1...1.

AUKIIHM - "<"> eoiilcp". enm
MiimicI Vieira, Hortolna Corrta e
|. Inidl Ciri-ico. , .„

.VKJllllA — "O t".m pntlor".

üAttlil-A - ••Ct.m.piin.liMiH'
com H«h", l..wni>i* o Paijl lolned

IPAliEMA — "O OiHl.'.". '••'"'
Mamiri Vlíim " Hnraclna ÇorrM

MAIIPIIKIHA ¦- "A Uomba".
ci.m ttorit" c « *_.i*0'°.

V II-T U O fOI'\CA-|\X.\ -
"AiIfUM Mr. CHI»", com ilolicrl Uo
nm b Orna dnraon.

HhTllO TWVOA - "1. n «mrr
nilo morreu», com J«i_n-it(' **!»«

Diiiiii'iI o lícno ttii'ili"i»l.
(11,1 SUA — "l'"r '.••'"' "<

ilnliiom", «>(>iii __'>' Cooper
.•iM l!t>i>. mim.''ii.n.Uii-- — V-hlaa gnrpi-a
um tii:il'HI'i". '"in "Iuhc Aill«..ii
ül.irlit de tlinvcii.

IIIAN -- "Aim.r ttiviiill'.
1U'I'/, — ' í1'!,' «piem (>(

ililiiniii". -«in tlory C.lliptr

iniNiV — "C«m.|ilrH(lbren'
llcily Liitmirr o l'«"l ' l'-l»"l-

s>rAlt — "por. <|i'i-ni ""
ilnbrain", com tlnry Cooper
i,ilil lloismiiii. ,, ....

s, l«tií_ - cítjti81«1 rml.»«****• . coni

*inif
a In-

1) lil-

E te Ctmilté reíllairà linj"- * . 1.WC-»
2P lionsí. * cítrnfia Bni_ de Pi- , .. -
na. C35 ilntlliuio Menti;» «tc j
Oliveira*, uma reunido para tm- i
t_r de Importante aasunto.

E' encarecida a prcscr.ça do -
todes o* dlrcloru c da C:ml.s_o '
_. Propaganda.

comitê' pito-nr.iviNiii-
CAÇOES IlEMOfltATICAS
IlOS BAIRROS 1 "LAMENCO
E BOTAFOGO 

ntallza*8_. h:Jc. As -O hora.',
na téde da Liga da Defesa Na*
:l.nr.l, A Av. Augusto Severo. 4,
mait uma rcunHo semanal dos-
t-i ccrnll., para a qual estão con-
vldadca tedot ot seus filiado»,
c ainda, os moradores, cm geral,
rittte.» deis balrrcm.

Nesta reunHo. olim doa mui-
to» _*»-!U__ o --re.-n tratudoi.
íuià uma conferência -obre o
tema ••Alfnbettóaç&o e Cultura ;
Pcpular" o nosso dlstlnguliio In- ;
Ulcctttal. prof. Mcl-és de Arauju.;

CENTRO DEMOCRÁTICO
DOS PROFEíSOllES DO
DISTRITO FEDERAL

Em reunia», rcullaada na sede
Ca l»l_a «Ia Dcfeia Nacional *ch-
*.ii Ccnlrn elugcii a çogiiltlt* _>l-
retorin: Presidente. Jos* do Al-
incir-n Barreto: vlM-prc»l_lenie.
jii»é Alves do Moral»; l.° «oero-
t..rb, Plliidou Cama; 2° 6ecr.-
tarloi Ralnaldo Machado; tenou-
rc'rn. Ábdon Montoli-o de Uma.

A Comlsítfto do Propiiguiitta fl-
cou assim Integrada: Henrique
Aninha Miranda, Celfo Honu-
rio de Souza, Eulcr Jardim, Utlz
Bustos Ribeiro c. Antônio d3 Pu*
dua. A Comlssftn dr Cultura cn-
ti fcrmndft pelos prnfp«*mres
Alvará Klllteir:/. Floriano Oon*
ralvr», Pilnlii Bn-to», líante d.
Brito e Ciro Pinto.

Pelu professor JiihiS de Almelúa j
Barreto Iol leito um afielo í. :
clU--0 l'a'.'a que Incentive 0S« ;
nalilutlcD e oportiinu inovlnicnio \
eom ft cilaçilo linedlnia tíd erupns

no.1 tjif-rprít-s i-htabelci-l-

fA-lAI-TUT**-'*

,.*.>. iji II ÍKW-. 3.1

RUSSO
Aoli« i-i-mlva*. «lin*»"»»
e ii-»'u«ii"*. «* i«ir coitr»*
l i.nilrnrlii. T.aduií.cí.. ror-

rr-p«mil. nrla c iLililimaf...
cm niaiiuín.i*. rus^s

•
InlttiiiatoM: 85*7007. r re-

iiulii» |i_»r.» 41 .181
•

LIVROS. REVISTAS. JOR-
SAIS P.ISSOS L".l VA*
RIAS LINOPAS - OIS*

COS SOVIÉTICOS.
PcdliloN A -RIAI.T'' - Ct.

Piiilal !t35.*. — Itin
Enviamoa c.it..loR«>. jeraU..

8218. 8'J2P.
82310 833C1
8._90 82*0.
82714 83715
82760 ltt7__
82773 «2711
82777 82779
8278(1 8.788
82792 -
827DS -

820__ —
Bfciu —
8__a. —

82i777 —

82722 —

82771 —
83773 -~
83781 —
82789 —

82704 — fr."7C*5 —
IK.7-9.

82080
83313
82.78
8-*r,07
82739
8.773
8.770
82782
82790
82798

0 IATE CLUEE DE
REMOS E A F. E. B."

A A-iS-cInçf.o Brasileira dc
Imprensa rccebtu o seguinte te-
legrama:

"O Iate Clube dc Remo, íell-
cita a Imprensa bntsllelrn. por
Intcrmídlo de v. excia. pela dl
vulgaçAo e coopernç.lo dnda <\t
featlvldndca da recepção ft í\.r-
ça Expedicionária Brasileira, qti'
f.oítrott uo inundo n fibra rio
homem brarlletro. Hati_ia>,òe..
cordiais, a» Carlos da Rocha tx-
na, presidente".

HEIMÕKS SINDICAIS
sindicato nas PRÁTICOS

ARRA18 8 MESTRES DE CAHO-
TAflEM DO PIO DE JANEIRO
- Hoje. dia 21. A- 18 hora», k
rua Senador Pompttt. 132 - eo*
brado,

SINDICATO Dor» MOTOK1S*
TAS E CONDiriOUES DA MA-
IUNÜA MERCANTE Hoje.
dia 21, â* 1« hora», â rua viu-
naade de Inliaimia 37 — Mibra*
tio.

SINDICATO IX)S OFICIAIS
ALFAIATES, COSTUREIRAS E
TRABALHADORES NAS IN-
DUSTH1A DE CONFECÇÃO DE
ROUPAS E CHAPÉUS DE SE-
NHORA — ac__tnda-í«li_, dia
23. »_ 19 liorn... nn Lart;o de Sâo
PrancUcQ, 19 — sobrado.

SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES NA INDUSTRIA DA
CONSTRUÇÃO CIVH, DO RIO
DE JANEIRO — Ttiça-fílra. d'n
24, ft» 18 horas, ft rua liatblock
laobii. 78.

SINDICATO DOS CONFEREN-
TES E CONCERTADORSÜ DE
CARGA E DESCAFOA NO POR-
TO DO RIO DE JANEIRO —
Terça-feira, dia 21. aa 18 horas,
ft rua Acre. 35.

A p-derora on*an_r_içi.o slndl.al nortí-americani dar
trabalhadore.» do mar. a Unláo Marítima Nacional, caluda
n?4t. momento h dcnúitcli do acordo Urmado coni o govér-
nu do» EsUdot Unldot no s_ntldo de nâu declarar tx,i>*i<*..
Segundo Iníonnaçd*.* de um de «tu dlrlsenlc-. ouvido pria
AtfoclaUil Prtts. «o a greve íôr considerada medidi cape.*
d.* u_r i- :;¦.,. .:¦> comércio msrillmo dot E.'.:tdt:. Untdc_ c.m
a Eipínlm, ela *crá decretada.

Na lota contra o r.gUnc de -*ranco. a ______ traralnatLi-
r.» nutr transformar cm fatos as palavra., do Presidenie
Rooíívelt ao Coi!|_T-,_*o: "a no__a vitória na «uerra •«» lera
completa quaiido não mais CKtstlr ttm loco íí_>císta cm qaal-
quer j:al«*. _______.__«__________.

MENSAGENS DOS TRABA-
LHADORES PAULISTAS

Ktrao. Snr, ! -citei* na *»o_ de •••m.in.ln. _i*
Ceneral .Ma!«%»ri**è!ia_ d* M.j.jter aot vom.oi ialftro«e« »o!da.

Cgl*, !do«. quo uo _.!o da Pátria, m--
D.D, Cutmittdoiit. da Forta! dt-m confiar tio ealor cívico dos

Exptdlclouarla Urastlolra ! **»"* Irm»©*.
Rio do Janeiro. K.lejaiuo* todoa proatoa a
Cordlallãtlroas *aqdaç«_i**i, | .n .rlfle.tr nos»o_ lntere*sc«i pe»-
Os trabalhadores dt 8. Pau-»._a_g _ni beneficio do llrusil que

Io reunidos cm tuna usem bléla t»o brllhnntemontc «oubo ''i'sr
de eoii.ratarolra.i.0, Juiilamon-lo derramar o «an«ue
Li com deleiracdes do trabállia- j melhoren fllb.".
dor... do Interior do K. todo,, .\iiç'.i- l'ul«li_»,
asiliii w.iiia du ouiro? K .mdoit | »_»Imi. « dlreli
da fala», teut o prato pra.er• «iitifl crat«l.
«Io «o lidar tiiit.a valoroia «• he*
rólcft FORCA KXPED1GIONA»
RIA ItttASII.KItlA que *"!»
TOtto riimando. soube ciimpr'r
tua mltr&n l.lktdrí.a. latcuiL.
pila liiil-'M.»iid»niclo o llbardado

Sedo própria pára o

Sindicato dos Bancários
Aprovando o parecer do D. N.

T., o minifro do Trabalho nu-
totlznu o Sindicato das Emprc-
«ado!» em Eestabslcoinií-iilcs Bun-
cárlos do Rio de Janeiro a ad-
íiulrlr um lmovcl ate a Impor*
lancla do CrS 600.000,00 para
lnstalnçfto do sua .-ette própria.

de ti.iá-ii Putrla c* do mondo.
Kotso Inconfimdlvcl «It-.oJ.f

rjetieral. «í quo. ao re**ro_.aíem:
do novo « Pítrlu qm; tão brl*
lliantciii.nto dcfindo^im a bon.:
raram, encontrem ?1iii..o_i «ul-
dado», um clima do l»a_ o traa* |
qiitlldiido c.it.. setlS Irmão. qnof
aqui, mt retaguarda ficaram
eom o mr«iiuo propíílto dc von*
cçr os inlmlg.m da paz coih-
ti ii tora quo t.dp. os p.vos cul-
tos almejam,

Quo a Lnlfin Nacional seja o
lema do todos n«JK, porque _ó-
mento oom Unlfio Nacional ic-
remos um ambiento propicio
para devotarmos nosso esforço
ci.njiimo un estruturação «to
no-iia gràndéra nacional

Qne no rcRressar do campo .
do butallui por.»:.!»'. Oenoral, j
com it mesma firmeza quo ti*'

tio lado dí-,*
eoni|i'l*>t->«.lo,

1» vlvor como
democracia.

Nó-, iriili_illittil«»rc, l!.!iH-i»
c mulheres, rclbos * nt- -.-»*1.
taiiilaiiui» im vossa <-.**(-••» t
<*|.irl«i«n FORÇA F.X! HIHClO
NWKIA. dctjjriudo l»o.«» vliidji
r.t.i iioròN quo iraicm o» l«.u-
ru» da vitória o Klor!n eieine
ao< qur» tombaram nu b«!o.
cítiiio :'« Pátria,

SALVE ! HAl.VE !
8_o Paulo. 17 do Jsilio de

lio.*..
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SIFICADOS
ADVOGADOS I

Luís Werneck do Casfr.
AIIVOOAIlll

Itim d» foniio. V) - .." - Sala ».
IU..I. Kiit.il. «It- II ás 13 I* 16 Uí 1»

lida.. K»rcto fi* »._'iauiis.
Fone: -3-IH(ii

S1NVAL PALMD1RA
VI.VIU. UlI.

Itlo llranro, Ins - 13," amlar
Sala IJI- - Tel 4MI3Í

Av.

HÉLIO WAI.CACER
A0V00.1Ü0

Run 1." de .Murro, li, 4.° and.
Sala 1 — Telef. 43-3505

"AUGUSTO 
SUSSEKIND

DE MORfflS REGO
AUVOOADO

Av. ttln Branco in. t." »'»••• »•
I«l»,l 2»-n!.l.1 t ..l-iBÜJ.

•120.

, ciun

plnort
a In

local;
mentes dc eiiiliio desta capItnL

Lotolba Rodrltrueg do Brito
AOVOfiAtlO

ordem iin» Aovu".i(!tK llraillelroí —
ln»rrlç»ii li" UM

Trave»»» ilò Onvliim-, :i>* - '•" nuilar
Telofonet .a-i.Oj.

"FRANCISCO 
CEEBMONT

1IIVIKIAIXI

Rua 1." de tUixeo, «. 1-" »»"¦
Saiu l - Telef. 43-3305

LAURO FONTOURA

DEMETRIO HAMAM
a ii i o a a n d

Rua sA». "«v... "1-1ü andar

DOENÇAS DA PELE—SIITLIS
Niilrlçiio - Eletrntcrapu.

Dr, At>ost'mho da Cunha
•.«wmlilíla 7.7 - Trl ; 12-O*

DR.ir^MANSO PEREIRA
ASSISTENTE DA UNIVERSIDADE

Al», iidlesiivii - sti.ltifAO -
SBCRBCAO INTBRNA

lOl" OUVtDOH - bALA 8(.D
ttli-f. S3-C230 - lias 2 :i» fi.

DR. RAMOS
MÉDICO

Molettlts «it- tcnhura» u crlãneat.
Kaio» nttra-vlolt-i «i ialr**v«rm*iiin,
Cun.iiltnrlii: 'l (In M»l'> 1369 - M_er

n»tl-lnclai Ur. Oainlrr Ct"
li.ii.s-. 39-1M1 e IK-n.O.

lia» t
— TELEFONE

.I1V.III/
tjBTUMnKO,

no
|-.H ..KH

« 1.

('I,.ir>n UnyBt". niic.Jo fl.. Cliarlea. yl*11 ii muni vnlli.u" nHlnrii »
,ii. iiiiiir.ii-lcii-n ii'i» cjni-nv.,
..,,_. l.uls, Vitoria, Aiiiériuii

Charles lldiy Itiuniirr «

.li
TMI-i
il Une

1'a.il llelm.it.
\ _.- "IHiIhIi. Itlll".
Orim í l.lii.in lniii-...'

Clillll

P-Ogl
c nrü
H\.\

Wit" ,
i.i, 

'

mas no Centro
firos

in _ "A

ii Paul Mmii
linll. Hlinlifl"

o Mt-rt.. til.o-

'll.liiil _ "A o.itlriw d'» orti.
Mi.'' i-.mi Krítiirliifl lliiliiiniiii « ««'ii1*
t'( lln. t„1(.

Iiluu\ _ "o (..iriliin", ciun Mft»'¦'"¦I Vii-irn, Hiirnivliii. .liii-fía ti Ml
»-"-1 i'íiii,.|i,

,'l'l'i/t _ "Por MIU-III ÒB SlH"S
'"V " .-.nu llin-y fi.iiiii-r.

1'ITII!' _ "Viuiii..... rumo ne

j; 
;. ' .i.-.iiiiiiiiiíirlo tio Atiiiiiiiii.i

"i'- - "i':imlrn -Io «.iiwi vnfiis"
-ii lii.it. ,\i.i,(,ti t» t.t.ii Cintellii.

i|'t'MHA — "i.-.illKiili.i.li-i'"
«_ ii.iji Latuarr u rnul Hmiiiui.,

Óculos m
NUMONT

(sem mói*)
DOURADO» i;l IHIA.NCÜS

CrS 70,00
FILMS

6x9 - CtS 7.50
Óculos com grau

CrS 15.00
ÓTICA B£A VI5TA

:,*>- Assembléia, 111 sob.
i;STIt,.li.V PK1.A LOJA

Telefone. ü'_*'-Ht'l

,çantos Martins & Cia.
ItllA XII. NS. 10 F. I!

RlEltl ADO MliNU'11'AL.
'1'r'cfiiiic; iürSiiü-

(ji.iiiíini nlinu-nllt-iS»
|'iu iilucuili. c a varejo

T EATRO
CARTAZ

(.RltllAlnilt -'1-iHtS*. cntitanao
'^íSíS?'.^*- '^.-'.'"•coiii

"tlVAI. -"""iiiin 'um drama On
vliln". '-'.ni l)ía-i'_»i"'.-; , ,,..

|.|r|Mt_)liÍ - "' ,l" l~ UUi0

l-ii./l-ÀlcKNM-.-tlattu,,,. tm

j^^í^-Vr&ul''. cm
'"feíx"- "Aiisote", com Eli.)

í i.*.ri'elra.

MOESIA ROL M
-llVIKilllll

l D, AKUBMBI.BIA IU4.Si-l.i1 101-'
.'_ TKMCKONB -í 7(ll-( ir-
Ua» lu A. I." « _-» U ¦" '"

EVANDRO LINS E SILVA
M VOOAIlO

1." dc Março. 17, .'." andar
Ttlef. Í-3-04Ü5

MÉDICOS

Dr. Reqrnctldo Fernandes
Tt'*.EItC(.L(i6U

tU. i*<iit- Alcirte, S" - miIu» íii.S-210
Kuim: li-to',"

Dr. Olavo de Souva Caevalho
GAllCANTA. SARt/. •• (ll'\ II.MIS

Itur. Ouuçalvci l'la«. in-A. -" anibt

DR. MAURO LINS E SILVA
¦.I.IUI'0

OUVIDO, N.uti/ i: c;.»itr.ANt'A
Av. Oraci Arnnli-, ?2I!-1'-*.U

lei». .I2-ÍX4J o Wfi-íl.

1)1!
Sala 3fi.

¦t ils C l.or.tK 1'iiUnl l-'-2:ini

Ncwlon EvnnçioliBla Borgoü
,\i>Vi'.':i"(i

.íun si.i LujIh, lin. «ttln "01 - ll1"
Tel ..-.IBI

itim Vise un Ur.iai.nl. tit »nb, -
KitiT.il - t«i «d»

RAUL L1NB E SILVA FILHO
uivon nu»

Uuil 1." (I<- iM_l'.« I-i 5-" •"•¦*'••
¦l't-li*l. -!l*0'üfi

UBRLDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

AIlVOdAIIIIH
RUA 1" DE MARÇO. 0

Dr. Adalborlo do Medeiros
CIMIItCIA 15 (HNKt -l.tK.-IA

(Un Aüilatelii-ln liluitlcttinll
.,KU «Ji. Cnrluca ei. 1" uit.i ». -tis.

Us„ ... c aibntln» - ts lis. "
illniilc. Ti-lur *2-,"IH

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
(ilf.t tli. UOISI 1 CAIXA I' l.Killl
IssS-ntli- Ksfnla -iloilirlii.i Clr :
Tratamento do cartl Mtsrll MUI. lt>

nhnrat. niierncAõ».
Rilltlrto C.irl.ir.i - Sala 21S

Teis.i 4.'*-J.v.u c 38 ue.ii

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TÜUEllülll.OSlí - 'tlll")l.0(111

l'ca
i-ri..itiiN'Aii

Ftiirianii. s.i - i-'<
Tclct. 22-3127

- sala II

Dr. Francisco do Sá Pires
DOCENTE DA ÜNIVEItSlDADB

llot-iiçuii nt-rvo.a» o ihtnltll.. .
It. Araulo Horto ,Alcurc, 70, **'" ¦»

Dltrltminte. - Fortet íZrttm-

DR. AUGUSTO ROSADAS
VI IS lltlNAItlAS - ANl'S »: BETO
Òlarlrunenle, dai --.-li i «'as l8*n ni
Km; da Assembléia, 6» — -I" - »

Fnnri 1 -I3S-'.

UU LAUHOl Aniillsca
clinica», lli.cia.

STUDART "» waldbs^ ciinl-
Ondas fiila» lllm-
vli.lri- Alta Inuiifn-
!•).» iniu wruiolliu,

i..." «i.i carioca, it, e." -
POIiei 42-3H31

411

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES nn SANOUB

itim s .tose 118 - 1." andai
lulli... 12 81,811

DH. SOUZA LIMA
CLINICA (il.KAL

li.t. Monsenhur Fell.t. w>.
Iia'á

DR. NESTOR LEMOS
.Itlll to

Ciíítítt-llA '¦ M0L4STO.3 UB
SENHORAS

A.'(!tnl)l.'.lr, íil. 3!' ond.ir
2.1.1.. Ias. i! Uiis - Uns Hi ul ÍO"*DR." 

OSVALDO'" DIAS
ik)|;n«,',is pilLMONAitti». 

-i't!in:i:

ftel.CKI;. i«t.KUMi»T(iltA>
Isifiiililíl... 13 I." urni 1'"'" '------W

Mutliirrlmi It. 1'urvitino dalm
Sutuu, 3'Jiv luiiei SU 824S.

DR. MILTON LOBATO
11III.I.MIIAS 110 APMtlil.llll IUÍ.S.

•,'llt* '(llll.l ti TUnF.HCtH.08E
Pen. Sini Floriano -''3 - «" '""'
Dai 11 ís li Itcra-. .It_trln.iirr.lc

T0I 22- «12!.
~ 

HEKH"_.UE BA^ILIO
E I. MURY

itAlOI. X
Nilo Pecanba. 155 . !)' aiiilnr

1'iinc: 411-.543.
AV

Dr. Mnrino Cuslro Pinlo
VIAS llllNMflS

Aratilti Porto -K-ri'1-i *n - íi W» 'li
'fel .|M!uii itt*. ;ik-iiii2iI

DR. MURIT.LO BELCHIOR
lil; VOI.I1 IIIIS KfJTAllItS (MU"-
it|.',,isst'ititi a ' LiNU i ""cn
ras liiii-i-ii.is Tniininciilii fíiimii. ila

Slftll . Ilflil l'l.|ll|.|'lllll
11. .riii>|.. 1'orli. Hl.-|i'f, 111. «ala W

r.i- ¦'.".'it?» i- '"' ''•""

Tülcl. « 2200. - ttes 27-11281

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS D* 1'ltH - 81FIHS -

iiAiiionenAPtA
lln .. Jóiè, 118 - J" Jiidur.

l--ti.tr- 4!-S'_7.
2us, 4n». c fia» dü 11 4» I- hora»^

DR. CAI.POS DA PAZ M. V
1ll:lil! i)

Clliilr.i s-Titl
l-.dit Oil.Miti - 12 and. - » 12111

DR. LUIZ LAV1GME
-. m l: U I (' o 

Uno M-x ro, 108-H" anda. >
Ile 14 is 1.1 ll.s, e dc II, as

IIIAIIIA .Ilít-Ti;
K1M> «-Hültl - llliS.i Hi

DENTISTAS

S. COMTRUCCI
CIRÜRGIAQ DENTISTA

Rllft ltHmalhn Orllt-tto. 0 «- 1"
andar, tala _ — Scpiir.l.it,

ijuiirtas o M-xla», «i dia tudo
TELEFONE 22-5339

LEMME JUN OR
ii.i.i Buerlea Alrí*s. 10-

Telefone; 23*5193

I III!)
>ll In

PROF. AREIARDO DL BRITO
IIIHINTCIOIÜA

l-dllirlo A II I — ti" íímllir

EKCENHSIR0S

Ca-iolo Brar.cj & C.u, Lula
Entnnlinriii e arquititatii o

InnNlMivfif»

Av Itin llr.iiii.i 128'. — S.tlits 4(11"'!
- Tci ¦)'.-.;;>,. 

'

DR- IAMF DUARTE
Itlll.S x

l.iiili. 'ia teari.i. -» 13 !• »ml.
I1|. IJ .• lil lli.ru» - Fone: «'.MUII

DR. ODILON BAPTISTA
M«'lltl o

(.-iriiiuii, i> "li" ''"' ''•'

Aruiiju Polti' Airlire, iu - I uJui

CONTADORES

BRUNO DE MENDONÇA
( (i'.'l Alll*lt

1'crli-lttí - (!<i'iii,.l>iit(l;ii|(-
Ura di> Dt.vn".. •' I* i

Tclt-I -li-1-..i.

Dí VERSOS
*-.r^v^-V_* •- •-•.«»-- ' .-_¦ ¦•*,-.».'W*'*VVvV

LIVROS
LEIAM _lUS'l'l(;lil

Sctlliiliiiili.
i Uurbclrus,

lllim'.i.
12 - 1 ü 3

1.

jl
i

/
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ÍRIRUNA POPUUR
-¦¦-. llllll_-tMtMMIl

2I*M.<S

feli ia LeopoldinaEntregues i tra
quatro novas locomotivas

O fim da guerra e a solução do problema dos
transportes-Material ferroviário que está chegando

Thelina é a favorita do Prêmio
Clássico Luiz Alves de Almeida
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íilíI0U11, ENMS E ECLUSA SÃO OS FAVORITOS DEH«
OS PROGRAMAS PARA AS REUNIÕES DE HOJE E AMANHA. NO HIPODROMO DA CAVKa
COTACAES F. M0NTAR1AS PROVÁVEIS OBSERVAÇÕES SOBRE A SABATINA E PALPITES
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I." PAREÔ
Apitar tl. v- falar multo na vi-.ria de Esperado . Oln»n.

e d» boa ttfmeâo ds Aiilna. sábado Ultimo, acrtdluimoi qua
A-..-', triunfará novamente.

!• PAKKO
.,>•¦_. da corrida «rr na areia, onde nAo »e úi b*m

eomo na aromo, achamtw que o mala provável canhador t
Touloii. csmõe*. lia:¦'.;:'.{n r Cupiéon s&o ot mali IndleadM
a r - .-':;_!.¦. -:..

3.- PASSO
Dlficllmenle a toltiçfio detta prova n&o .¦-¦.:_ a rarso

de .*:...'¦--. ou r ¦ -.-:¦>. <- ;.i» .. tu.-.•<*•- -.'.. mnlt convin-
cenles qus es dos demaU concorrentes do páreo. Como
ar.r, P;pet nfio é máu Jogado.

4.» PAREÔ 
A'berdi. Enanlo e a partlha Carloca.Aralanha cáo ot

os anlmaU ou.* s? dcMaerm nesta car-elra. sendo que atrl-
biiistos a Albtrdl e Carteia utna chanca mais positiva.

S. PASSO
l.il.-.ft ¦ 6 o farorlto do jt&rro. d-vendo-se mesmo espe*

rar uma boa a.utu-fio de tua parte. Jà que. britando mal ou-
tro dia ainda tsnsfsulu toa coloração. Bartyra e Fanal.
que an. 4*a cm companhia brm ment» mmnrjda. sào os que
te pcríilm como o* mais -.rios rivais do pupilo de Eulójto
Uorgado.

6.» PARKO 

Szr. Q. D. t. Netlt, Dtntor Oerenle to Lcopoltlna Rellxtat. peltitrar.to tom r. cperirioi que Iretclharem %o atoafa.
gem tas 4 noras tex moinas i *. iiikcio.

Uma das maiores dificnl-
títulos que atravessa o nos-
so sistema ferroviário é a
crise de material, de car-
ròs, locomotivas, tornando
assim mais grave o nosso

problema de transporte.
O nosso povo precisa ser

atendido nas suas reclama-

çòcs quanto a esse problc-
ma tno fundamental para a
nossa economia. Nâo pode-
mos continuar no mesmo
et-nso, na mesma inércia,
sob uni velho sistema ferro-.
viário que tem sido um obs-|
táculo para o desenvolvi
mento do nosso comércio,!
da nossa indústria e da nos-1
sa agricultura.

Para o tráfego do subúr-
bio onde se concentra uma
enorme população os nos-
sos trens são insuficientes.

precisamos aumentar o nos-
so serviço de transporte, as-
segurar transporte fácil c
h—•ato para esse povo que
todos os dias necessita dc
trens rápidos e pontuais.

A guerra velo agravar a
crise de transportes. Inter-
romperam-se as remessas de
material dos Estados Uni-
dos c Inglaterra e as nossas
estradas tiveram que per-
iriánecer com o velho ma-
lerial gasto, com crescentes
dificuldades para servir o

povo.
Agora com a paz, o pro-

blema apresenta perspecü-
vas largas. Já a Leopoldina
anuncia novos mclhoramcn
tos em seu sistema ferrovia-
rio. Isto vem demonstrar

que o problema de trans-

porte pode e deve ser solu-
cionado dependendo da boa
vontade e de medidas ime-
diatas c construtivas cm be-
nefício do povo.

Acabam de ser montadas
nas oficinas da Engenharia
Mecânica cfa Leopoldina
Mailway, cm Niterói, qua-
tro locomotivas, tipo Mika-
do, das 8 encomendadas á
Baldwin Locomotive Works,
de Filadélfia, dos Estados
Unidos da America do Nor-
te e na Inglaterra, por essa
Estrada.

Além dessas quatro nv'1-

qui..a.s, cujas experiências
foram realizadas ontem no

pntio da estação de Niterói,
em Maruí, na presença do
cl' Carlos Caminha Sam-

paio, representante do Dis-

trilo da Fiscal do Rio de Ja-

neiro do Departamento Na-

cionãl de Estradas de Fer-

ro; sr. G. B. F. Neele, dt.

Alcides Lins, dr. Fcliciano

de Souza Aguiar, respecti*
vãmente diretores Gerente,
Técnico c Comercial da
Leopoldina; sr. H. E. T. Vo-

gel, Superintendente Chefe
de Operações c Custeio; sr.
Geofírey L. Thornton, da
Engenharia Mecânica; sr.

Foi tito bom o último compromisso dr i."«¦_-.. que n&o
limos rtcelo de lndlcà-lo como um dos mels círsoj rar.ha-
dores da tsrde. Bastardo, Saitlado c El-la derem disputa,
a s-sun&i colocaçio.

",.* PASSO

mninh.idora da prova de encen-imento da rcunl&o. sonioi for-
gem dç 50 plataformas e 100 çad0$ n ric(mhccrr que a sua ^a^ dmrá aor difícil. p:lo*

obstáculos que representam Taroiá e Rlolll.

Uma ilm - locomsf.ra» .'í;>;i itlkcio que foram ontem entregues as
fàfeco du Leopoldina Railway, cm Nlf.rol

Clifford F. Pottcr, da Su-Jaléfti das locomotivas que

perintendència do Tráfego;
dr. J. L. Areias Nctto, as-
sistente técnico; sr. Geraldo
Mineiro dc Campos, Chefe
da Propaganda; sr. E. G.
Mac Kanna, Superinter.den-
le ao tráfego, chegaram mais

quatro locomotivas, tambem
tipo Mikado e que estão sen-
do montadas naquelas mes-
mas oficinas.

A chegada desse material
de tração que ocorreu pou-
cos dias após a terminação
da guerra na Europa, c
considerando-se as restri-

ções de importação de ma-

quinaria e materiais, um
atestado eloqüente dos cs-
forços desenvolvidos pelos
dirigentes da Estrada no
sentido de melhorar os seus
serviços de transportes.

E', portanto, satisfatória a
notícia, não somente para
a administração da impor-
tante Empresa que vê, as-
sim, frutificarem os seus cs-
forços,.no melhor aparelha-
mento da Estrada, como
tambem para o comércio e o

público em geral que ad-

quire maiores possibilidades
para o transporte dc suas
mercadorias.

Essas oito locomotivas
constituem uma parcela da
encomenda das 25 há muito
feita nos Estados Unidos e
na Inglaterra o cujo for-
necimènto, por força das
circunstâncias, teve de ser
••etardado. Com o novo pa
lorama internacional o

vem de ser pontes cm Ira-
fego, vários outros mate-
riais, inclusive rodeiros pa-
ra vagões, material esse, que
está possibilitando á Leo-

Distrito Federal o dos três
Estados percorridos por
suas linhas.

As locomotivas recém
chegadas, têm as caracterís-
ticas seguintes:

Cilindros
Và'.vulas — plstão — adiam
Caldeira — diam '.. ..
Pressão dê vapor
Fornalha — comprimento c largura ....
Tubos — 2" :< 15' — C"
Tubos --- 5.3/fl" x 15' — O"  .. ..
Superfície de aquecimento — total .. ..
Arca de gtvlhas
Rodas motoras — diâmetro
Rodas do truque da máquina — diâmetro
Base du. iodas ¦— ri^ida
Basj das rodas — máquina e tender ...
Piisi. sobre as rodas motoras
Peso sobre o truque da frente
Peso sobre o truque de trás 
Peso tol ai — máquina
Peso total — máquina e tender
Rodas dõ tender — diâmetro
Capacidade dágua do tender
Capacidade de combustível do tender ..
Força dc traçáu • •, • •

E' sabido que a Leopol-
ciina Railway, como as de-

mais estradas de ferro se tem
ressentido da falta de re-

novação e conservação do

seu thaterial rodante e da

impossibilidade de queimar
o combustível adequado á

sua tração, mas a perspec-
c esboça no cena-

normalização do trafego ma* poldina o inicio da monta-j^ Apesar d^jwaaMeratmos^Eeltua^a ra^proravri «o-
te do .'i. :. •-. i!.'.• '."¦. 

repre*
sentante da Baldwin Loco-
motive Works e inúmeros
jornalistas da imprensa rn-
cioca e fluminense, que ss*
rão entregues imediatamen.
ritimo, já estão checando

IKSISHBMttMSi

vagões fecha, r**, encomen-
dados igualr ? nos Es«
tados Unidos t que virão
certamente dc medo vanta-
joso beneficiar os serviços
da Companhia, através do
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FOOT-BALL AMADOR
O Departamento Autônomo sla • porte* do Rui Barbe*» pede o

P«i'_içâo Metropolitana tle Pu--^i>-l ao qual cao afeto o cs-lro-
Ia io campcotiaío tía UTcílra e«-
tegoria âe amadores, em viu* da
ro:c!uçâo to Tribimsl de Pr-a*,
ícarrru ps.-^i nma:iWl a mtllra-
râo tía novo encrr.iro ratr: o Rio
P. C. c a A. A. Crtu. Ira, O
dbsuUtío embute u-:á lugar no
me. mo lretl, eu teja, na proça dc
«psrtit tía mu Oonic* Brás» r.o
Antí.-!**(. Confonne dlvflgamos.
o prtll. em apreço fora Interrom-
pldo ro final <lo prlmlro trmpo
quando vcneln a A-íi-xlacSo por
(si. O J:»ls il. put-Uda. ale-
t.ir-..i i qus o •'-•;: t tío - ,-¦!¦;¦ ¦
nto ;..•.¦ i » conelusllo d.pu-
uva. íUMX-ndcu a nic_ir.a. Acon-
tece. porém, que s. a. cometeu
uo» sé. o dc erros, por tsaa. o
T. P. con.«idrrando o recurjo ln-
trrpo. o p'lo Rio P. C. e o relix-
tórln do ríprcs*n*.í_:te do Jcgo.
raso-víti mandar disputar nova
par: ida.

O D. A. dcllbeixiii nl:,»a t|uc
mJa dirpeudo a:üos do referido
eneuntre, o minuto que falta pa-
ra a concltttfio tio Jopo entre os
quadro, dc Juvnüj do AMórla e
Boa Vista. Ambas, ocupam com
deis pontos perdidos cada uni a
llilrranca da tétlma dlvls&o da
eérle "D". O préllo está impa-
tido po*- 1 :» l c vai ter cobrado
um "peoalty" contra o Astorla.
Como é fácil avaliar será um
inl'.-jto ds seii-at. o. O Jogador
dcílg-.-.ii • a cobrur a folia má-
ttlma abraçará (trand*; re^w:6a-
bllldadc. Bit terá no. trave, o"couro"? Sairá pela Unha d",
fundo? tieíciidirrit o nrquclro?
Redundará, a penalidade mAxI-
ma. no 2.° pento do Boa Vista ?
Astartí-atnos.

ixmtir.l ctmipareclnicnio doi uma
dores abaixa, roí »*tnint_ horA-
Ho*: — Juven' A» n ... na rc*
de: — MUlo, Cario» Alberto.
Caia». Bigode. AHrrdo. SA. Eml-
Uo, Silvio. Ciro. CiUsor. Maciço.
Ocraldo. Plroll, Anttmlnlio e D»-
ria Am .-..-¦ -. As 14 .-.-ir.... no
campo: — Valter, Ouldo, Jarbas,
Eduardo, Albono, Milton, Oulma-
rftM. DmioIIIo. Rtií-o, CsbcçA .Vrrlco. Otto.: c Jo^je.
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Noticias de Toda Parte
.\ .MODA PEGOU

ODRITIBA, 20 • \ .ipren) Kttá dcipertando grande in-tcrciio nos melo» otlotlcano- a tamiinnlia encetada pelo Atlé-tico em prol do "goal". Já 6 gramlo a lista de adetfies a otit.In.c.ativa quo vem encontrando o maior apoio n0 «elo dot as-sodadoj.
PAGANDO O Qllà VK7.

S.XO PAOLO, 90 (Ataprew)

tiva que
rio mundial, possibilitará a
essa ferrovia normalizar as
necessárias importações pa-
ra o atendimento e a regü*
lamentação dos seus servi-

ços.

Registrando, esse aconte-
cimento, fazemos votos pa-
ra que a Administração dn

433 x 503 mm
254 mm

1573 mm
14 kgs.p.cm2

1875 x 1530 mm
130 n.

21 n.
144.9 m2

2.81 in'.!
1057 min.

609 mm.
3.658 mm.

10.249 mm.
49.040 Kgs.

5.221 KgS.
8.390 Kgs.

63.560 Kgs.
100.152 Kgs.

711 mm.
14.00011,3.

.10.8 1113
13.257 Kgs.

ceber a maquinaria precisa
para o louvável propósito
de melhorar as condições de
seus serviços ferroviários,
indispensáveis á intensifica-

ção de intercâmbio comer-
ciai e o conseqüente progres-
so país.

O goleiro do quadro deatplrant.g do Corlntlati-, Joaoilnho. ouo sábado último, du-ranlo n Jogo contra o Juventus. agrediu o julr Ameleto Plccla-relll. foi suspcn.o por tempo Inileiermlnado até a conclusão doInquérito nberlo sobre o caso. Como se sabe o referido Joga-dor c«tá sujeito a cllmlnacáo definitiva.
PARTIRA* A 23. A lUXKfiAÇAO IH) ORÜZEDIO

BELO HOIUZO-TE. ¦JO (Asapress) — Embarcará no pró-xlmo dia 2"! ilo corrente i'om destino á Capital Kcderal, a dolc-gaçilo do Cruzeiro, bl-cnmppilo mineiro quo ali va! enfrentaro Bntiifogo dn F. II. O grando clioque liiterettaiinal deveniter lugar nn dia 25. no Kstaillo dn Itun General Severlann.
PKSTIVA A INAOnORArxO D.A OLIMPÍADA MIRIMRIOGRANDENSB E URUGUAIOS __.

O Sampaio e o Marã. coucor-
rentes doi certames da Serie-D" c "C" respcctlvaintnt?. da
terceira categorlu de amadores,
reallzarfio amanliá ro campo do
primeiro, uma partida mm"., u
cm preparativos para a primeira
rodada do retunco. O encontro"extTa" vem sendo aguardado
com viv0 entusiasmo,

•
VASCO DO ENGENHO DK

DENTRO X PALMEIRA — R*n-
Hzar-sc-á, no próximo IXmiiIiiro o
e;.psraio «icontro cntie o F. C.
Vaíeo ilo Engenho dc Dentro c a
simpiVtica agremiação <ie S. Cris-
tóvfo o E. O Palmeira, esperan-
do-se um ititsressantt- cotOo da-
do o.? valores nue con.stltuein os
doÍ3 quadros ill?puta.i:tc3. Trn-
Uindo-sr. dc um matcli revanche
po. , no último jogo travado en-
tve ambos no Estádio rio Bon.su-
ces.0 verlflcou-fe um empate Jus-
ro cl? 3 >: 3 portanto é g"ande a
cspestatlvfl. dos adeptos dos dois
elube., devendo o gramado de
Genoral Clari.*.do ncollicr nume-
rom aislrjténcia,

Segimrto nlieraçõcs dc última
hora o Vasco formará com a ee-
guicitc constituição: — Aniinias,
iFelixi Dlco e Aragáo Uiilioi;
Manduca, Sallm (Bnií) c Valter,
Darcy, Nelsinho (Tldai, Coelho,
Cavaiiela c Afonso.

Jogarão nn pr*. liminar os as-
pirantes dos dois Clubes.

•
Afim de enfrentar domingo pró-

xlmo o CocotA, no graunado da
Ponta do Caju. a direção de es-

A rodada do Campeonato Paranaens
CURITIBA, "0 (Asapress) — Domingo próximo ilerron-

tar-so-ão cm prosseguimento ao campeonato ila chiado os qua-
dros ilo Brltanla x Juventus e Ferroviários x Acua Verde,

Segiiinlo o que noa foi relutado, ó pensamento dos dlrl-
Kontes dgs clubes realizaram estes jugo3 num só campo, nflin
de que os mesmos remiam nnilor número do espectadores,
ilando portanto uma nuilur renda. Isto entretanto ó apenas
r-nn.l.iitiira, não havendo aló o momento nnda ila concreto, prós-
ãegiiliiilo todavia as conversações. Ke as mesmas chegarem a
hom termo, esses encontros scrilo realizados uo Estádio de

PORTO ALEGRE. 20 (Asapress) - Cirandes festas deramInicio á primeira competição Internacional FrugualoB s Sogipaestando a embaixada oficial do Uruguai composta de 105 pos-sons quo tomarão parlo nn» provai dn ginástica, polotn do mflo,hipismo, atletismo, voleibol masculino e fcnlnilno, basquetetênis o esgrlma.
Hojo começaráo as prova» esportivas, disputnndo-se os tor-neios do esgrlma, por equipes do trê3 armas o volelbal mascull-no. Ontem, os componentes da delegação do pais vizinho, ematenção á volta dos expedicionários, prestaram significativa bo-nienngem, depositando uma coroa de flores n0 monumento aoBarão do Rio Ilrnnco.

RETORNOU O ARIJITRO XIXHO 
CURITIBA. 20 (Asapres») — Depois de ura afastamentode alguns moaea da Federação Paraense do Futebol, voltaradentro de breves dias. si-gundo se adianta, a fazer uso novamen-li. do nplto. o Juiz Ninho. O apltador em questão, é considera-do etn nossos campos como o "montre" do apito e por Issomesmo tua volta foi recebida com grande simpatia no3 meiosesportivos da capital. .'

O ' ÍXTERXACIOX.IL KM PELOTAS

a Leopoiüina, continue a reVlBòtãl, com divisão proporcional da renda.

PORTO ALEGRE, 20 (Asapress) — Aproveitando a folgado campeonato ile futebol, Jú que lodns as partidas foram lran3-fnrldas em homenagem A embaixada esportiva uruguaia queura visita -Porto Alegre, o Esporte Internacional visitará a cl-dada do Pelotas, onde Jogará com o Pelotas, campeão local.A embaixada colorada Irá completa, devendo o Juiz ser o sr'Henrique Mala Fallacco;
O rriRAXt.A PERDEU A QUESTÃO '

SAO PAULO, 20(A?apress) — O Trlbunalde Penas daF. P. F. negou provimento ao recurso do Ipiranga, visandoa Invalidação do «eu Jogo com o Palmeira no 1." turno do cam-
pconato de profissionais.

NAO KOI ACEITO 
BELÉM, 20" (Asapress) — Com a chegada do árbitro Pai-melrag a eBta capital, o Clube do Remo lembrou-se do Indicarseu nome para arbitrar sen match de domingo próximo, tonduo 1'alsandú. entretanto, recusado.

PALMEIRAS KM BELÉM
BELÉM, 20( Asapress) — Chegou ontem a o»t.a capital oárbitro da C. B-, D. Palmeiras, que viajará alé Manaus.

Hl»ME .ÁOEADOi- OS JORNALISTAS URUGUAIOSORA EM PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE. 20 (Asapress) Os Jornalistas queacompanham a delegação esportiva do Uruguai foram oficialmonto recebidos na "Casa do Jornalista", tendo feito, depois,uni passeio pela cidade, visitando os pontos pitorescos.Hoje á noite prosseguirão os Jogos Uruguaios x'Sogipa.

realizando-se ns provas de esgrlma individual o de basquete.
O PALMEIRAS ATUARA' KM MARILIA ———__

SÃO PAULO, 20 (Asnpross) — A delegação do Palmeira.
que enfrentou o Vasco na uoito de quarta-feira últllna, logonpós chegar a e-ta oapltal daverá seguir para a vizinha cidadeilo Mnrllla, onde o "onze" palmolreuso enfrentará o clube locaiSâo Bento, no próximo domingo.

i.» t-..m:o — i.i* «r.t_i>- -
Crt ir. ••».»• — A» t< - ilu. i«

-ri.o. ««Il» Ca.:-,*."
-Utimt"

M li
i— I :•?.<-

í TtelaA ....... .-
. - - 5 -i,t ••_¦- . ..... 3

* A '*•"¦• : ..... I
3_ -. I.IrAn ....... *

4 l .rt«. ...,,. « «
<_ ; .-!¦>. i-i.- .... s

» 'iljpuite.' ...... il 1»

I* PAMKO — S.ltt illil III. -
Cr| ;...¦........ >. "I-iImIi. Ii.iv>

I li-r.l'. l-.r. ..'. II. •

AX 11,11 II" '¦-
"IlUla *" — IIjoIIu."

;k» (I
:_ i ••Oroim «'•

' fiaati-anca 51 U'2 Al MT.*"»* ..... (/* l*v
:— a ntóonuio **• w

Ptcvadiilr ..... tt I*
Kkir«Ir» 41 H" E-ti-uinl- ..... 11

r__ a .-mo.. ...... ís <"
' llnttcn 49 IM
S lloc-t-.-.* iS it"' i.ri-y lawly ..... i» *-

t— t< TrpbwM '•
10 Mitwl.. ...... X» 'W
11 Ark .: . ..... » •!

" Mtiml ... . . « *i

*.• l-.Mtlili _ Ml* . 1.1 UU» -
Cri It.lll.l* — Ai» ü.i tlttMAt
"l-rèmhl l.rn lal .!.-¦.,•• 4»

Moral»" — ii
N« il

;— i Mi-fli.u*:o 3'i Ü
í— 3 Tii-iôrlo i» »"•
S—. X Su-r> ....... il *»

I Itusfins» ti *¦>
4— S liai. ....... •'•¦-"

. \*__*x-. 4» M

Exercicios de ontem
Foram cx tesuiuw, os apron-

tos que anotamos na manha _s
o*(em. no Hlpódromo da Oateti

BOASINHA iMciqulta) - 6.
mefos. cm 36 2 '6.

NUTRIA tUliòa) — SCO nxln.
em 21 2/3.

CAPU.ANO (Metqulta) - 709
em 44 2/3.

TENORIO (P. Vaz) — 800 :r.f-
tros em 51.

MIAMI (Rigoni) — 700 ir.í*
troa em 44 2'3.

GUERRILHEIRO — (C. P'*"í*
ra) —¦ 000 met-rc s tm 38 2 '5.

CANDIDATO (Guiie. cz» -
800 metros em 38.

ESTREIiERO tP. Simões) -
700 metros em 43. suave.

PICADILLY (Gutlerr.;) —
soo métro6 em 50.

FRAGATA (Ullda) — 600 . í-
tros, em 37.

MONTE SIAO (A. Silva) -
600 metros em 36 2 3 muito c. *
purrado.

VALIPOR 'O. Mícedti- - 7C3
nr.tros em 43.

FAIR (N. Mota) — 600 meiv-i
em 37.

MOOHUELO (A. Ro:. - 600
metros em 53 2/5.

GIGANTEA 'P. Vau) - 700
metros em 44 2/5.

INTRIGA <A. Rosa) - 860 mr-
tros em 22 2/5.

EDITOR (Mesquita) - 800 me-
tros, em 40" pelo melo dn pista-

SASSIADO (Simões) • 600
metros em 38.,

GALHARDO (UrihMESl - 700
mítros em 44 2/5.

DIAMANT (H. Sosrss) - 600
metros em 38.

NADA MAIS (Gcraldoi - 600
metros em 38.

PEÃO (. Serra)'— 5C0 nutros
em 31, na reta-oposta.

GREY LADY ( . Silva) -- LODO
TYPHOON (Inácio) - RD0 mi-

tros em 40.
GÍRIA (Inácio) - 700 metro;

em 44.
G1RONDA (Nery) —' 360 me-

trás em 24.
LIRON (Mesquita) - MO m'-

tros em 36. .
ELDORADO (O. Macedo -

l.ooo metroi em 64 3 5.
ROCKMOY (Mesquita) - 1-000

metros em 62.
INOA' (Ullôa) - ESPALHA

BRAZAS (Lad) — 700 met.ros em
44, com vantagem para n potto
fácil.

FAlíFA (Mesquita) e D. PE*
DRO n (Calo - 600 nietri-
em 37.

GADIR . (Araújo) e Jtn.IANi;.
iLad)..— 600 metros em 36 ÜS,
iiom domínio da éi?ua. ,

BRITON (Rigoni) . THELINA
íCaio) - 360 metros em 24. Brl-
lon den distai, ia e chegaram
agarrados.

FLOREIRA (J. Maitii. > e ES*
TRONDO (Lelgiiloni - 800 nn'-
tros em !>0. A égua venceu nem.

GLYCINIA (LcIghton) e OU-
RIRI (J. Martins) - 360 met. •
cm 25. Glypliiía venceu.

V_<
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D VENCER
SUL-AMERICANO DE REMO

Treinamento intensivo para a competição de 29 do corrente
¦> 

esperança» dotn" 
pp-QIDQ Q 

"PASSE" 
PE IAXIXA O Clube de Reg.t.» do Flamengo acaba de «n-

dereçar á Federação Metropolitana de Futebol,PLÃ
I  .,,¦ ——it

CAR D traineur da equipe

*,...»
*Y.*' '
mt

dr» pr*t*» d* • ¦:•¦ *•¦-* * ,*••»•:».„ oo. prlnel*
;••« » •••!•?-i d* ft.!»'». !•>"» plaao IrraalUar-l.
• ... do fraielroa ier.»m da ter aa*io*. para pod«.r

i -¦-.¦:¦, •. .|.-i'.«..t 4* i."»i» apropriado* par* a pn»'
, .,,,:(*«. Km prlatlplo. «romeni* aa eapHal da r«pa.

Ki**#*'#*_ ladi»p*attt»l» d*t ra»-»o* a oalraa laaia* \*'**\*
.. «-..ei i d f*tll de ealtalar. tiraria por pr**;«» t>le»a*

b o . ,f'f." ..f«t»nli*Bdo o plano dt» d«»tnvolvltn*olt> da -1 ¦>•
'.., 

f..< ¦. ne |.«i*. «ria da atiudar a manalra para faiar
**.% t* 4**p**tt*

p *tr.b!í«a, perita» * d* earat.r iaidlaval. Mo Importa
m *»»***** i» eratitro* »»)*m «npreaado» «a realliaçlo do
p«, <H -•<»!"."*« aarlo irande», lucrando o po»o * a aover»
f. !»••¦- >¦*.* t* anloridtd-* te d**»'dam a trabalhar, —um.»,'

r,::* i- .-<* a *M«nto **r* rr*olvldo -*ii*.«iorl*me_i«». .Via
Rta -_*taa_aía a a*c«*»ld*d* do urrei-lo fl»l«_ para a popa*
•,'*- o tapm* é «t melhor meio .!• rcfi. «»»"-.< da* «n»rala*
ji.-í-.tt ao inbatlia.

c**., ¦ t. tido ot»*rvadi. o* dltputa •! •» .-¦•*¦¦¦•.•• dai aln-
(.-*-.*. Mrjí-ric», eomerclarlct. ao(!m doi irabalbadorn «tn
tní tt p!*íir* irabalbadorei nunra contiattem jogar na ea»a
tmtm. .-t-t-'* preeltam da aproraliar a folga do» clabr* de**
lu;:,... :¦*•* «fetaar o» malcbct doa *eui «-amptooaioi. »•-

jaíí. i',tt»~t-. «ia» tltutcm nma praça de «aporte*, peta •*¦•••

nt, rua <j»i» <** ¦ ¦••>) t-.:-;-i» d» qae ;>_ii!f.,• ...i ilieiaam maio.
¦„ ;;: . d» ilIU.

IIICAUIH» RHUUUI

maitt-M HaVTV.'» o pedido do "passe" de Laxixa. O tri-camper.o precisa do half do Juventui, afim de permitir que Biguá

^^Hl enha um período de descanso. • ••••••••••••••• •
trtiurin nt »ru» treiiininni'' *
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IIIESTINO

IttiCISTO UK

f£3il_tn»« remeterá i P
Ut o • -at-o de reglato de Ce-
Ma_ Mir ;«.*, que ailm «d
nitiíj» d» -pai**", que Jà foi
:.'-,ií_:;pe pe.-ildo por telegra*
a» à I -traço Argentina, para
tf * m »ltun - ¦¦¦¦' '•- ¦ »>!»

IMORMAVOEb 8 0BRI-
]lHiAt)UK__ 

IC B. O »ollcltr« InfnrmB-
fat!_.!. o* Jrgadorei Manuel
I»i__. "no amtdur" do Pluml-
u*m t Juíi > Marque», amador
If Viiío. que querem iraiiífc-
íth pra o America de Belo
_T_ia't e Varzc* P. C. da Fe-
or.** Fluminente.

RI-CIMIIDO O CONTKA.
TO PR WALFRCDO 

O Ui.urelra cotnuniccu que re*.
tiaeix »:.••¦.-•• o contra-

d» Wtlfredo.
MARCKU) ¦"NAO AMA.
DOR'

O Bo'„: pediu arrolamento

nn .•••¦•, ria de "nio _.:•»'.:' do
..,-.:. Marcelo.

\\Tit 11'Aiius o» joaos
(ll-AIt A t 1 I I »I!Nl:S-l

O v. -....-. ¦ de comum aecr-
do com o Olaria, c l.onvJlOjf*:!.»
pe Ia ~ M. v. anteciparam pn-
ri domingo, 22. um chumueo «.m
o 3.» dlvlKjcs que.c*-tavam mar*
cado* para domingo, na* i . , ¦¦-

Jelr«a.
Alt.TON NO CANTO DO
mo

O Canto do Rio ob:*vr> a tran*-
ferencia do amador do aoniuce»-
so AIIK n, para o tt i quadro i!e
proflaUonal».

SERA' íOFBBBCIOO ÜM
CHURRASCO A"S UCI.KGA-
ÇOES DE REMO 

O Clube do* Caiçara* oferece-
ri domingo. 22, um churatca .m
...•n.-ii.t»:,.a ia ...¦ •• -çftei arge:'.-
tira «i urugmta. convidando Iam.
bem _e cronliiaa detportlvc*.

In*, a (Im «Ir no |tr_*.l_to
ili.i 29 tln cnrrfiile, na f_t.
k'.M Itxilri-.., de Frrilat,
»«l>r •• -nl.irriii-%r rm |i!in.i !
forinti.

Com» i do 11 iiliri iiiii-iiii.

| dn 'tiiliii, .1 o Certame Sul-
..merirntto, terá o munir-
Ml da \fi:clilin.i t* l rii;:uni.
da cuja*, reprertentaçõr» a
imprensa da .-\ri*rntinn r
l rn--tti.il. ti-, r111 grande* rio*

glo*-
Nâo icm.i dúvida de que,

melhor oportunidade nio

poderia baver para, a repre-
M-iit.i. ,u. hratllelra, da ve?

que ., atual performance
dot conjunto*, brn.ilrirn- ,-
•tiinplcatncnte invejável.

En que pese o valor do*»
iitlier-tirin-.. tudo (at crer

que o remo brasileiro itairi
\ itoriosti do cotejo pn',\i-
mo,

Nodn meno.t dc três Es*j
tndu*. deram remnilorc* pa
ra ii nossa equipe. São ele»
Itio Círnnde. S. Paulo e Dis-'
frito Federal.

Cnriilo Rocha, o supervi-
t>or dn» Ktiariiici.es brasilei*
ras, cm palestra cam u re*

inu t.i„i'iii. afirmou que os

seus pupilos tudo farão pa-
ra aoirem vencedores no

maior número da páreos do

programo, atendendo assim
o desejo de s. excin. o sr.

presidente du República, pa*
trono du Rcgatu Internucio-
nal.

Agradou o "apronioti

m• ¦ m* mt _BT Mmt" "^--a*» -*>> - % \ *-. tz • '**%¦; \A. WJÊ9-" *•'¦' ¦# '-' '>.-"
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do Flamengo
Ausente Zizinho da pratica de ontem —-

O Piamente, «nimin na tna«
nhi d» tinem ot «rua prrpu-il*
tro» para - lula it amanni <¦ :¦.-.
o Madurelr*. Tal corno adianta,
in,.*, c** -••-«¦• ?T-.'!-i
ram '!.•<• > emaio de conlu*»»
io, que *e dividiu em dou ,«•
rlodo», Na prlmttra fa»*, o
"onM" titular ampan_ou*aa eo
"ou*'' titular empenhou*** coro
conjunto de tf*«rv»*. Pur*/-.-.

«lUAOROS .
Hl* a foraiaçtVi «>*• r .;::•_..:. ,

n* ¦ i.-a.. t«> ,.,¦.-:..
i:: : M«» •» _- Horta «O.ir»

- Ntlkti m Noríral - B^ui,
Dria e Jaime - Adll*.n WWo
«Pirilo». Pinto (Varulnh » itr*

«»*•: * ,a»
R£9ERVA8 Bairarha -

..AiallonaQuIria-. Amara!. St*
vim« minuto, de movimeiiuçi-.. |«' » o»*ld - Mio. n.-..-« , Va*
at. curw do» quala oa corot-inKei» !~Jln*io. Uon e A»*_vlr
ro* d* Pinto lograram l«»r»i ASPIRANTES - JumnSjfr -
melhor ptl* contagiai tt 9sO í A|_j „ serafim _ Enwml Pat*
Martaraa» ot icnw*: J«-el a Pt ,,;-, , »*_..,„ _ Hlla. Arllada»
Hto, Ko tegundo lempo. **Ur«i |*.ti*-u»l, Silvio • IWIo.

O -ONIE" PARA AMANHA
Para o ct--unir»- con. o _!» -

relra. o i .«.•. ¦-... ....... \
o Mful_'_> .-¦ '.¦¦i:.'»»' B*rnwna.
Ntlion « Norlval: Blgui. Brla a
Jaime. *,...-¦ ZUioha. Plrtio.
ler»*! * Jarba».

etn açio o etnjunto dc aipira:.*
t- -etorvaiio tio atqu_lro Ju
randt-r. Voluntm a «j. '••:_,-..n_:.
•r '.tn <*.-."_ ,t;_ o* *>i'-.'- ao*-
bando por levar a -netltor |»r
1x0. O unko tonto coube ao pon*
tetro Adlltoti. apó* um calcula-
lado p*t»e d*t Silvio

Z-ínfio e rinlo. O mela direita ndo perilei pou do ucrcls.o t o comandante reapareceu

Com os olhos fitos no Tri-Camneonato
BELO HORIZONTE. 2- <A»*pre»*» — O encontro d* do-

mlnao onire o» quadro» do Atlético x Crutelro. promei* ttr do»
-...• ii• ••-¦ vl»io o» dol» eoniendor** »*tar«m em porfelta ordem
« o Ait-llco ttatar no tlrm» prop.tlio de luiar ombro a ombro
eom o »»u faío-ono adterwrlo. O cotejo «5 d« enorme reipon»
tabllliltide para o Hiier, po!» o At!4t!eo sempre tol um obtta-
colo para o» vaneuardelro» da labela,

A turma atlctlfiina ram treinando e»m grande afinco no
ili>porr»r daita temana « todo» o* homen» »e lím portado I
altura, mo»tran«io a nua fibra o o teu otlmhtmo.

O* crurelrente* por *un r«t .»»tio irauqullo» o aiilm«.!<"i
de um »6 propóalto: o de vencer e p_r l»»o mcimo. o* »*u» tre!

|no* lím tido eonllnuo». A*»lm euperam «uper»r «ou» adteraa
rio» o pro»».e«ulrrm a m«reba par» o irl-campconato.

CENTRO METROPOLITANO DE DESPOR-
TOS COMERCIARIOS E INDUSTRIARIOS
MOS, CAMPOS E AUTORIDADES PARA

AS RODADAS DE HOJE E DE DOMINGO

CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE BASKET
VENCEDORAS AS REPRESENTAÇÕES DA ARGENTINA E DO EQUADOR NA SEGUNDA RO-

DADA - O DESENROLAR DOS MATCHS EFETUADOS EM GUA1AQUIL

-tthtnu E. C. x A. A. Cata
8f-.o.

-impo: tío Anchieta.
Juii: Alvartno de Cattro.
Suplente: Francisco Ferreira

V-lf.
_*irgii-o: do l". O. -A Noite".

•
Clube Psnalr x Jancr Clube
Cmpo do Fluminense.
•u_: Aliredo Schmldt
Supiente: Cimllo Benevlties.
-«'.csado: A. A. Intcrcap.

«
becpoldlna A. A. x E. C. "'A

Ka:e",
Campo do Ideal.
J-U: Osvaldo d.i Sliva Paria»,
Suplente: San'.|-_g.t Carnaval..'
-_.gado: Ciubc Pnnair.

í- C. Cuír.s Pornambucaiuis xlioir.,10 Humlncns,».

Preliminar do C. do Rio x
America, Domingo, Caio Martin»

Juiz: Alfrcd. ÕorpuaDc.
Suplente.»: Scbaetl&o Qi-avlno e

Santiago Carnavalo.
Delegado: Janér Clube.

Clubo fiul América x Lf.in.ro
Hartlns F. C.

Campo tío Miivllls.
Juiz: Seba láo Gravino.
Huplcnti:: Alfredo C.MUsr.
Delegado: E. C. Ca»a« Pcrt-i. |

ivranas.

Os operários precisam
tambem de um estádio

As razões dos nossos comentar .es em torno do S. R. 0.
O Sc.vl-ii lio Rs-reaçi-o Operaria -»cm -ido ob.

jcto d. nos.*» com-ntsrtos.
Ao Kcall-armof» as afvlíntíc* daquele Dtpar-

amonto Io Mínlrtcrlo do Trabr- ho. nao no» move
i ln*ulto de m_no«p-crar o c-if'-rço e a b a vou-
a-i» dos seu* dirtrentr..» e o nbra que trem re*--

lixado.
O no-so objetivo é. c .mo n_, podia deixar f.r

cr, ch.-imar a Bjedífin r!a» autoriíada ccm-ir-
¦entes pntii a prr:in'r;l.»de dou meio» com quu
-on'a aquclr Serviço DRra levar ivant».. o pr „rr,-
ma .'abo-aá',. .

Putpsrcmos aatnprc pela melhoria dai con-
Jto__s de vií» do nassn trabalhador, corflbuirt*
•A Imposi.. S"n_!rr.l.

O proriu^o di, c.la de tr.b-lh do no-.üo rroí"-

'.-.r!j.i::. ....qual Z3% cniresuss.r.;. Poi.r Publi
:e\-o r.er uuá-- em proveito da cia *ie, me-Jiam»! j
ipllctttfto mal' racional, dentro da t-cnl-a acon- -dlo o:
srlhavel.

As eindlçôes onomicas do operariado bram-
loiro nüo pormltem qi'.^ e!e Inclua om fcu or^a-
inonto 'mpcríancia tícrtTn3'.a ft cultura flrlca e ft
frr-.:!"i d. d:"Tiorto. Cibe, po-i-into. no poder
ccr.i.elan',1 atenuar,aa dülculdadea tír-üii m,-,n":.
rc-a'me!*..o Irapórtanta oo rrr-r.rcío nacional.

A amp!iac_o tío* ervíces do S. R. O. e a
&natroc.»o íe praças desportiva.» para os oprr.Ti *
fo Imperativo cio momento,

^A r«.f'm. an autoridades dnrio a csrt.ra tíe que
f3,í.o verdadeiramente emp:nlu'. -ias cm mslho-
rn- as condições -rll*as do noso íraballiador.

•O dlNenhuma duvida sobre Osi
POSSÍVEL TAMBEM A PRi-SEüÇA DE VICENTE CONTRA O CANTO DO RIO

ny e Ct

---_$ i nmmmn meimmd
a razão que levou Moaclr a corãinnaiCbàrignénse

8cl«cIcnou-»e a queitito que o s os vencimentos mensais tam¦eiuo-avante 
Mtmcyr criou c.mLr-ra mòlhorados, Foi riu-ante a

••«''-ú'-cpoisdc amlgiiVcl en-Unt-.cvlF.ta que manteve com o

SS
8 A niittmclii dn 7..".KU(-!ro Osnl e dn contro.ftvonta Ceuar

".iprnnto" tío América deixou prrocunndn
dn Campos Sales. Surgiram '"."o a» verpõrg de que ambos
atuariam contra n Canto do H'o. pol» nttavm f "Ifnmentr

pedidos, A nos n' rcnnrt.i.ccm. piircm. e-tA rm condlçfte
dn-.mi-niir n» lioatoíi circtilüntes: Tanto OS.nl i tmo Cflsftr

• C.UAYAQUIL. 20 (A. P) - Ontem. de»dc
ft» 18 horan. o pdbllc-» comcçtu a Invadi as popii-
lares do Coliseu cie Huan.avllca. afim do aatlstlr
.1 estréia do Equador no XII Campeonato Sal*
Americano de Baiquricbol.

O programa da sc-runda rodadr da campeo-
nato foi ccnstltulSo de duas partidas: Chllo x
Argentina, r.a preliminar, e Equador x Colem-
bta, na peleja, prin.ipal.

Uma ü-jelrn ebuva, quo Jamais »e verillea
[neta épo.a rio ano, retardou o Inicio tia prell-
minar.

upcrlotado do um público
ar.ima_o. quo gritava enquanto esperava pelo co-
.r.cço da pi,;na.

Ce.»»aãn a chuva fts 21.12 horas, aparcc.ram
m esmpo cs chilenos, scsuld.a 4 minutos mais

iar;i- tios nrcent nos. Ambas «; equipe. f.m:n
recebidas entre íelirantes niilailhos tía multidRo.

Pelo Chile Josarnm Inicialm-nrte Kapstcln,
Moren;., Fifuriroa, Monü e Mahanna n pela
Ar.-:nUr,a, G_-rre:o, Vic, Baudracco. Rngglo e
Caivo.

A partida f-.l iniciada ás 21.26 horas.
O.i chilinos av.-inciram velozmante e. em 30

«f-undes do Jo-jo fnz.m a primeira cesta. Os
cliilenrs adotam a marcaço de linnom para ho-
mrm

Nos prlmelroo 15 minutos * fr.nco o d: ml-
nlo dos chilenos, que trocam Malycchl por Mon-
'.I e ríniant''!? pm- Moreno.

Varif ,'nm-sc tes empate»! 10 a 10. 12 a 12
a 14 a 14.

A Arjentlna troca Maehsslno por Ragelo.
Vc:nii.".at'.a n chuva oa c:ntcndortis exibemdo

«wUonto com o préiídontá I presidonte
J"iiM-m,! da silveira Filho, i 

'
witi atacante ccncqfdóú pòntlmt no iiant-u desistindo «h-
J~ 

rt:is propo ,tas que lhe fo•""" leltas oeln Bouiíou'. e Rm seloa p-'-
te
M-apcio Va-co. A nos-u repor-'"» qui acompnnhov ile perto

Jfwtr-clmento». pcude apur.ir(|Uf o centri-iivaiite su-
luvas m«'1horad.iR-"¦Iwtio tCvi

UM "VÔO'1

do sau clubo, Moa-
oVi ísve op' rliinldnrlo de aíii'-
mai qu? ns.'eKS luva meliiorar rie
vida, pois preten.lá contfaif ma
trimonlo uo tlm do ano em ctir-
fO

REFAIIECERA' CONTRA O
S, CRISTÓVÃO

Tudo satlHfatoi .ncntc resol-
vido, auunola-ae pma domingo o
r.aparrdniíMito tle Mrwcyr lio

enre bangiiDiiüe. O jovem cen-
tro-_vnn!c teve oportunidade de
afiimar <i -.os;»» rop.rtasem, r,iic
•«iiiirft cm "'•.•'-> aonlra o S_o
C i't:>vúii dispctriío a cona-gulr
uma grar.-u vlí_r_. saHeritanclb
qu a dis. i.i;.*o que manteve coro
o B-n ,i'i nâ- foi po. ato dc 'n
diariptlna. Confirm u-i.o.-. nina
M-iit-yr que o cíts,, teve Roltiç.riri
satl falur'a e qu; por Isso esta-
v„ basnnte c>:i'-níc

ii S n
m-
de
'a-

r8o "tn "Oalo Mavi.ibs" dlãpostos a nònqúlntar unin nrnnd" vi-
turin sobre n «oiiiutito local. Ambos foram pnuppd"-, dn nra-
fea por prccaitqRo p nadr1 mala. De forma 'nie tiA„ h^ motivo
nnra prcociitmcüe» ontre " rubros

PUSrlTVf.lt A PRESENÇA l)E VfCIiVTK 
Se,".iinili, iinuroit s nntira reptii'lofr,*m, f.frtMI Cardoso mos-

trn-r,e disposto n línçar Vicente nu arco para amanhã E? que,
,(>iiio sp splie Osnf II nilo se'({e'empenhou n poiit''nin conírii o
pinmengoi K inmin o preparador do crJnJ-tirifo ruhrri estaria
illwposto a aprove t;,r Vlconlr, qim. nn momento Rtrav--s n uma
f,.-,« nxcepcional A escaliir/m de Vlcriitp, porpm. só
d'da na m.-intiâ dc domingo, .-os estrt. dependendo tamliein
palavra fina) do Departamento Medico do clulio.

nl ileel-
da

IP 'F
- RRl-IíM .o (A.»aiirc*s> — Inesperndnjnenla o logador'*• '-'«lar dn PIuIip do llnnio, pediu Irnnsfprenrla para o
*nntlrt. cujas cores defender!.'nn prrtxlmo domingo.

. CttntTIBA
"""""vn. rcnlli,.,ii"'. •„.
tm -i,

20 (AHnprcss) — Para o grani
ram hph apronto os Jogadores dn

liiinictidou n. .inu rigoroso exercício,ln o t-o nlco e, nj.dii-clnres. dn rlulie.

ornenagem do America
aos soldados expedicionários
Durante a realização ia Olimpada Americana de 45 - 0 lan-PRONTO O BRITANIA - ..,,..,, .... ,,...._. ,

/d* choque d* rnmenio da ocdro fundamental ao esiamo ,os rubros
r-t í n que agradou

d INICIO DO CERTAME JUVENIL
e 

r'nn'1'fl AI.RORB, 20 (Asnprepf) — Inleln-se nninnbfl o
.„m''"""''in hivenil dc futebol, efetuando su o Torneio Inltiuma» wi-ioü0 i-urja e Luz.

A olimpíada Americana em
1Mb teríl um brilh, oxcepcicnal
n.ls culmlna-i- com o laiiçnmenot
da pedi;a funíiiimçnta rio nevo
Batedlum, s.o"i_o dourado do.*
•mpriciinoH.

Km 11)lâ •' olimpíada das leglécs
frerá modlflcavofi cm seu 'e-

juliimcuto tais como eleição

dos Centurlfies por um gran-ie
-onselho oompor-fco rie adetnoi, e
ilmpatlzantes rie cada leglSo.:

Jc-aqulm Piwrro Filh:. píôsl
:ient.e do Dcpavlnmeuto cie Am'i-
ioies. scrâ o -ilretT geral da
llimrlida onde serão disnuiadns
¦odrvi os esportes praticados no
America

a tnrrida do i:r,-:nlo i-r»0 visio"o e v:lo7. O primeiro tempo terml-
lou rom óiima exibição de basquetebol. nrrnn-
uindo ar»!r.uso3 do púbüo.t, op dedicou suas
ImpaVias pni'.'1 f- e.hilcno Primeiro tempo:

Cliilc 20; Argentina 18.
O exímio U.np.i !nlci..u-5u em baixo rio chuva

-,;s tc.ri-.ou c campo orecrregadlo.
A Argontlna 11 parece com Romngnonolo no

lugar i'.e Ousrrcro, e lug cio nalda çcnaégulu ires
-r«tas n ne-ri!ir.

O C'-i'e BUbfrtlttiB Fli*ucr:a por Fernand.z
•- r:!icl po: MaloccI.

Os argentinos mentrom porautr grande rio-
mlnip cia bela e a cn'ra:'.:i de Romagnolo deu p de-
roca m 'olüíarJ" ao jo-:o, erm pasmes bem feitos rie
!jrar-Í3 tíistencla-,

Os chilenos perdem trô..i arremesso- seguidos.
i lo-o tícpaia cubs-UiUcm M ntc por Tellerv.

Dvas cestas conse.utlvas da Argentina elevam
cnnta,er,i a 35 a 30 u seu favor.

A chuva ceifou c:-.!i:lclam2iit? quando falia-
vim !0 mlaütòa para o término da partida.

Kapfltein ar.anca prolongados aplautps da
iorcicin c:m nuas lntervençães, que imulam três
lnve"tidaa seguidas rios argentinos.

A lu'n continuou renliidl^slma até o últlmf
inorasnto, quando o Ch'le fez sua última cesta

O J030 foi multt) li-m O melhor Jogador da
'luadra frl o chll.no KapsLetn.

A Argentina venceu rela contagem (ie 41 a 3H
A VITORIA DO EQUADOR 
GUYAQUIL, 20 (A.P.) — Dlputoit-s. ontem a

lagunda rodada do XII ^a apeonatc Sul-America-
110 de Batquateb-I, com os encontros entre as
qulpés do Chile e Argentina, na preliminar.

Dos festejos inaugurais consta-
-a uma grancie homenagem rio
\merlea ao- seus associados **
.ineptos que fizeram pnvtc (in
Potçu Experllelrnuria Brasilelrn

Um grupo do associados des
A F. C. homenageara, o jogador
Domlclo expedicionário da FEB.

TCquador e C IC.nbia. na partida principal da nol'e
C Jo..n entre argentlnoit c clilleiius termln iu

com a vüorla daqueles peia cuitagem de 41 a 38.
Em meio dar. ruidosas aclamações rie um pú-

..illco numeroso, aparecem na quadra, logo apó"
a preliminar e cjitasi simultaneamente, os quadro»)
a Colômbia e dc Equador. Os JogarUres abra-4

çam-se cordialmente. Uno depois a pugna tem
Inicio. , ,.

O Equador começou o Jogo com Aparlclo. oa r-
cia, Sandldorf, CUiierr* a Muito-, « a Colômbia
com Vieira. Sandoval. Pelaei. Muíicra e Urlbe.

A partida começa com açfies lentas dc amnoa
ca lados e a multidão em silencio, manttm-te ns
epectatlvo.

As Jogadas são feitas com insegurança e Im-
preclíão. Todavia, mal.» tarde, alentado pela tor-
atdft, Sandlford Int 3 ceptas sesuldsr. elevando a
".core" a 11 a 3 tavorivel ao Equador.

Sal c c-.lcmblano Urlbe c entra Puenles.
Quatro arremesso. cV.omblanos, debaixo da

-esta. falham lamentavelmente.
Smdlford c Aparlclo destacam-re no conjunta

iue »e mestra ap&tlco.
A Colômbia treca Pnlacz por Polo.
Os col.mblanos .cvliiciitcraenUi. estão cm »ui

ilor noite. F.itham todas as vezes, são insegurui
o não tém coesSo.

Nova trota de C-lômbla rom a salda de Vieira
c entraria de Rodrlguer.

r: complete o domínio dos equatoilanos (Jesdt
a metade do tempo.

A Colômbia t,rrca Pclaca p.tr Muiiera.
Sandlford niullipllca-Be, acumulando tentos.
A Colômbia troca novamente Munera pol

Ilodrigue-.
Pode dl_.»r-se que o Jogo careceu de brilhan-

tismo. Do mcnio modo por que Iniciou, terminou
o primeiro tempo can a contagem cie 27 a 12 a fa-
vor co Equad-tr. ,

O aeiiiiiido tempo começa com tres modifica-
-ões no quadro tío Equador: M-relra por Aparlclo
auerrtro per Mnficz e Arroyabe por Clsnoros.

Sai o colombiano Vieira por ter atingido o
'Imite df falias o entra em seu lugar Sandoval.

Melhoram os equatorianos consideravelmente
e agora atuam tfm mo ia eficácia.- -speclalmentí
•• meia distancio.

O colombiano Muflerr é muito trftball,nd;r, ma..
eu.» comnnnholro.» mostram falta tíe segurança

nes tiro.-, perdendo repetiriaB oportunidades rie
r.arcar.

Troca a Fquador Mufto7 por Sandli;rd, que
cc-ebe prolongados aplauso- ao retirtr-se. A Co-

lômbla su.stitue Urlbe por Polo.
Or. equatoriiura agigantam-se A medida que o

tempo transcorre e. durante 15 mlnn. a .*_o is
/erdçdílroa donos da qua.-ri.

Troca a Colômbia Rodrlguez pot Sandoval,
-iiiiindn fal*am 10 minuto- para terminar o Jogo
? u marcador é favorável ao Equadoi por 52 a 17

C Equador stibstl ue Pei.a por Moreira c Rulz
oo- Garcia.

Urlbe, dn Colômbia. c.nsegue umn costa, que
' apliurildlsíima .pois atirou a bola de uma dls-
anda de 12 metres.

Os equatorianos conseguem (azer 4 cestas a
egul.. sempre dominando até terminar a partida,

-ii.las últimas fase:; foram movimentadas e Inte-
•essantes.

O marcador, ao terminar o Jcgo, dava a vlto-
¦•ia a equipe do Equador pela elevad- crntagím dc
¦"4 a 38.

BAT.ANÇO TÉCNICO DA PARTIDA »
COLÔMBIA - 38 pontos, 13 faltas pessoais «

¦ :ócnlcas.
EQUADOR — 74 pontos, 12 faltai pessoal.» *

- .-nhumn técnica.
PONTOS PESSOAIS 
COLÔMBIA - Mufieia 12. Urlbe 10. Puentes 9.

^slaez 2. Polo 2. Rorirlgiií? 3 e Garcia 1.
EQUADROR - Arrtvible 19, Sanditorcl 15,

Mufin'/ 11. Guerrero %. Rulz 0, Çlsncro 5.
P.fta 4 e Mor.ira 2-

Aparlclo



OS COMERCIAMOS MARCHA
PAR_* O DISSÍDIO COLETIVO

'Terminará ás 12 horas de hoje o prazo conce-
dido aos empregadores. — Falam a lnbuna
Popular" diversos empregados no comercio

r
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Instalado com solenidade o
Comitê Municipal do Partido
Comunista em Juiz de Fora

S* ¦
"J.;v
I
*:.»'«.<,. «Jr <¦;•-. .'_« d* >' ¦ » 0

.'..>!.•.'.'_ M•-_¦.:.-.;«. do 1'.:'. '-¦

f.'-r-:-..::.'."a O 81 • t«T* «_T*tfT
-'!•!•' • eofitou - rr. a pt-Mcnc*

cumi«>iiur da cauta do prole»»rr.uitu »¦ •:>* pela proaimidade
lanado e do povo. Compete-
noa tarantlr a -.<¦_- : üi . de que
o teu •_;:.- nlo foi derramado

ri «f-j .-.-i.-.o. Zudln A um do.
no*«o« :.r.- -.« que tembou pel*
mearna cauaa porque lutaram o*
.-.-V» bravo* «oidadoa da
»í li «m defet*. da D-n-.x-r.i-u
contra o fa__mo'\

o» ritos ORADORES —
Apõe o diacurso do ««crelário

du Comitê Mualclpal. uaaram da
palavra aa .- :mi*« pet-oas: —
Maurício Orabola e Claudlno Jo*
** da Silva, om r.otne do Comitê
Metropolitano; Rubena Santo»
dc Olltelra. teotlArio do Comitê
Municipal de Bartactria: Con*-
lanelo Dutcl. recrciârlo do Comi-
I* de Santo» Dumonl; Mauriclo
(ir-í*-.- do Comitê Metropoli-
tano e o ar. Armando Zller. ao-
cretirlo do Comlié E»tadual, que,
congratulando-se con. oa seu»
c*-*rrrlla!onartoa de .'•'¦•• de Fort
ptla lnsU!B_ de seu Comltc, lor-

d* arande ntVrtaro a* **-...»« | em tio. r que «eu nome nlo te
!:**',¦«'.¦'«¦« da ¦:¦.-*» cidades ml-
r.traa. At dependttvcla* darêd*
r^earam ••-;.-•:¦••-.*•-¦ e rta rua

..-.• .dm»r: muiüdloOUTla »>.-..
'.*,oa di***_»• .. >,¦:«• eram :.•:»-
liadca por alto.falantca colora-
Io* BR* «ac—daa.

A te*tao iol«r>* d* l.v._ •'.!-.
Io» -..•»•*'..'.!_ paio «r. Armando
Zller. tecretárto do ComSt* »'-«:»•
doai. «edlado em Belo lt :•..- ;.
te. Iniciando-** com o Hino Na-

.".-.«'. Também tomaram parte
Ijneta oa dlrtaente* nacional*
d*>" P. C. a Maurício Orabol* e
Claudlno Joti de. «Ira.

Em M-tulda. o t-atudante Fábio
fatia Madeiro, leu o *__tu-
to» do Partido ComimUla, no
11 ii «« encontra todo o protra-
má de ação do Partido do Pro»
ItUrtado e do povo.

POSE DA DIRETORIA —--
:--.-. nome do Comitê de Mina*

o *- Armando ZRer «mpoesou e
Comitê Municipal de Jult de Fo-
ra,' que ficou assim constituído:
— Uhdolfo Hlll, da construtfto
urll, «ecretirlo: Antônio Mato*
Júnior, alfaiate: Jo*. Alvo* de
Carvalho, têxtil: F»blo Faria
Medeiros, estudante; Jot* Hono-
rato. têxtil: Vera Oulmar9es:
Antônio Guimarães Peralve, co-
mardàrio.

I.IXHA POLÍTICA COXSE-
QUENTE E ESTUDADA —

Ptiou em primeiro togar o te-
cretArio do ComiU Municipal, ir.
IJndolfo Hlll, de cujo dltcurto
ct-etacamoa o legulnte trecho: "O
fato da podermoa Inatalar, hoje.
líjalmente, eate Comitê Munir!-
pai é a melhor prova de que nAo
foram «m rio o» itncrlflcloa doa
irabalbadOTea, nerae» ano» de
cuerr». quando, mais do que•.ilnguem colaboramos para a vi-
teria das demeteracias.

A noaaa pcalçAo, hoje, no»
quadro» político» do pais ê da-
Unida. Somo» um partido orga-
nUado — Partido, de fato, nado-
líAlmente organizada a . legal-
mente constituído. Somos uma
força política, temos um progra-
ma, Btgulmos uma linha política,
conseqüente a estudada, aomoe
na Tida política do pais uma
vpntade organizada a orientada
no sentido da Democracia c do
Progresso. Ma» i„o i_o quer
«Uztr que de»can»«r-mo» eom as
.lterias conqulsUdai. Multo ao
contrario agora começam para
iioaso Partido novaa 8 duras tare
ias. . Organlramo-no- para lutar
dentro da ordem a da tranqulll-
dade pela < roall-sçüo do nosso
Drograma de desenvolvimento da
nossa cidade e pela Unláo Nacio-
r.al em nossa Pátria".

" Adiantei; declarou. -Tindolfo
Hlll: "t*^trêm_' ar„*_borátÍ-
znçâo do Brasil; queremos a re-
conetmçfio econômica, política e
social do Braall, que liberte o
país da operação e da miséria;
caia gigantesca tarefa exige or-
riem a unlio. A desordem e a de
*i_iiao ao podem interessar aos

e pelo ¦-.'.- ..•• Partido c m.:.. -
u do Braill.

T •- • o» oradores foram una.
rume* em homenagear a P*n*a
»:•.;>,:.-: :.i.- a Brarilrlra e ro
lider nacional. Lula Carlos !••«»•
tea.

íl:.:r:,vi- -• a «olCTil—de con»
o Hino Nacional, cin-.ado de pé
per todo* o* que se aehavam na
sede do Partido.

CENA E9IOCI0NANTE —
Uma cena emocionante fcl ob»

't....; i no momento em que o
,-..::•¦:: Antônio Carlos Aman-
cl<» anlnava sua papeleta de ln»-
crlço no Partido. Era»lho Impo*-
slvel conter a emoção e chorava
enquanto preenchia o papel- O*
que estavam perto também eram
dominado* pela emoção do Ina-
tante. Ante nlo Cario* Amando
levou para a lru;alaçAo do Par-
t!do aua mulher e »eu tllho. ten-

¦• ambos Ingressado no mesmo
Ia tm- !:'..-.:.i-- do Partido do
rclet_rlado e do povo.

i »!*-,. tj* mu»! a * 'citm
;*i t;„ .»«i*'»í.*>.V|«* « _.«***--

tAlajHMM! "Ut*» *tr-*e* és tm
www*n4m*nk* it**» t»«-*«i|»a><
«t, ., mív-i*. ..M. kt i«:iun«-
r-aottc» tf» a_M «V_ «a.í.-r*a-.-»

ftiíi»isi--»ií.-- a vv m
|MMI ¦-'¦* Ct '¦- '-« d
ter »«*!* «J9_laja— HaMatàl *»*•
c«a_ Com r-twiRi*» «**i«fl_<»»
mm*d* a tfc»«*ni*r t» *___

Itulttilu fia l-*1--|'* _ í»«a»1i-
j A'.'!'-** ?'«*—i tt »*<4 í—ãt-a*"» t*l*

; Hl_1tT9 * í-*t?-l»*í---* ¦:<¦¦* t **<¦
Cl*»;.*.

I A•«»»*« «l_ ;.;..>».. o ,si
i ItíPltrt,'.* «j-ta MkttlK. »»»ii**«r

da, t.:*«r-i« - na («..»_»« 4 . ;.«•
«tirei, «a» *•!»••" i...f.»-.. d* '.*»-
telho ¦_ a *.r»ér**»«**. Rrtwa».
darr» tk tiuirt**, rala**, auut»*-
re* «te t,rr.:t.t,

9 AI-.M A* •tUK *» ——
lt.»»»:»» »...;_ d* fi.:.» I

tf trla i* um mtvps i* t. ír#l=
a**** o •.* rjr»-*-* <:- •*--, ri.f.

(dlralo:"Cntt* d* demora, O lt*>
¦»•::•.., M;».»-.::-. t nal ;«*'•• **•
qualquer i»;u!i«a_ *, a*» eitatt*
ckv pourat •*.. a* msç*t *m
sarvttam nal* tte lt) -,--:<;•¦
-tviis.i. !-.*... tiA para » »«t oa*
duu Qtte .!!-.«.,.ai. -.•

,4"t_ata _> lt«ra*1- paka
à ír.-i-.tl.. tí.ttt.a 

' lV.r-.r---.
uma t~:ni_nhrtia de l« ¦::-*-..
"qu» «r:,!..:tj '.a-íitrin 0 «.¦•»»:»•
10 anlt*»*".

i m in e i»i»i in im -*
o.-.r,:.:. Bahia inttrrampt por

minuto* a lida tom a fr*-r-t»u t
a!*ni«"n-i.

-o Sindicato ln muito tem
em forçar r *.luçio «to rei)"»»,
tameato de :...-•» «alirit* 8e
nlo *-"!•!«• a=*i:«i. flrariamt*.
m-t-xanda parto, enquanto ra
•,:>-;.- altos r:tk-.:m todo O
que farihamt—.

A nta** rampa*»!- *.¦¦_-«•-» -6
a divl*- d« unllt. e dlarlpllr»
oj.-iü . :.'r M»:--.i»:r-t. -» unllío»
e dtKlplln_ct*. or-etro* e pad»
llco*. pir» o (•.;.*'.-.;- coletlvor*

JiillM QUEIXA-SE —-
Sim JcelM Gomes «Je Mato*,

•"dribla" a :i -.-1'¦ w-.io do itrtn.
te e i****»fe*a:

-o «•-.- :-.-»• pagam quail
nlo merece o nome d» aalarto
,'...t arri salário l*u> que nlo
riiega par» mim e, multo rr-nr*».
para ajudar na* deape*** de ml-
nha ca*a? Centena* de conto*
d* mercadorias rclam pela* no*.

a» mt",o». dando bon* lucro*.
sr-. üf. com dr-dlcaçío os noato*

l»U«.
I 9*.-.. «ft--» a 9»f»i»»«»8i»».i.
l«-lll-l *?*_ *«** aW*»»**!» «***«*•'
u«a—-kt. t*U *•«.#** «1**» **>

¦M #*s_« iu* «* iiw^**'** *y» mrm0'' m*
am il A» i«~**ri# tt» ia«|ia»*>*i-«*_a- ¥al

'«#*. at ***»_-- 
¦

. "i*t«i« «tt»* • i_*»»-#_ a *
«M-,, attMtím # 4) a'«*v»R»_> *
iaaaa-i t****1**, *<mm * ia*
petiaaM «**« «•**- I*»'-4* *****

mncixisrH*
!..«.. .Vi-.tU ¦ |III***1»Í-0t* _*»

|3Tfli.4r»ití» «:-¦» |f««tnta»£«_ »e
C*5«_t-H» lã OHR W*3«» ml-
mhm a w*»lm»ni9 tel»'indlea*

2 BsíDTn m iíZí£r**\ »_* * m e1»_ H^m 
™lm 
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cetiái tntmt
»»* própria» «oa|«ep*«(««<

IT mttil* JUilo •» pm.mtff^
m qU« **lllt «tlipãllílt; , aj•Htrtl.1145*.

t.«r- tod*», tn a*.

ij.*-..---'•_..t_, t*»» pr««
i-ÉH» «*^MW»T lt_ t**t'*«*.* «*»* lUPllQI Q**
.(rt »»,«>;_*«» pa.», • Jt*»?*-*. tt*

,..%%mi*. ÜAiam***-*
*_•»__ «t* Ja l«<% «U T*R»*ltt»t»

» Ml«_» RW* ****»» íl *» «*i«***i4»*í*««* 99» t****» «9* |9*<» • i«1'«*,<,' £M «f»«fti*_ o «M*»**- t-_u«n |wert»*l. « *r Prtiia* B**t« d*
tfM, eim mm *» «-team»*!»*» a rUrot» au* t» «rt-mni» qu» »'»«
lute »*-* a» ******* »_t9tÍM, li-wmo. alo aca_p»-4la «Way*
«Hat** *» aaiatlaa «Jiirm»*«i»u* para *• »oliieit_ar tmm isa «im.

n-r, « humanitária .ludo d*p«n*

*SWW% 4-$ímn *%>t •**¦-*

«««.-»._ <*_**- *mi »wi*r—**>» #
«,«..<». |-ív»S...-,M «Va.li

_ **0 «IM-Mft«M.» f P* «***•

(wpranta
«Oa «itpr«t*_rt* ptogit»' I nao ma»« i>»»d*ni e«irr*sta.*.'««^

»:«» ttm a* rmiSU atltuti* do ia poue*» qu* gaiJiam «a ilnaRaj
rtmp.an Batst** um ea-mpla preç» da» ulillaad**

I*ji-i**«i.io, o q_ y jm
{«im eles * «*_l**»qt_nr:t li Qt,a» -itral. Portanio. n*.» btat*..« •«»»»«•:*,»„ do. *t'tj*j,
da» dirtrea» cia»**»» o t- »j e«t.«mlur i it».-tj,**o pata o grande •ntaranste;.
dt< rutto (ali-»?»'.!,.,.
l«n*- dravaloriiaçlo e« •¦•*•,
t«n*««|i»»nfl* da inflaça-

»r.* «¦»-!•¦*»¦¦!>• Cam o pr_«ia!»« «»*
fuMaiSar e preildem* «kt «In*
.:..-.. im L-jUta*. t- ainda. pr«*
.-,.". da c«»pera'.tta d**** or-

Am— laçio C«t-

»^ _¦_¦__

¦* --*<mmm*tBkmsmaaattr

_______v_a___ «__••*

*^*mWmM.

crnSA - A* ttapa» thwtm iiwvaram Yi>i»n«. centro dt p:o*
it tio arr_rira «I* província de Hu-* ___--*._» _.. mn a <!-.:¦.*. quilôtnttrt-» dt* Chans-
fh*. OuiftH ritatTitt» ehine***. novt--í-jito» i;-_ii.-.mf. > > ao *al e «tuíeiuo»
.uUômftre»*, ao audoraie de Canlâo. llm*
•Vaiam a ttifla «joileira de oitenia qul-
í*imH*_ r chesaram ás proximidade*
d> Yíuníkontt. A orupaçao de Yiyanr.
na maratm do laso Tung Tingi é o lni-
cio da eiperada olctwiva contra o cor-
rrtlor nipénico cm «ua parte mais ca-
ircita. — tu. P.l.
— O •'prcmler*' T. V. Soong prognostl-cou qut a vitória sobre o Japão re dará

**-"«*¦ ano ot» no. conitxos de IW«. Em relatório apre.en-
lado ao Co«i*#it*o PoHlko cio Poro. Soona disse que nada
de fxtsitivt» havia ainda a anunciar da aua recente visita
a M«**tcu. onde rtalttou nt8_laçú_ que considera ato-
da tr,rompi•'._« — IA. P.l.

COLÔMBIA — A situação ;«•:..:-_ na Colômbia se acha em
sijspervto, cijrn o Presidente Alfonso Lopet pronto a re-
r.unelar o mal» dep*ea*a |»*slrcl. sem que haja ninguém
l„bul.ado consutuclonalmenle a substitui-lo. O Con-
»- • ¦ reuniu*** onlem. is quatro horas da tarde, para
eJegrr o non» Vlc.-presldente. Após o resultado o Prcsi-
•ãrnle hopn apresentará formalmente a sua renúncia,
conforme anunciou ante-ontem, renúncia essa que. aliás,
ainda «tá sujeita á rejelçáo pelo Congresso. — (A- P).

< nu.». ~- Informa*** extra-oflclalmente que ao regressar ao
Chile, o ar. Pernandet y Fernandei será solicitado paradar o "agrement" pura o Embaixador do União Soviética
Junto ao governo chileno— (A. P.).

O POVO PRECISA DE ROUPAS
. , |. j. pas paia homens, acrescenta o

Aviamentoi caroí e crue de aiiaiaiei — Ai conai- «ifai-te, maa. infelizmente, nio
, ,.- - J' produzem a contento. Aa roupa»

cõea de trabalho nao iao boai e ninguém ie canüi- barata». i»to é. »uptaument« bs-¦,«»»» uc tiaup. i 
i • j . • i* - rat_. »9o ordlnarUslma» e dc

data i oroiiuao — O exemplo da industrialização pouca durabilidade. Assim, niou-»a «a ptu sr resolvem o prcblema do veitua-
norte-americana — »4ueixam»9e d09 impostos — ri0 popuiar. que acaba por aair

Aumento de trezento9 por cento
O povo anda mal vestido. Mui-

to mais mal vestido do que na
des ano». Um operário nos dlr,:

— E' uma dureza comprar um
temo nestes tempos. Nfto re po-
de pagar oltocents». novecentos
cr«_elros por um terno dc case-
mira que poesa ser usado. Te-
me» famlllu. Roupa rara a mu-
Iher. roupa para a3 criançai-.
roupa para toda a família. Sal
Isto multo caro. Vestlmo-nos
multo mal por multo dinheiro.
Nctte» tempos de frio a sltuaçfto
piora. Para que a roupa dure
mais. poupamo-la o mais que
podemos. Temos que comprar n
prestações. Mesmo assim, sal
sempre mais caro. a* obrigações
aumentam. O pobre luta com
dificuldades enormes
vestir.

Uma renhora. que trabalha em
escritório, declarou-nos:

r? Quem trabalha em escrl-
toriò, tem que se apresentar bem
vestido. Nos, mulheres, lutamos
com a carestia da roupa e nâo
saoemos onde vfio parar os pre-
ços de um vestido, dc umn blu-
rs. Tudo isso preocupa a gente,
alem das preocupações dn comi-
da. do tron-porte e do trabalho.

O funcionário fiúblico conta
os malabarismos a que se v8
obrigado para andar vestido
"dncentemente".', A mfie dc fa-
milift reclama cs preços altos
dás roüpris escolares. Sabe
quanto é difícil vestir os filhos.
No subúrbio, entfio. o povo, com
menor capacidade cqulsitivn,
compra o que é estritamente In-
dispensável cm roupas. Um ter-
no tem que durar multo mais
do que é possível. Um ventldo

 . . . aòfre reformas. O menino mui-
faümlgos dáP_u_.-'S_ os fasda- tRS vezes deixa de Ir 4 escola
_•• ' j'..i.j._'_.« „;«„ ____.._ "_ --.« i'm «n torr»r\ oQtA

mais. mos caros. K»sa_. umas das
causas. Temos ainda a conside-
rar a mfio dc obra. Antigamente
havia »>levado número d; bons
alfaiates brnrllelros e estrangel-
ros e agora verlflca-so verdade!»
ra crise dc artífices competen-
tes. A mocidode atual foge de
determinados oficies e princi-
p-lmente deste. Todos preferem- |«i_soes técnicas, nas quais
cm pouco tempo, tornem-se ha-
bllttados oficiais, enquanto em
nosso ramo sfio necessários 10
anos de pratica para se fazer
um alfalntc e 15 para se galgar
o posto de contra-mestre.

Dentro em pouco, prossegue o
sr. Lconettl, só os ricos poderfi-
mandar confeclonar ternos sob

para ee | medida. Só os ricos, pois cada
vez mais encarece nfio bó o ma-
tcrial. mas também a mfto de
obra. Para solucionar a crise te-
remes que lançar mfio de outros
métodos, tols como os usados nos
Estados Unido-, os quais con-
slstcm no fabrico de roupa om
reric, nfio só das fabricadas com
bca casemira, cctr.o de media

VUitamos em legulda um
grande estabelecimento «Ituado
nn Avenida Rio Branco. O ge-
rente nfto estava no momemo
Fizemos algumas perguntaa r
um Jovem vendedor de baleio t
percorremos as varias depen
denclns do departamento de rou-
pas masculinas. Numeroso» ter-
nos feltcs enchiam grandes ar-
mario-. Indagamos sobre o pre-
ço dos mesmos.

Temos temos feitos a par-
tlr dc 550 cruzeiros.

Preço de compra i vista?
— perguntamos.Sim. mas vendidos a credi-
to sofrem uma majoraçfto de dez
por cento e mats os selos.

Feitos sob medida custam
o mesmo preço?Nfto. Os preços das obras
sob medida, sfio outros, um pou-
co mais caros.

OS IMPOSTOS PESADOS *
Rumnmos para outro estnbe-

leclmento congênere, também st-
tuado na Avenida Rio Brnnco.
Fomos niendldos per um dos ao-
cios dn firma, que a principio
nada qutrla dizer sobre o obje»
tivo da nossa "enqueie". Po»
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Os aviamentos sáo caros. As fazendas ainda mais caras. Por
isso náo é possível conseguir roupas baratas para o povo

Jaa-querem desordem'para que
ai justifiquem 

"medidas contra o
povo a os comlnltitaf, medidas
estas que nunca conseguirão,
ientro. da ordem e da tranqulll-
idade. Os que nos atacam-tcem é
jVnedo d_ Democi-cla... medo
{tJ«>.í>oVo. O" Partido Comunista'¦jSo 

.Brasil,, pelo contrário, é pela"ordeni,. por elelçóes livres e ho-
»"riest.vs. é pela organlzaçfto do
Tpoyo-,-* pela liberdade. F, tem na'mio um programa para imediata"execução.

fe nÓMENAGÈM A' MEMÓRIA
DO COMUNISTA LUIZ W-

i **;' DiO ; 
'-£¦—-—:——': 

i».
., Foi prestada uma homenagem
.A; memória do comunista Lülz
-jSÚdlo, sacrificado pela causa
;t(emocrallca lias ruas de Juiz de
jJFóra e nó seu dlvcurso o secre-
ítArlo do Comitê Municipal teve
Sinra o mesmo as seguintes paio-
Yras: "As vitoria» de. hoje tam-
bém »fio compromissos que assu-
rplraos em honra do. que, an-
tes de nós batalharam pela mes-
ina causa — com os que — Vale

La" pena lembrar - sofreram op
"duros anos dn Ilegalidade, quan-

¦-itÃo erahios "'deshümanamcnte cn-'
"çadoe como',.feras. .Recordemos

aqui o maetsacre brutal de Lul?
*?,uoit.', como tributo de nossa ho-
rw-rorrem ri -lia memfrla impe-
reclvel. 

".udlo tol um heróico

porque o seu único terno está
no tanque ou rasgou. São pro-
blcmas do povo, que se discutem t
na hora do café, do almoço, do i
Jantar, na hora de dormir, em
todas as horas. E há quem nfto
tenha mermo com o que com-
prar um terno eu vestido novo.

O -povo procura comprar a sua
roupa a prestações. Porem sem-
pre surgem outras dificuldades.
Ele paga mais caro do que es-
perava pagar. Uma complicação.
Operários, estudantes, pequem-s
funcionários, os menes favore-
cldos. enfim, reclamam contra a
crescente alta dos preços da
roupa.

AVIAMENTOS CAROS E
CRISE DE ALFAIATES

Procuramos ouvir comerclaii-
tea e alfaiates a respeito de pro-
blema tfto Imediato e tão senti-
do pelo nosso povo.

Conversamos com o ar. G.
Leoneltl, alfaiate estabelecido
no centro. O nosso entrevistado,
que se dedica ã confecção cxclu-
slva de roupas sob medida, as-
sim se externou:

_ Numerosos fatores contrl-
buom para o encareclmcnto ca-
da vez mais crescente dos fatos
masculinos. Presentemente uni
metro de casemira nacional custa
de 200 a 250 cruzeiros. Os avln-
mentos. tais como entertelas. tn-
fetás, que custavam antlgamcn-
!e 15 e 20 cruzeiros o metro, se
•endem atualmente por 35 e 40
cruzelrua. -fio produtos nacio-
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sistema ali usado é o ideal para
baratear as roupas e confecio*
ni-los com apuro.

Com a desanimadora noticia
de que a* cascmlras dentro em
pouco pastariam a custar mais
caro, procuramos outras essas.
Ouvimos, desta vez. um comer-
dante e vários alfaiates estabe-
lecldos na rua Marclhal Floria-
no. cstabelcclmcnlos do prefe-
rencla procurados peles opera-
rios e pequenos funcionários.

AUMENTO DE MAIS HE 300
POR CENTO 

os coHicrc;aní(!.i' güe._at*i*.t* -ftanimeraotUfl contra a carestia dos
materiais, justificando-se assim cm face da carestia das roupas

qualidade. Trabalham iirs fft-
brlcas americanas de roupas ho-
mens especializados cm cada de-
talhe da obra.

Procurando descrever a atlvl-
dade das fábricas o alfaiate cx-
plica:

— Nas longas bancadas tra-
balhnm centenas de homens, em
cujas pontas entra o tecido ain-
da em peças. AH, são cortados
os ternes. Os contra-mestres vfto
passando a obra em Inicio para
outros artífices e por fim, o ter-
no su! feito e passado. Cada ar-
tlftce. porem, e especializado cm
determinado detalhe da feitura
da roupa. Há os que só pregam
mitiiRiis, outros apenas fazem
bainhas, outros golas, outros co-
locnm bolsos e assim sucessiva-
mente. Disto resulta que cada
um, dentro da sua especialidade,
trabalhando numa só obra, terã
nla que sair perfeita, com aca-
bamento primoroso e sobretudo
barata,

ROUPA BARATA, UOUPA
POUCO DURÁVEL 

— No Rio e em S. Paulo pos-
sulmos varias fábricas de rou-

rem. insistimos e obtlvemos os
seguintes esclarecimentos:

-- As causas do cncarcclmento
dit.s roupa, masculinas, Isto -,
dos tornoB. são múltiplas. Muito
teria que exper para chegar a
uma conclurão, Os fios destina-
dos A feitura dos tecidos sfto lni-
portados da Inglaterra, ende,
presentemente, não os há cm
abundância. As tarifas sobre a
matéria prima Importada foram
mnjoradas dc modo extraordlna-
rio, o que velo refletir sesivel-
mete sobre o preço da casemira.
Portanto, temos que vender as
mercadorias confeclonadas de
acordo com o preço de compra
das matérias primas. Vou dizer-
lhes uma coisa mnls; sei que os
preços das cascmlras 30frerfto,
dentro cm breve, nova majora-
ção.

Em seguida o comerciante
aborda o mesm.- ponto tocado
pelo alfaiate da rua Sfto José.
quando se referiu ás fábricas dc
roupns americanas. Dlsre aindn
que há algum tempo encomcti-
dou determinada quantidade dr
ternos nos Estados UnldoR e teve

Assim se manifestou um dos
sócios da Ilrma R. Monteiro S.
A.. . ostabclecldo á rua Uru-
gualana:

— Sfto vários os motivos que
encareceram cs produtos com os
quais faço comercio. Os fios que
Importamos para o fabrico da
casemira tiveram uma majoração
dc mais de trezentos por cento
nus direitos alfandegários. Alem
disso, ainda, a ImpcrtaçAo du
matéria prima decaiu sensível-
mente c assim sendo diminuiu o
fabrico do tecido. Precisamos In-
crementar a Industria de fiação
do 15. aliviá-la de tantos
ônus. Somento assim poderemos
obter novamente o equilíbrio.
Conforme JA disse, produzimos,
atualmente, pouco tecido de ca-
semlra e ainda a exportamos pa-
ra vários países, também em
crise no tocante ao produto, Al
estão oh motivos do encareci-
mento dos tecidos dc Ifi nacio-
nal», disse-nos o comerciante,
concluindo.

posso vendê-lo por menos de 400
cruzeiros.

Naquela mesma rua fumou en-
centrar em plena atividade, nou-
tra casa, o seu proprietário, sr.
Abrahfto Chcnlk.

Temos costumes de case-
mira para todos os preços, a par-
tlr de 150 cruzeiros.

Pedimos para um terno daque-
lo preço c enquanto examinava-
mos, o alfaiate comentava:

O sr. compreende, es3e e
um terno de 150 cruzelrcs. Nfio
pode ser igual a um de 300. Tra-
ta-se de uma obra de carrega-
çfio c é o que o pobre pode com-
prar agora.

E' durável? — indagamos.
—Bem, * um terno de 150

cruzeiros, Nfio pode ter longa
duração, pois a casemira e os
aviamentos nele empregados sfto
Inferiores.

Percorremos ».inda mais ai-
gumas cosas e verificamos que
as roupas ao alcance dns bolBas
dos operários e do povo em ge-
ral. os ternos aparentemente ba-
ratos, não compensam. Alem da
sua pouca durabilidade sfio mal
talhados, deselegantes e mais
caros...

DE 130
ZEIROS

TARA 400 CRU-

Percorremos outros estabeleci-
méritos daquela avenida e exa-
minamos minuciosamente as rou-
pas baratas, que vestiam, nas
portas, os velhos manequins.
Havia-as de todos os preços, po-
rem em qualidade multo deixa-
vam a desejar, até aos menos
exigentes, Entramos numa cara
e fomos atendidos pelo gerente,
sr. Euclldes Martlna.

— Que havemos dc fazer, meu
amigo, Tudo encareceu terrível-
mente. Os aviamentos, os teci-
dos de lã, os botões estão clistan-
do cn olhos da cara. Alem dls-
so, temos ainda os Impostos...

Apanhou uma calça de brlm
branco, num cablde c contl-
nuou:

—Esta calça custava hã algum
tempo A casa 18 cruzeiros e.
atualmente, pago 45. Em 1038.
eu podia vender um terno re-

130 cruzeirost»ulnr por 130 cruzeiros e, no
oportunidade dc observar que o' momento, esse mesmo terno, não

APLIQUEMOS AS MEDIDAS
DE PRESTES 

A referencia feita As fAbrlcas
norte-americanas mostra como
a Industrialização é um fator de
produção maior, melhor e mais
baruta. A crise de alfaiates vem
Justamente do atraio da nossa
técnica c da cada vez menor ca-
pacldarie aquisitiva do nosso po-vo. Temos oue desenvolver o
nosso mercado Interno com a
aplicação das medidas aponta-
das por Prestes, para criar as
bases da nossa Industrialização
e e'evnr assim o nível de vida
do povo.

0 M.U.S.P.S. no desfile
da F. E. B.

Os servidores da Previdência
Social flzeram-se representar nn
recepção aos bravos combaten-
los dn FEB ,ielo M. U. S. P. S.
(Movimento Unlficador dos Ser-
vldores da Previdência Social).

Um grande contingente de mo-
cns e rapazes, funcionários dos
Institutos e Caixas dc Prevldên-
ela Social e filiados ao M. U,
S. P. S., saudou, assim, entu-
slastlcamenle, os que se cobri-
ram de glória no "front" Ita-
Hono, na luta pelo esmncamen-

, to militar do nazi-fascismo.

— O Chile e a Libéria estabeleceram relações dlpiaaiüint
e consulares, em cerimônia reallrada ntsta capitil. ;*-
Intenn-dlo do cmb-lxador Mora e do ministro do Ej>
rtor da Libéria. Oabrlcl L. Denls. — (U. P.».

»s 1 mhis UNIDOS — A renúncia do presidente Lopn ca> I
sou «urpresa nos círculos diplomáticos local». Ap*«- éti I
Informaçtes sobre a intranqüilidade política -,ea|
Colômbia, acrcdlta-sc cm geral que Lopu coniaia c_
suficiente apoio para manter-se no poder. Supôí-j* a» |
círculos diplomáticos que a oposlçio ao seu govemo tf.!
dtmasiado forte. Náo se dlsptie de elementos butastii
para expressar uma opinláo concreta sobre a jüuiçíc,
porem acrrdlta-sc que o partido conservador proc.»,
depois de quinze anos, voltar ao poder. Acredita-se tr-i
o. cot_madorcs tem estado prepirando uma c-_i|M-_a
destinada a desalojar o partido liberal de sua potiçio d
predomínio. — tü. P.l.

9TIANÇA — Em editorial, o Jornal conservador "Le Pari-, tt
Paris, estima que Franco confia em que os aliados ci.
chegarão a um acordo em Potsdam sobre a stluiçàot.
Espanha. "A moral exige a separaçáo Imediata do _.
mem que deve a sua sltuaç&o a Hltler e Mu- e Ita
Jà está tardando demasiadamente", — diz mal*, o •»!••
rido editorial. — IA. P.).
Segundo a emissora dc Paris, contrariamente aos bet-
tos propalados relativamente ao adiamento dos tnbt.
lhos preliminares para Julgar Pétaln. pode-se afirmar qa
o Julgamento do velho marechal tera Inicio na próiiri
segunda-feira, no primeiro tribunal de apelação dt Pi-
ris. — (U. P.).
Uma criança de doze anos dc idade, que serviu como rr.!-
tralhador nas forças de "maquls" franceses foi hoje cor.»
decorada com a Cruz de Guerra. — (8. F. I.i.

INGLATERRA — Publicam os Jornais londrinos que o Dei: |
de Canterbirry, Rev. Hewllet Johnson, é apontado pelo
noticiário russo como tendo afirmado, á sua passafjin
por Tashkcnt, no Uzbeskistan, o seguinte : "Quando «•
gressor' á Grà-Bretanha sentlr-mc-ei multo feliz em dt-
dlcar-me á consolidação da amizade entre a URSS, Gri |
Bretanha, EE. UU. e China". Como se sabe, o Deàoí!
Canterbury 'oi agraciado cm dias da semana pa-íadt
com a "Ordem da Bandeira Vermelha". — (A. P.'.

ITÁLIA — Em Veneza, uma compacta multidão protesto
contra o atraso na depuração dos elementos fascistas -•
cais. Para acalmar o povo. o secretário do partido &•
clallsta as.omou uma sacada da Comissão dc Adminli-
tração Aliada e revelou que Já havia sido estabelecido ta
acordo sobre o referido assunto. — (U. P.'.

O Conselho de Juventude socialista e comunista Itallaaa
apelou para todos os Jovens de ambos os Partidos no ser*
tido de colaborarem entre sl e com outros grupos Ju...
nls progressistas, especialmente os católico-. O apelo i)
Conselho da Juventude constltue mais um indicio íl
tendência a solidificar a união dos esquerdistas com u |
antl-íascistas do centro. — (A. P.).

PACIFICO — Os aviões da Marinha Nortc-Americani alw-
daram 11 cargueiro. JaponcõCõ e danificaram 5 outre*.
quarta-feira, ao largo da Coréia e de Hotuliu, nos novo!
ataques contra as linhas de comunicação marítimas et-
tre o continente asiático e o território metropolitano d" |
Japão. Um grupo de aviões afundou 8 pequenos cargutl-
ros, deixou um cargueiro médio afundando, atacou 4 "'•
tros ao largo da Coréia, Incendiou a estação de "rada:
no leste de Kyushu e danificou um dos pouco- aviões lni-
mlgos vistos no ar nesses recentes dias.. Outro gm?11
destruiu dois cargueiros médios e um pequeno navio CS*
telro ao sul de Honshu. — (A. P.).

U. R. S. S. — A emissora de Moscou, numa irradiação i«
língua espanhola, afirma ser preciso "silenciar" SeM
o ditador de Portugal. Declarando que Salazar ; Haa*
co formam "o último baluarte do fascismo" na Europ',
a referida emissora acrescenta : "Esse bloco hitl"'':"
representa uma verdadeira ameaça á paz e serv. pi*"
feltamente aos planos para a vingança nazista. Todo.
nós nos lembramos de que foi ainda em 1936 que Sai';
zar afirmou aos quatro ventos. "Hoje marchamos «
som dos tambores de Berlim" — Mas esses tambores il'
lenclaram e é também preciso que o mesmo seja Kl»
aos nazi-fascistas da marca de àlazàr e Franco. -
(A. P.).

— A revista soviética "Novoye Vremya" escreve quo ^ 
'."*

timas relações da América1 Latina com os Estada? Uni"»
representam um fenômeno de guerra c que a atlW»'
complacente da poderosa república saxònica relativa-
mente á Argentina é ditada pelo receio de quí a mea™
venha a liderar o bloco latino-americano cm 'aTOfe,'
Europa, e principalmente da Grã Bretanha. A Pr0£f;'
to, o articulista F. Golubev diz textualmente: 

"P«i*>"
se-ia facilmente verificar a tendência em assinalar Uffli
clara distinção entre os problemas americanos e os w
blemas da segurança mundial, e ainda entre as re,ac*;'
dos paises do hemisfério ocidental c os laços destes ti"'--
mos paises com outras partes do mundo*'. — (U. P- •

URUGUAI — Todos os Jornais uruguaios destacam b0'e..'|í,
suas colunas a. celebração do aniversário da Independe;"
cia da Colômbia, tendo "La Manana" dito que "A Co.onv
bia conseguiu, dentro das alternativas criada* pela i"'*
para a sua estabilização institucional, progresso- niai-'
riais e culturais". — (U. P.).

constituída uma comissão nn
HOMENAGEAR PABLO NERUDA

Pablo Neruda foi orgsnítW'
cem os seguintes nomes; sw»;
Buarquo de Holanda, oresm

Brasileira it *'

O Rio terá em breve a honra
de receber o grande poeta Chile»
no Pablo Neruda, senador da
Republica pelo Partido Comunls-
ta que veio participar do comício"Sfio Paulo a Luiz Carlos Pres-
tes".

Em S. Paulo tom sido alvo de
Inúmeras manifestações por
parte de todas as classes so-
ciais onde o seu nome é adml-
rado e querido como o dos maio-
res poetas americanos de todos
os tempos.

Em visita ao Rio, Pablo Neru-
da fará uma conferência e terã
.-port.unldade dc receber a carl-
nhosa homenagem do melo lnte-
tectual, do proletariado e do
povo.

Uma comissão de recepção a

de. Associação dl
Lítr»«Academia Brasileira de

Carlos Drumond de toat'f".,f
varo Mcreyra. Aníbal Ma*»;
Astrojildo Pereira, Vlni™.
Morais, Moaclr Wernecl- de «•
tro. Lia Corrêa Dutra e Uaic. •

J-.randlr e Maurício fe3pfeRusslldo Magalhães, pelo r '
do Comunista do Bra~::-

Lia Corrêa Dutra, ! «^ (
provisória da Comissão,
compareclmento das
acima referidas para '<•

ped«
peno1'

a d!s«''
-,6o e aprova çfio do P^f111^
recepção hoje, á_ dc;:
na A. B. I,

s!


